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COM DESTINO AO SUL DO PAIS EMBARCARÁ AMANHÃ, NO RECIFE, A BORDO 
DO "OCEANIA", O GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO 

S. EXC. TRANSMITTIU, HONTEM1 O PODER AO DEPUTADO JOSE MACIEL, PRESIDENTE 
DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 

O governador Argemiro de Figueirêdo quando assig·nava, no a lã o de d s p e h s do Palacio da R dempç-o, o termo de tiansmissão de poder ao 
deputado José Maciel president• da. Assl'mbléa L gi la Uva , que se encontra, á direita- de s. exc. 

go, ernador A1,ge1niro de l da n1~ior simplicidade, oc­
Figueirêdo ao seu sub. l il u- <·01Teu no salão de despa­
to evenluaJ sr. dr. .José cho.~ do Palacio do (ro­
i\1aciel. prc. idenlc cb s- ,·erno. 

laclo pelas pessôas presen­
tes . 

de Figueirêdo, antes de 
passar o govêrno. fez as de­
vidas communicações ao 
Presidente da Republica. 
ministros de Estado, gover­
nadores, inten·entor do 
A re e commandantE' da 7 .:1 

Região i\1ililar, e telegra­
phou apresentando despe­
didas aos presidentes <la 
Asse n1 b 1 é a LegislaliYa, 
Côrte de Appellação, Tribu­
nal Regional Eleitoral, pre­
feitos municipaes e repre­
sentantes f ederaes presen­
tes no Estado. 

S. exc. recomn1endou-nos 
ainda, dirigir en1 seu no1ne. 
suas despedidas e of ferec-i-
men tos de serYiços, no sul 
do pais, ás de1nais autorid~· 

des e classes e ao po\'o pa­
rah~·hano. 

- Segue, tan1bém, na 

compnnhia de s. exc. o de- . 

pulado Octa, io An1orin1, 

leader da bancada do Pnr-

Embarcará an1anhã no 
Recife, a bordo do Oceania, 
com destino á capilal da 
Republica, o sr. governador 
Argemiro de Figueirêdo. 

O intuito da viage1n de s. 
exc. é tratar de varios inte­
resses do Estado, ligados 
mais direclan1ente ao seu 
programrna de administra­
ção, junto aos poderes cen­
traes, devendo pernianecer 
no sul do país, approxirna­
damente dois n1êses. 

se1nl>léa Legislativa. l Logo após O governador 
O aclo, que se re,·t stiu I José ~1acid foi cun1primcn- l 

As despedidas do governa­
dor Argemiro de Figuei · 

rêdo l iclo Progressista na Assen1-

0 go\'crnador Argemiro I biéa. 

Pretende ainda o gover­
nador do Estado visitar S. 
Paulo e l\1ínas Geraes a fin1 
d.e observàr, de perto, o ry­
tluno adminislratiYo da­
quellas duas grandes uni-

.dades da F ederaçào. 

A transmissão do poder, no 
-· Palacio da Redempção 

TeYe lugar hontem, no 1 

Palacio da Redempção, ás 
J O horas, perante auxiliares 
<lo govêrno, deputados e 
outras pessôa.c; gradas, a 

t ' 
r 

t ranB1nissão do poder pelo Grupo t.irado no gabinõte do governador Argcmiro de Figue:rêdo •iogo a.pós o acto de transmissão do g·ovêrno ao presidente da Asscmbléa. 

DEVE TER SEGUIDO HONTEM, PARA O RIO GRANDE DO 
MISSÃO.. POLITICA9 O SR. BAPTIST A LUZARDO 

SUL, EM I 

O "DIARIO CARIOCA", EM TERMOS EXPRESSIVOS, FOCALIZA A SITUAÇ!\O ECONOMICA E FINAN• 
CEIRA DA PARAHYBA 

RIO, 11 - O SR. BAPTISTA LUZARDO SEGUE, HOJE, PARA 
PORTO-ALEGRE, NO A VIAO DA CARREIRA, PARECENDO QUE 
ESSÃ VIAGEM FICOU RESOLVIDA EM SEGUIDA AS CONFEREN­
CIAS HAVIDAS ENTRE OS SltS. JOAO CARLOS MACHADO E 
JOÃO NE:VES, DE QUE RES ULTOU SER O MESMO, EMfSSARIO 
DA MINORIA. O SR. MAURICIO CARDOSO IRA PRECISAR CER-

ACTIVAM-SE AS "DEMAltCHES" 
1 

a proposito da pacífícação nacional e 
PARA A PACJFICAÇAO NACJO- suas "demarches" . 
NAL O sr . Luzardo entregou ao seu col-

Jega um longo relator io que foi logo 
RIO, 11 - Na manhãsinha de ante- a pós apresentado ao governador F lôres 

hontem o deputado João Carlos con- da Cunha, por via teleg,rnpllica. (A. 
terenciou com o sr. Baptista Luzardo, n.). 

1 

1'OS PONTOS DO AC'fUAL MOMENTO, TENDO EM VISTA A POS­
SIBil,IDADE DE UM ACCôRDO NA POLITICA GERAL DO PAílS. 

DIZE!\'I QUE, LOGO APóS A SUA CHEGADA A PORTO ALE­
GRE, O R. BAPTIS1'A LUZARDO IRA A TRAPUAZINHO EM COM­
PANHIA DO SR. LINDOLPHO COLLOR, A FIM DE AVISTAR-SE 
COM O SR. BORGES DE lVIEDEIR,OS. (A. B.). 

APJ>lC.OVADO PELA ASSEMBLll:A 
MARANHENSE O hEMPEACH ­
MENT" CONTR,A O GOVERNA­
DOR ACHILLES LISBôA 

RIO 9 - Os jomaes divulgam Lele­
gnunmas do ~overnador do Maranhão, 

communicando ás autoridades o voto 
de "empeachment " . approva.do pela 
Assembléa, accrescentn.ndo que, entre­
tanto, continúa a exercer o cargo para 
o qual foi eleito legalmente como re-

c c onc l u na 3:1 pagina) 

Commandante Delmiro de 
Andrade 

Procedente da capital da Republica, 
regressou a esta capital o coronel Del­
miro de Andrade. digno commandante 
da Policia Militar do Estado e um dos 
officiaes mais brilhantes do Exercito 
Nacional . 

O distinguido conterraneo fol pas­
sageiro do paquete Ara.timbô. até Ca­
bedello. onde foi recebido por amigos 
e officiaes daqnella corporação e ou­
t ras pessôas de 1·epresentação social. 

NOTAS DE PALACIO 
Em telegramma transmittido ao 

chefe do governo. o dr. Antonio M -
1·eirn c-ommunicou Ler assumido o ex ­
«>rclcio do cargo de promotor publico 
dn comnrca de Souzn. 



? A UNIÃO - Domingo, 1~ de abril de 198& 

UMA I JDUSTRIA VICTORIOSA R. EGISTO 
- A sra . Lecticia Bonifacto de Clll'• 

vnlho. esposa do sr. Thiago Oarvalho, 
fu nccionario da Fazenda Estadual. 

GRAMMATICA 

CHEGA A TA C IT LA R~ UlA P RTIDA DE CAR·NE FRIGORIFICADA DO 
O SUL, NUM TO?Al DE QUATRO T(lNELADAS 

- "O rouge é a saú.de 
toilette" , d isse-me você. 

da - o M'. F:rna ny Hermenegildo da 

RIO GRiH· E - "O ctume é o odto que 
ama", dt.Ese-lhe eu uma vez. 

N breia. funcc ion rio posLal-telesra­
phico . 

Três toneladas de fructas da Arg nfna - O sr. Aloysio Gomes, chef.e da firma Aloy• 
sio Gomes & Irmão~ desta praça, palestra com um redactor da A UNIÃO, acerca 

do absoluto exito do frigorifico installado nesta cidade 

Voe~ não usa rouge e talvez 
nunca tenha ciume de mtm . . . 

• 
+ 

O amôr, verbo eterno da 
grammatíca do coraqão. só pôde 
ser conjugado no presente do 

- O sr . Antonio Gomes, commerci­
ante na Usina S . Anna . 

- A menina Maria Diva, filha. do 
deputado Jeremias Vena ncio dos San­
Los. pol 'tico om Serra do Cuité . 

- O nosso amigo sr . Theotonio 
Cerqueira Rocha, commerciante em 
Esperança. 

PALA' R.\S EXPnES ._ IYAS DO .Iir :[EDI \ TO E DO COMMISSAIHO DO PA-
NASCIMENTO: 
Nasceu, hont.em nesta capital , o 

menmo Luiz. fllho do sr. Jorge Ayres, 
o.uxiliar do commercio de nossa. praça 

Quem diz "Eu amei" ou "Eu e d e sua esposa. d. Celina Brasil 
Ql1ETE "AHATI\I Bó'', Q TROLTXE AQL1ELLA CARGA indicattvo : ''Eu amo''. 

amava" ou "Eu, amarei', nunca A y7 es. 
. - Achv -"e ,,m fes~a o -lar do "'r. 

amou nem am ara. I"rsncisc Le" nct1·0 das Chagas, fnfe-
Porqi:e o amõr não depende , r ar da. Fol'ça Publica e ua esposa. 

de nós. Vem até nós. d . 1v.:ar la .Perna ndes <,a:-- Cha~a.<;, corr. 
E' a fatalidade . empre pre- o na cimen to da menina Myrt a. 

- Orcorret1. n est::i capital , o m1s­
se1ite, sem passado nem futuro. cimento do menlno Orris, filho do sr . 
da alma Twmana. José F n-eir~ d e. Silva . funccionarlo 

E ett lhe d igo, simvlesmente, e da E. T. L. e P. e de sua esposa d. 
rr~cy Costa e Silva . sem literatura : 

- "Eu gosto de você . .. " 

TIL. 

BAPTISADO: 
Na Capei a da Casa cte Saúde São 

,;_, .icen!-e de Po.ulo, bapUsou-se. hontem. 
a me:.1in.1 Rhéa Sylvia, filha do nosso 
coruµanheir 0 Rvnulpho rJe Oliveira 

FEZ AN.NOS A ... ~TE-HONTEM: "..,1m e ,, SU, consorte d . Thomyres 
Litiz Pinto: -- Defluiu, ant e-hon- Souto w.:,ior O . Lrmn. sendo padrl­

tem, 0 ~~nnivcrsario na t etlicio elo apre- ~lhos O fü · P~na~o Ribeiro Coutinho 
ciado intellectual e nosso collaborador e a ::enhorit:-:, Eugenia 0 1iveira. Lima . 
sr. Luiz da Silva Pihto, alto funccio- Aprov "Hancio a (l~?port m ídar..re, os 
n ~rio da Secret:1-ria dv, Fazendo.. pa .- ela b,1pti anda , c.ue ainda não 

Por e~se motivo. foi s . s . muito eram ca0ados r- 0 ecclcsiastico, satis­
cumprimentaclo por seus amigos e Ii~.eram PS!' r rma lidad;- relicr1osa. 
ccllegas . cujo ac-tc !oi paranym Jhado pelo dr . 
FEZ ANNOS HONTEl ~ : RenaLo Ri'Jeiro e d. Clarice Justa de 

A menin:1 Br2.ulita cavalcantJ, filha Luna Fre:i.rc . por J ar te della, e sr. 
do sr. Lino Pereira da Silva, residente 1'"'nmcisco S~lle e SL\9. <.>xma. espo~a . 
eJl" Pombai. cl Alexandrina P into Cavalcanti, por 

FAZEM ANNOS HOJE : 1Jarte à elle. 
Sra . .Minls!ro José Americo: - O~- VIA,JAl~TES: 

corre hoje o annlversa.rio natalício da Enccntr:1 -se ha dias nesta capital 
cxma. sra.. Alice de .ru:evêdo Almeida, 1 o nosso confra.d.e Lourenço Gadêlha, 
esposa do illustre braEileiro dr . Jo-é clircctor do "O Imparcial ·,. da Goyana, 
Americo de Almeidr.. . e ·erer.d0r n aq 1elle munícir>io do 

Senhoro, po:::suidora de elevados vizin!10 E ·Lado de Pernambuco . 
predicndos moraes, d . Alice de Azev~- -- Dr. G ama e Sü.va: - Reg:ressan­
do Almeida, q..ie n a sociechde de-;:;te d J ci~ "U.. Yiagem ao norte do país, 
Estado e elo -.,io de .Janeiro co;,1ta. vas- C's1.eve n c>$La capital. t raLanclo de in­
to circulo de amizades, receberá por t;erc~ses cta S. B. A. T .. o nosso illus • 
cc.rto. juntamente com seu espcso, t.r~ c.:onfr~de da imprensa carioca dr. 
abundantes felicitações pelo transcur- G::una e CHva. 
60 da a.uspiciosa deta. s . s . n a qualidade de delegado ge-

- O joven Odilon Duarte Lima. ral dos direitos autoraes sobre cine-

Flagrante colhido 01> momcn o cm que era csembarcada . de b rdo do ARATIMBO'. em Ca.bcdê '~; ~ ca~nc ~ !r go­
rifica.da. do Rio Gra!1dc do Sul clcst·na.d:t á fi r ma A OYS 10 GO, ES & lRMAü, dcsb pra.ça, No chché veem-se 
o sr. l\loysio Comes, l::ulea.clo r'Ío immecfüito e commi553rio da u llc v por; do Jor~r ta _ Durwa,I de Al~oquerquc, 

1·cdactor desta foiha; s~·. Francisco s ·es, crent da. A UNI O e funccionar1os do porto de Ca,bedefü>, 
rcsentcs na occasláo. 

artista, residente nesta cidade. mas, conferenciou, a respeito. com o !ir. 
- · O menino Walclecy, filho do sr. dr. Chefe de Policia., no sentido de 

José Rodrigues, negociante nesta ca- facilitar a e ecução da lei, prestigian­
pital . 1 do para tal fim o representante da So­

- O menino José Augusto, filho do , ciedade Brasileira de Autores Thea­
sr. Au~usto Guedes Monteiro, Já fal- / tracs. nesLa capit.al, proseguindo via-

Ante-hontem, fundeou em Cabedel­
lo, o vapor nacional Aratimbõ, que 
vem fazendo, com a maior regulari­
dade e proveit o. para o commercio e 
o publico, a linha Porto Alegre-Ca­
bedello. conjunctamente com o Ara­
r angui e o Araraquara, todos do 
Lloyd Nacional S!A. 

Aquella primeira unidade veiu r e­
pleta de carga, como sempre aconte­
ce com os r~pidos e luxuosos paque­
tes dessa linha, desLinada a. varias 
firmas deste Esta.do, inclusive parn, o 
moderno frigorili co ela fir ma Aloysio 
Gomes & Irmão. dest.a cidade. 

lecido. gem a b'.>rdo do Poconi. 
- O sr . Jayme Cabral, commer- o dr. G~q1a e Silva visitou-nos em 

a !il·mez-a co n que vamos luctando na diato do paquête Aratimbó é um ca- ciante em Areia . comDarihia' do nosso confrade Simão 
praça é o segrPdo do nosso exito. valheiro do mais fino trato, desses - A sra . Esmeraldina Agra, esposa Pat1:icio. 

- D pn ncipio. quando adquiri- que honram o. nossa Marinha Mer- do sr . Herotides Ramos, residente em - Sr. Manuel de S~usa L i ma: -
mos a pequena fabrica de gêlo alli cante . Campina Grande . Em co.:npanlüa de pessôas de sua fa-
e:-:istente, na ladeira do Rosario. para Attencioso, prompto sempre a dar - A :-:ra . Maria Virginia Ramalho, milia, s'-'gue h oje para Barra de Santa 
botar totalmente abaixo o predlo e quaesquer informações, attendeu ás esposa do sr . Isidro Ramalho. func- Rosa. o sr . Manuel de Sousa Lima, 
construir o amplo que o sr. a lli hoje nossas perguntas com a maior solici- cionario da Imprensa Officia l . · commercia n te e figura de destaque no 
vê. e adquirir possantes e moderne.s tude . - O menino Antonio, filho do sr. meio social daquella localidade. 
!nstalbções e. ainda, explorar a. in- - Então, porque n ão vão os A,;a Aristides Sampaio Xavier, residente - Sr. Franc isco Vergára: - A bor-
du!';tria do fl H.!Orifico, parecia. que o até Buenos Ayres e Montevidéo, di- cm Sousa . do do ''Oceania ". tomará passagem 
ncgo~io era além das possibilidades rectamenie, preferindo receber a car- _ A senhorita Aline Muniz ele Brit- amanhã com. dest ino ao Rio, o posso 
da terra e que iamos fI acassar. Mas ga desses mercados em Porto Alegre? to, filha ,io sr. Pedro Martiniano de r m igo sr. Francisco H . Vergára. da 
ta l, felizmente. nã.o aconteceu e, hoje. - Não é possível. no momento, por- Britto, residente em I tabayana . firma F. Mendonça. & Cia . , desta 
estamos p 0 rfeitamente firmados e que as exigencias desses portos do _ A senhorinha. Elza Ferreira de prn,ça e cavalheiro de largo circulo de 
sem receios de fracassos... Prata são muitos grandes para. os na- Deus, filha do sr . João Ferreira de relações em nosso meio . 

-- Nunca fõmos vision arlos mas vias estrangeiros e, assim, é preferi- Deus, auxlliar da Directoria de Pro- - Dr. José Fructuoso: - Com ctes-
EM CABEDELLO 11e~re realistas.· Enxergámos sem- vel que fiquemos, por emquanto, mes- ducção, nesta capit al. tino á metropole do pais, embarcará., 

ri,-- - r- ;;: pre 1fluito ben1 as CQl sas, de ma-- mo etn Porto A.Iegre. · · FAZEM, ANNOS A})l!ANI-IA : amanl1ã, no ;: oceania'· . que tocará em 
A aonvíte do distincto ~ valhciro neiro. que, mesmo, como dissemos, de - O exito elas carnes congeladas, o menino José Feliciano. residente Recüe, o dr. José Fructuoso Dantas, 

si·. Aloysio Gomes, para a lli seguiram ~omeço parecesse um negocio de no Rio Grande do Sul é já um sue- em Cachoeirlnha e fill1o do sr . Jo5.o um elos chefes de importante firma 
um redactor desta folha e outras pes- vul1o para o meio. sabíamos que. cesso completo? Feliciano da Silva, já fnllecido . desta praca e elemento cte relêvo da 
sôas, que forem assistir ao desemba.r- mais cêcl? ou ma.is tarde, a populacã.o _ Nem se discute. Para a Italia, _ A menina Maria Naza ret-h, filha sociedo.c1f• conterranea . 
que da importante carga destinada e!'!x~rga.na o grande beneficio que lhe por exemplo. k m embarcado, ulthna- do sr . Alfréclo Lustosa Cabral. resi-

1 

- Deputado Fernando Nobrega: -
ao consumo da populaçio desta ci- esta.vamos pres~ando e .. promptame~-1 mente. centenas de toneladas che- dente em Patos . Segue hoje até o Recife. onde deverá. 
da.de. t e. nos apom~·1a. Felizmen te, n_ao gando .sempre ao S(?U destino nas me- o sr. Manuel Martin . fazendeiro Lomar passnge11. amanhã, no "Ocea-

E_m alli cbega~do, f?r~m !odos re- se passou mmto tempo sem que is- 1 lhores condições. Essa a prova me- em Alagoinha. ma" . con~ destino ã metropole do po.is, 
ceb1dos, C<?J? mu1ta ~1st.mc9ao, pelos 

1 
so aconte?ess~ e nos vimos _logo cer- j lhor. As carnes gaúchas conquista- _ o menino José Sa~1tino. f 'lho do o, nosso illu_st re conte1:rnneo deputad:o 

sr§. Octa"1ho_Montc~ o. che1e _do t ra- cactos da integral cons1deraçao do po-
1 

mm já O mercado .Os nossos navios sr. Ambrosio Tonel, residente em Sa- J-erno.ndo ~obrega, f1gurn_das 1?1a1s 
fego e Antomo Mar~~ Falcao, ins- vo e os nossos generos e>..-postos em sáem de Porto Alegre com O frigo- pé. r~presen ~t-1vas da Assemblea Leg1Sla-
p ector tambem do tia..1.ego daquelle moderno frigorífico era m comprados rifico a~.9.stecido vêm até Cabedello 

I 
t1va do .é.Sta do. 

porto, os quaes logo os ap esenta- com ver dadeira soffreguidão e rara e voltam a Port; Al0gre, servindo aos ., O ~eputado . Fernando NpbrE:_.ga vae 
ram aos srs. João Ma.rio Campos. ~ a pessôa que. hoje, pas~:ando pela seus passageiros e tripulantes unica- ao Rio em . ,~sita ao seu lrmao dr. 
immediato e T eixein1. Gomes, com- Fabric-a e G 21o, não ""€' ~inta com ~"'nte carne frigorlficada. seria até Pó<le a Jnulh r evitar ?e;11ard Nob!~ga_ que acaba de passar 
missarío do Al'a.timbó. Esses officincs vo-:ttr.cte de adquirir, pelo menos, meio ridículo quo, num vapor moderno ain- 1,e1 luLuo~o uanse. co

1
_m o fallecimento 

infor1."1aram, então, que naquelh _ilo dns f:preciacl.e.s uvas "Moscatel" . tia se carregasse r;ado em pé para a concepção? d~ sua ex~a . conso_tc d . Anna. Ma-
occasião iam ser desembarcado os - Com a-s carnes congeladas está s.bater... na K"sselnng Nobrcgn. . . 
volumes destinados á firma Aloysio a.conLecendo a mesma cousa. Quem. Nesse momento chegava O sr. Tei• Deve fazel-o? -:- E1~:-:onrr2.. -se _n e~~a capital, o sr. 
G omes & Irmão, que constavam da é. hoje. que vae deixar de comprar xeira Gomes. commjssario do mesmo JoP.O. A-. es ,..de . ~hven a , do alto com-
quatro toneladas de carnes frigorif1- carne de primeira qualidade, de gado navio e outro cavalheiro das mais dts- Quando? m.erc10 de vampma Grande e de Re-
cadas. de rezes do Rio Grande do Sul do R1o Grande do S ul, a iS700 o kilo; tinctas qualidades, que nos con!irmou cife. _ _ 
e tambem de porco, sahmes, pte- sem osso a 2$500, filet sem osso a O oue O seu co!lega havia dito com Como? Hont:cm a tarde o ::,r . Joao Al..-es, 
suntcs e ainda três tonelaclas de f:ruc- 3$500, carne de porco, custelleta-s e enthusiasmo. ' esteve _no Palacio do Govôrno em con-
t as escolhidas ela A.rgenLina. constan- porco inglcs a 3cooo, pa,ra ir ao açou- L E I A ~,r ferenc?a com o Chefe do Executivo, 
t es de p2ras, pe~gos, an1,eiY.as, uvas gue sem saber ainda o que vae ad- Também os srs. Octacllio Montei- ' .fl/1 t,ratando de negocios ligados ao cles-
pretas, mi>lões, maçãs e das a :'l.madas c,i.:;iiir? ro, chefe do trat,ego e Antonio Me.ri- envolvimen to economico da Parahyb0 . 
uvas Mosc•atel ", t ão aprec:atlas do . - Todos estão venclo que a ut111da- nho Falcão, inspector do trafego, !o- u 41111~-Anlll~- P~.ii.o 9' - Pelo trnusa.tlantico Ocecrnia, que 
povo parahybano. de dos fri3orificos, o successo em to- ram solicitas nas informações que Ih~ 1N f~UIRIU y :"4 passa em Reci fe. para o Rio de ,Ja~ 

OUVINDO O SR. ALOYSIO GO ES 
DcanLe daquelle vultoso pedido. re­

solvemos pedir 2.lgumas palavras ao 
sr . Aloysio Gomes. acerca da sal ida 
que vão tendo aquelles productos nes­
ta capital . 

- O indust,rial , disse-nos o e5for­
çado conterraneo nã o póde ficar ele 
m ãos a bf1nando . Tem de movimeh­
tar-se, 8cn1 receios, decidlaamente. 
Emoregar c~plLRes. para poder ~er­
vir ·ao povo . Se quizer ir prá deante. 
De modo contrario n ÉÍ,O é industrial. .. 
Terá de cuidar de ouLra coisa . . . 

_ A decisão dos nossos negocios ; . 

A B~B- · 
.JLJ • 

d.- s as grandes cidades, em toda a pedimos, declarando-nos ser aquella DR. CARIJO' CEREJO neiro, na proxima segunda-feira. ,. -
pr...l te, emfim, onde se queira resolver a primeira partida. de carne congela- gnirá o no só a migo sr. Francisco 
o prcblcma da viela bar2.ta é, hoje, das recebida pela Parahyba, estando A' VENDA NA "LIVRARIA Vergára, do commercio desta praça. 
uma re:11idade incontrastavel... naturalmente fadada essa industria. a MODERNA" . VART AS: 

E todo o receio pregado pela igno- ter o ma.is notavel incremento em P'Jr l m c.ngi,n0 de redacçúo regis-
rancia, a esse respeito, nã.o surtiu e nosso Estado . ~ ' t!i.mos em nossa. edição ultima o en~ 
n ';)m surtirá ma.is effel.to entre nós . Necessita vamos tirar uma photo- 1!ace ma trimonial elo sr. Zoroastro de 
A sabida ele todas ns mercadorias e::<- graphia documi>nta1;,1a desse aconteci- O FORNECEDOR D A FIRMA Almeida como occorl'ido nesta capi-

osta.s · á venda em nosso frigorífico da mento e logo aquelles dignos e esfor- "ALOYSIO GOMES & IRMAO" tal, o que_ aconteceu em Recite; sendo 
b.cJelra do Rosario é a resposta mais çados chefes do serviço portuario em E' o "Frigorifir,o Wilson do Bra- o dito ~r. au,"<iliar da Companhia 
n•Jtorizada aos mãos pregadores .. . Cabedello arranjaram as cousas, ba- sll ", uma elas mais conceituadas fir- Lloyd Nacional, no Rio de Jane.Iro. 

tendo-se a chapa m esmo no momen- mas no genero. em nosso pais. Em- AGRADECIMENTO : 
CONVERSA1 DO COM O IMMEDIA- to em que uma lingada de bordo des- balagem e ensaccamen o da merct\ - Em certão que nos dirigiu, a sra . 

TO DO " Ail .'\T!MBó" eia. sobre um dos caminhões da flrm~ doria procedidos com o maximo es- Aurf'a. Medeiros agradeceu o registo 
"Aloyslo Gomes & Irmão", que alli c'rt1pulo. honrando desse modo, a ln- feita por esta folha quando da passa-

O sr . Jofro Ma.rio Campos, imme- foram buscar a mercadoria . dust1ia nacional. _ gem do seu ann!vers rio natalicio. 

&11ARA TODOS OS CLIMAS - PARA TODAS AS UlADE - PAR TODAS AS NATUREZAS 

''MA TTE ILDEFONS ·O" - NOVA REA1ESS A BA DE CHEGAR 

BE A MATTE BEBA MUITO MATTE - BEBA l\1AIS MATTE -:- A vf:nda em toda arte 

~GENTE DEPOSITARIQ - .!.- - Re DE UMA SANTOS . -.- BARi\O D~ PASSAGE~I, 9 



A UNIÃO - Domingo, 12 de abril de 1936 

DA INGRATID)\O 
DA TROVA 

ADtLMAR TAV1'll S 
d:i. Academia. Br,\sileira. 

Quando, ha dias passados. fechou ves; Meus 8 annos - embora nas cor­
os olhos para a vida Rodrigues ele I ias dos violões - com Casimiro. 
Carvalho e foi dormir seu ultimo Em.quanto assim acontece com qunz .. 
so,nno no terra parahybana de seu ({Uer out ro genero de poesia, bem. pou­
nascimento, qtte ta.nto amou e se,viu, r,a gente sabe por ahi ern /6ra que 
pedi para esse homem de letras a 
quem me prendia uma tra.terna esti­
ma de mais de vin te arinos, mn voto 
de pesar da Academia Brasileira e, 
na sessão cm que o fi.z, trace! com­
moviciamente em r a:pidas palavras o 

•· r..W na.s flõres se encontra 
a <l,:rrer nç'\ da sorte, 
ur.1~ . .s eni itam a vida , 
out i-as cnfeibrn a morte•· 

seu perfil de jurista e de -poeta.. Si .,eja d.e Mello Mor aes Filho. E' do 

:;;-~;-;--:-::-=--::-:::-:-:".:~-----_:ª DEVE TER SEGUIDO HONTEM, PARA O RIO GRANDE DO S L, EM M S El 
POLiTIOA, O SR, B APTISTA LUZARDO 

(Conclusão da 1.n pg.) 

conhecido pelo poder judicia1io. (A. 
B.). 

PR.EOCCUP OS PRTNCIPAES CEN­
'l'ROS JUR,IDICOS . DO PAtS, A 
ADOPÇ.AO DA PENA DE MORTE 

RIO, 11 - E' a~ umpto do dia a 
acic,pção da pena de morte que ora re­
voluciona os c!rculos jur\dicos de Mi­
nas e R.io Grande elo Sul. 

F á, duas corrente· , uma pró e outra 
contra, sendo que o Instituto dos Ad­
vo~ados de Mina" accoit.a a. implanta­
ção da peua capital. Deante disso é 
cl~.ro que seríio animaclos os debates 
em torno do o.ssumpto, (A, B.). 

A ASSEM~U~A lfü\RA 'HI!:N E DE3 -
AT'f~. 'DEU r1. li1U DECTSAO DO 
PODER JUDICIARIO LOCAL 

O "OIARlO CARIOCA" A PR,E­
f'JA SYlW'A'rHICAME TE A 
Sl'J'UAÇAO DA PARAll BA 

tao. 9 - O "Dia.no Carfoca.'', 
estudando a situação da Para.­
hylm, através uma Tecente rn­
tre,•ista do senador Duarte Li­
ma, disse qu ~ o Esta.do nordesti­
no não reallzou milagres, n, iu, 
no contrario, com enorme sim• 
plicJdad". 

Accrescenta: "O que se fe2 na 
Para~1yba, foi apenas dar ao ho­
mem do campo sementes selcc­
cionadas, arados e enxadas, 1u> 
passo que se impediu a o,~çft.0 
d:! lnt rmediarios gananeto:,os. 
entregando-se as vendas 1)9:,1 

r,roanotos a. cooperativas lo­
caes ". (A. B.). 

1 
numeroso.,; politicos. afflrrnando que 
o ref P,tido artigo d efine a itaação do 

1 Rio Granel·· o S ul. a ssumind o. 1\SSim, 
1 importanc1a. capital no momento. (./\.. 

B.). 

1 DEJXOU O CO ,"'DO n POLI-
C! MU ClPAL C/\. JOC/l O C0-
1~ ONEL ZE~OBiO COST 

1 
RIO. 9 - - Deixou ~ chefia '"la Pol ';ia 

Mtwic!pal o coronel Zenobio Cosi.a, 
1 f'""ndo sub3tituido pe! '.} r. Ams.ury 

H:ruel. ( • B.). 

O 5R. P~ORO ERl"J~STO SE-P ,\ .HJL­
G .00 ( 'O.M O os m1:n1.1~lS :i.''RE­
sos POLITICOS 

falet do autor do Recurso Extr ordi- Povo ... EZle desaprcpnou e i es versos. S . LUIZ. l l - A A~ mbléa Legis-

RIO. 9 - O juiz R!b?cS C&,rneiro, 
opinondo scbr' fl situação elo "'x -30-
vernadc.r Pedro Ernest,o diz que o mes­
mo seri julgado como os demais pre­
ws p::,Iit1cos. pois o Tribunal Espe• ial 
se refere ó. lei organica do D ist "l.r to 
Federal, com competencia para julgar 
o pre;eito co:no accu~ado de crime 
funccional. (A. B.L 

n e.rio e das Lacnna.s da Lei das Fa- A t rm,a é ttlha ingrat a . Esquece da l~t!va. do Esta<:1~- d_: ~,ü~.;mclendo á. de-
i .,_ · . . · . 1 c1s9,o do poder Jud1c1ano que mandou 

mente debátido a pacificação polltira. 
a,g·uardar a opinião dos leaders que se 
acham ausentes do Rio de Janeiro. (A. 
».). 

lenc a_s, compendios ~ue se encon· ram .wt.e par a o a.ut a c~ a paterna, e sobr;:star O processo contra O governa. 
tnvariavelrnen! e na btbliotheca dos a.d,- oua nào .rcu·, pn;· as a/óra, do autor· de cior Achilles Li<Jbôa ap;.>rovou o "em­
voqaàos, demorei-me parti-e ,tlannen-:.e I sua e:cfs l encia nem do nome se acom.- peaclunent ., em ultima Votação. (A. 
sobre o poeta do Col'açâo e dos Poe- panha. E lá wn dia, iiae p or mares B.) • 

O ORIME ATTRTBUIDO AO SR. PE• 
AS IDAS E VINDAS DO SR. FLORES ORO ERNESTO t POU .. lCO 

mas de Maio, e daquelle soneto dos além, viver por Olltras t er,·as . por ou- 0 SR. l~L()RES DA ClTNHA. PERMA-
Seios, recolhido nas anthologias com. l'r as a irnas, n ct exp-ressâo de out ras NEOERA EM PORTO ALEGRE 

DA CUNHA 
RIO, 9 - Set1undo unla nota offic-1al 

do chefe d <' poli~ia. o <'r'""" P. .:-i.~tri.h'Ji rh 
ao sr. Pedro Ernesto é polltico e não 
·:unccion~l. ,A. B.). 

a chave de o.::,ro do.~ "dois abysmos l:na:ms, recalhi:l,._'1. vor ont ros folk­
aantctmente Jttndos; dois assassinos 

1 
:or-?s , n.od 'f icafla. e~ va; iantes ... Des-

nos grilhões das renãas". ~ ino rla ln JVa. e dos pocto-q . .. 
E, si me demorei no poeta, opre6ei Ago7a, <míéto , que n ão falta radio 

de mais perto o trovador, o amorof o I nt:m avião. para a ingrata. /1.tgir . .. 
da poesia cancioneira, o jardineir o 1 -

apaixona-do dessas peqttenas e mimo- ; ~ ~~-
sas flôres da poesia do povo - a tro~ 1 , • . 

va - e ci tei uma que se encontra nu ' Di: t H na h ,~ §a e sel?tiâ1g 
~olheita do seu Cancioneiro do Norte l No~1B'· -~a 
innegavelmente das mais bellas desse ! 
fl il • 1 . ndo d Falleceu n a uian quint a-f ira na. or egzo, risa q1,e em uma as . • 
lt' rt d 1. l . ll Casa de Saude S . José. da mct.ropole 

u unas ca as O meu ie amigo, e e, ] do pais, a exma. sra. d . Anua Maria 
entre out1·as, com accentuado prenun- • ..-- 1 1 N b d 
Ct·o d •·v · • f . .. . -- :;se · n& o rega, esposa o nosso a is,ta ln alltvel , t r .ste mentc te d O d N b 

1 con rrc.neo r . cnar r o rega , e -lembrava : 

Não ha tristeza no mundo 
Que se compare á tristeza 
Dos olhos de um moribundo 
Fitando uma vela r ccesa ! .. . 

sLtcnt~ d :--. F culdadc: dJ Medicina. da 
D'. i·:ersida.de -:lo R io d e J a eil·o . 

Co::i~a·.n?. de:;;,rnpar ~ida. a e.la cte de 
2' n, ::~os. clt'ixa ndo do seu consorcio. 
uma fübin , Angela Maria. Victima ­
ram -n!l. consequ ncias de um laborio-
oo ~a r te. p ra o qur1l . fôram baldados 

Gttardei na memor a a I roz a. 7 á 1 ~o os o - carinhos da fa milla e os re­
vulgarizada e repet id ..t pela SM! hcl ~- ! : u.r11of. da ·h•Hc-io.. Fõr seus medi-
2a, na õocca do po·m, ."cm. mais pre- 1 cos 1 t..P. t€s, além o seu esp'oso, e 
occupação de lhe investigar a pater- i cun.hn 1 o. dr. e •sisno obi-ego, os srs . 
nfdade. Sabia-a r ecolll ida no Can- p1·0!. , oreir& da F 0r k a . clts. J . Agui­
cioneil·o do Norte. M ucfo Leão, escre- ] n:ild0, H nrlq'..t D 1que. Mi uel Cou o 
vendo lindamente, 110 d ia sequin te. Filho. A sel no F ilho, J ul to Muniz, 
sobre a morte do cem .. or ..- Po m :Sa.s tos 11<'tto e Mir nda Horta . 
de Maio e da sessão acade-mica que ~na ·d. Nobregn., ra desc n -
delle tratara, guarc!on t arnõcm a tro- trn ortnntf> familia paulista.-
va, e a repet iu pe~a , U'.1 colmnna elo o illP t re ., . dr R udolt O. 
Jornal do Brasil. 1 renh 1:;~, ,,.. : 1 o :-ul d. EoUvia. em S . 
porém, citou o seu autor, qUe é Ame- Paulo , de &u -ma . •spo a d. Clothil ­
rico Falcão, um dos nomes -mais que- de Horta. Kesselrlng, sendo nora da 
ridos e festejados da poesia do norte veneran da viúva Gouve.ia. Nobrega, e, 
ào Brasil. E a trova lá está no Can- cunha da dos nossos amigos dr. Cas­
cioneiro, entre outras formosas e de- rua.no Ncbrega, commenda.nte "'lmi­
licadas composições d.o poet a das ro de Andrade, deput do Fe1 , ndo 
PRAIAS: 

O facto vem apenas confirmar essa 
cousa pura e simples - a 1ngratidáo 
desse genero de poesia, e tal acont ece 
tão sómente a quen i jaz trovas boni ­
tas como Americo Falcão. Canttga do 
povo, o povo della se apropria, pouco 
se lhe dando o autor. E' da psycho­
logia troveira essa ingratidão, e ahi 
talvez, pelo contraste das cousas es• 
teja nessa toda a gloria do trovador . 
Quanto ma.is bella, m.ats rapldar,1,ente 
cahirá no anonymato, e sendo a po­
pttlaridade a sua consagração, em­
quanto ella, a trova, se consagra, o 
autor passa para o esquecimento . .. 
Isso, porém, não se dá com o soneto, 
ou com qualquer outra forma poetica. 
ouvir estrcllas ftcará sempre com 
8ilac; Vozes d'Africa, com Castro Al• 

Tc-"'-resa. d r . Appolonio Nobre3a e 
acad Humber to Nobrega . 

O deputado Fernando obrega e 
a::nhora, embarcaram hontem com 
aesL1no ao Rio de Janeiro, pelo "Al­
mccla-S tar onde vão em vis ita ao dr , 
Genard Nobrega e filha, bem assim , 
aos tumulos do seu saudoso pae, dr . 
Gouveia Nobrega, fallecido. a vinte 
dla..s passado, e de d. Anna Ma1ia. No­
ll1·ega, ambos septütados no Cemiterio 
de S. João Baptista . 

Se quiz ::ssc ganJta.r dinbt"iro com fa­
cilidacle estaria plantando ma.mona . 
E' cultura. facil e rendosa . Peça ins­
trucções :í. Dircctoria de Producçâo . 

BRINDES DE LUXO 
De 1.º de janeiro a esta data, já foram collocados 

nas latas da insuperavel 

MANTEIGA MINEIRA " G A R Ç A'·' 
BHINDES NO VALOR DE 32:300S000 

SERA' PUBLICADA NESTES PROXIMOS DIAS A RELAÇA.O 
DOS PRIMEIROS CONTEMPLADOS, QUE JA SAO NUMEROSOS 

O TOTA!, DE BRUU>ES A DISTR.JBUIR 
DE 125 CONTOS. 

"NESTE ANNO" 

l\1ANTEIGA MINEIRA " G A R Ç A " 
A fi1A! TTEIGA DE ~1Aí0R CONSUi\'TO NO 

BRASIL. 

E' 

PORTO ALEGRE. 11 - O govema­
dor Plôrrs da Cunha. em entrevista 
para o Col·re-io do Povo, informou não 
pretender viajar. agora. a Uruguayana, 
pois ainda e encontra em repouso 
não se afastando no momento, de 
Port o-Alegre, não sóment ~ porque se 
encontra ausente o sr. Darcy Azam­
buj a, governador interino. como por­
que o sr. Guerra Elessman11, presiden­
te da A s rmbléa Esta.dual. está via.­
janelo pelo interior do Esl.ado . (A. B.(. 

O S . A~TONfO <'AB 08 SEGUIU 
ATf:: BELLO UORIZO"'f'l'E 

RIO, 9 - A proposito da inesperada. 
viagem do gO'.:,"'l,"11ador Flõres ela 
Cunha, o sr. João Carlos Machado 
disse que sUa exc. nada preve1úu por­
que não dá mais importancia a cs1?as 
viagens rapldas que se tornaram ba­
naes. (A. B.). 

UM AR-TIGO DO "JORNAL DA 
NOXTE", DE PORTO ALEGRE, 
CAUSA SENSAÇAO 

RIO, 9 - Causou grande sensação 
nos meios politicos . o artigo publi-~ado 
no Jornal da. Noite de Por~::i-.Alcgre. 
sob o titulo PELO PODER CIVIL. A 
proposito ouvimos commentarios ae 

O CORONF.JJ ZENOEIO C~STI\ EM 
CONFERENCl COd O :MiNIS-
TRO DA GUERRA 
RIO. ~ - Ést~VC. h ojf' no <>:abini:t~ 

do ministro da Gu~rra. com quem con­
ferenciou, o coronel Zenc,bio Co lta . de­
;nissionario ela Policia Municipal. o 
qual esteve em conferencia com aquel­
le titular cerca de uma hora . Em se­
tsuida, o ministro ,João Gor..1es r cebeu 
os generaes Gaspa1· Dutr?. e Co; !r 0 
Netto, com os quaes conferenciou , {A. 
B.). 

R.IO. 11 - o sr. Antonio Oa1·los, que 
ha dois dias chegou a cst.a capital, pro­
e •dcn l"' do Pra.ta deverá seguir ho,ie. 
para Bello-Horizont .?, onde pretende 

"CÃMPANHA DA S,OLIDARIED DE'' 
1 de1norar alguns dias. (A. H.). 

' E:'I CO, FF"!tENCIA COM O PRESI-

A DOAÇÃO DE DEZ CONTOS DO CONDE FRAN­
CESCO ~1IATARAZZO 

D •, 'TE D R,EPUBUC A O lVl.INIS­
TRO SO ·s . CúST Por lntermedio da filial desta pra- gerente da filie!, sr . Anton~o Monte­

ça, da importante firma 1. R. F . Ma- l mµro e sr. Pedro Gregora~1. da m~­
PETROPOLIS. 11 - E~tev ~. hoje, tarazzo. o seu chefe. Conde Francesco . triz de S. Paulo, de presente n es11::i. 

t?m con fe ·encia com o preside!1t~ Ge. Matarazzo num gesto significativo de capital. 
u.h ~ ~ ar!., ' cer: a de uma l:ora. o e ·pontaneidade a exemplo do que 11':l.- Depois de ligeira palestra com os 

mm1st1 0 o ou~ Cc·sta, nacla t1 ansp1- . f it d • . E t do~ fez hon- visitantes, realizou-se a entrega 90s rando a re petto (A n ) vm e o nos ema1s s a ~. . . f b . d . _ . . . r tem a doação ctn vultosa somma de dez con~os pelo . eng . Cla a nca.
7 0 

.r. 
A 1\Il ORIA E A PACIFICAÇAO NA- dez contos de réis á "Campanha da J . ,Bapt1sta Tom ao dr, J. P r a ... res 

··r· N u SoUd:t.rledade". cuja nobre fina.lida- Coelho. que ficou com.::> _seu_ depos1ta-
O 1 

' d e j á é bem do conhecimento publico. rio. Ao entregar ~ refenda ::n.}:or t.a~-
R I O 9 ·- A m·nolia . reunida no Ho- Para receber essa importancia. cs- ci~ o dr . J . B a pt.1sta Toni p 101vriu :U-

t.e l 0 101 ia decidiu depois, de larga- teve hontem í.t tarde no escriptorio da ge1i:as palavras, m~nifestando a satis­
filial d?. firma Mata a7.zo umg, mmie• façao com qu!!' a .fll'ma M ::i.tara7Z_o fa­
-os'l comitiva da com.missão Executi- zla aquell do;1at1vo, . qu~ se destinava 
va., composta dos drs . Jósa Maga lhães á .~ª obr~ t a.o ~ner1!ona . 

·-· --·- - - ------------

e senhora; Antonio de Avila Llns e .t!,;m segu~da foi ba~1da unm cba~a 
senhora: sras . Nayde Martins Ribei- ~hotographwa .cl0~ ml:'mb~·os ~ªª eom -
ro e Raphaela Di Lascio. drs. J. Pta- tlva e dos pr~c1paes dn-e_c Lor es da ­
:..:~res oo'·lho e Matheus de Oliveir:>., P quelle estabe}e .::une:1to f~bril . 
um representante desta folha . • A(!S pre,sen es .!01 _ser vido um calice 

Alli foram os mesmos recebidos .pelo de_ lico.r. 0.e f~bricaçao da m esma em­
presa mdustnal. 

ROYALSCOT 
WlilSKY 

Finissimo whiskey cscossez enga,.rra.fado 
no lka sil por SEAGEF.S DO BRASIL 

L'l'DA., São Paulo. 
Un~os distribu:dores na. Parahyba: 

WILLIAMS & CIA. 
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 8 

- João Pcss ôa --

FILTROS QUE TRABALHAM · 
DIA E NOITE 

TONICO BIVER 
O TONICO '&A YER é composto de 

accõrdo com \L"l1a. formula que reune, 
em dosagem perfeitamente equilibra­
da, os melhores e1ementos therapeu­
ticos, destinados ao enrequecimento 
do sangue e, como consequencia, á 
tonificação de todo o organismo. En­
tre esses elementos figuram o arse­
nico, o calcio, e o phosphoro, cuja 
acção medicinal é bastante conhecida, 
como fortificante do sangue, dos ossos 
e do cerebro. 

Como vehlculo, foi empregado fi­
níssimo e saboroso vinho de Malaga. 

O TON!CO BAYER contém as vi­
to.minas B e c, obtidas por processos 
especiaes que permittem a sua per­
feita conservação e m~.xlma efficien­
cia. 

E' um producto absoluta.mente sei• 
entifico, de assimilação rapida e de 
effeito seguro na anemia, fraqueza 
geral, depauperamento nervoso, cri­
ses cte crescimento, bem como nas 
convnlescenças. 

Delle pode.se com segurança. a.f­
firmar que: 

No vidro é remedlo, mas no con>o 
é aàúde. 

---------
IIECROLG&IA 

Si os rins não eliminam diariamente No Hospital Ce~tenario, de Recife. 
litro e m,eio 00 secrecção, as 5 leguas ?nde se achava mternado, falleceu. 
de füüsslmos canacs filtradores i;e 1 ~erç~-feira ultima, o sr. Fra 1cisco 
tornam obst ruid,a8 com venenos. o ~avier dos Santos, antigo commer• 
liquido urinario se torna escasso e a o cmnte naquello. praça. 
passa,r provoca. ume. desagradavel Contnva o extinct0 a idade de 9-1 
sensação de ardencia. ~nnos, d~and~ d~ se1:1 consorcio. os 

Iss:> é syinu>toma perigoso e póde seguintes filhos. Frnncisco, Deh?ll'a, 
ser o começo de soffrim~mtos t.aes A~olpho, Accacio, Augusto, A!·lmdo, 
como dóres n,2.,s costas ou na parti! j A_1ce, Humberto, Alzira e Luzia dos 
posterior da côxa, perda de anim:1. ~nnt?s· . 
ção e vitalidade, irregl!larld~des uri-

1 

Deixa amda 40 netos e 3~ bisnetos. 
narias, inohação nas maos, l)es ou sob O seu entetramento reahzou-se no 
os olhos, dõres rheumaticas. tontel. mesmo dia, com o comparecimento 
res, perturbações viswa-es, etc. de parentes e amigos da familta en-

Muitas pessôas dão arttençã,o aos lutada,. 
seus oito metros de intestinos, mas 
negligenciam os 30 kms, de oanaell 

Agtaclecendo o generoso donativo 
do Conde Francesco Ma tarnzzo. fa lou 
o dr . Matheus de Oliveira , proferindo 
nessa occa.s15.o P.xp!'essivo improviso, 
durante o qual poz em evidencia a s 
sympath.ias com que era visto o gesto 
philantropico, aliás mais de uma vez 
reproduzido, daquelle grande ind • -
trial. cuja vida de labor e de victor · s 
corutitue um ej\:emplo nobiiits.nte de 
valor proprio e de empreh,m dimen to, 
pois, diz o dr . Ma theus, todos nós co­
nhecemos como se iniciou no Bra il 
a. vida indust1i-al do aetual Conde 
Francesco Matarazzo. Salienta ainclfl. 
o orador o consideravel des =-nvolvi­
mento trazido para as no~ as indus­
trias pela emprêsa U atarazza, ho je 
em dia os maiores pat·ques industriaes 
que possuimos no pais. e nos quaes 
milhares de opera r ios b1·asi1e.i ros "n­
contram os meios de st bsi-t '1C i,:. 

Depois ela oração do d!' . E::i.t:'1eus de 
Oliveira, q-:e impres·~ionou ur :;ru '.i­
ce.mente, a comitiva da ·' C,.mpanb.a 
da Solidariedade" rumou ao seu de ·­
tino . 

Como outra prova de que os cmpre• 
hendedores da "C mpanha d:i. Soli­
dariedade, entre nós. cont im; am a 
despender esforços no sen tido cio 
maior exito da mesma. publicamos 
a.baixo mais as seguintes contribuições 
que acabam de d::i.t entrnda 1 a the• 
soura1•ia: 

Dr. João Mauricio de Me­
deiros 

Lis ta n.0 80 
Lista n .0 3•! 

100'000 
(30. 5(!0 
20$000 

A Dlrectol'ia da .. Campanha da So­
lidariedade •· 2. visa. aos in t ressados 
,1a construcção elo Preventorio, que 
haverá uma reunião na µro,ima. 
quarta-feira . ãs 19 horas. no local do 
costume, (Clube dos Diarios) , na qual 
frtz-se necessaria a presença de to­
dos. 

d ·s rins. Se estes ficam obstrutdos 
por detrlctos venenosos, moles '. iM 
graves podem occorrer, taes como j 
percl11 de phosphato, de al'bumin~, 
nephrltes agud.as, intoxicação uremi. , 
ca, ca.Iculos, mal de B1ight, etc. 

PRINCIPE DE GALLES E FLO · ES 

Faça c ::1111. que seus rins ex.pillan, 
diariamente cerca de litro e meto de 
seorecçáo. Cotnl})te um vidro de Ptlu­
las de Foster. Ha mads de 50 annos 

serão sempre os charutos p ofe .. ;., 

dos pelos fumantes de bom gosto 
"--~ ........ --_,,, .......... _~----~-

1 

s-ão ellas usodns com .absoluto exit/J 
para limpar, desiníflamma'l' e activa.r 

os rins. 1 ~=========:;:::::==============::::::.:=====-' 
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p A R T E () F F 
..... 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEilmDO 

cargo, requer sua exoneração . Co-
mo requer . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 11 : 

Decreto n. º 698, de 11 de abril de 1936 Decretos: 
. ·_- - r · Aa. 

Abre o credito especial de quarenta conto de réls 
(40:000S000) para a acqulslçáo de um predio destinado á 
Casa. do Estuda.n te. 

O Governador do Estado da Para­
hyba rectifica o acto sob n.0 826, de 
8 do corrente, que nomeou Antonio 
Augusto Pinto Ribeiro para exercer 
o cargo de Adjuncto de Promotor Pu­
blico da comarca de Itabayana, visto 
o nomeado chamar-se José Augusto 
Pinto Ribeiro, devendo solicitar seu 
titulo da Secretaria do Interior e 
Segurança Publica . 

Argemh·o de Figueirêdo, governador do Estado da Parahyba, usan~o 
6a.s a.ttribuições que lhe são conferidas pelo art. 61, alinea I da Constitulçao 
do F.stado. e 

Considerando que ao Est.ado cumpre amparar a juventude, facilitando­
lhe todos os meios de assist,encia para sua inst,rucção, 

DECRETA : O Governador do Estado da Para­
hyba commissiona d . Nadyr Couti­
nho, diplomada pela Escola de En­
fermeiros "Anna Nery", para chefiar 
o serviço de Enfermeiras Visitadoras 
da Directoria Geral de Saúde Publica, 
servindo-lhe de titulo a presente por-

Art . l.º - Fica aberto á Secretaria do Interior e Segurança Publica o 
credito especial de quarenta contos de réis (40:000S000) para acquisição de um 
predio destinado á Casa do Estudante, nesta capital . • 

Art. 2.0 - Revogam-se as disposições em contrario . 
taria . 

Pala.cio da Redempção, em João Pessõa, 11 de abril de 1936, 47 •" da. 0 Governador do Estado da Para-
Proclamação da Republica . hyba nomeia O cirurgião-dentista Luiz 

Argemiro de Figueirêdo 

José Marques da. Silva Mari2 

lzidro Gomes .da Silva 

Govêrno do Estado 

Gonzaga Burity para leccionar, inte­
rinamente, a turma supplementar da 
cadeira de latim da 4.ª serie do Ly­
ceu Parahybano, servindo-lhe de ti­
tulo a presente portaria. 

O Governador do Estado da Para-
hyba nomeia Antonio Rodrigues Hol­

mente doente, solicita seis (6) meses landa. para exercer, interinamente, o 
de li~ença, para seu tratamento. - cargo de 2.º tabellião do publico, ju-

EXPEDIENTE DO GOVERNO LO Defendo . . . dicial e notas, escrivão do civel, cri-
DIA 4 : De Mana Anab~ de Lyra. 9rofes~o- me e demais annexos do termo da 

Petições: 

De Joanna Maria de Oliveira, p~·o­
fessora effectiva da cadeira rudimC:!1-
tar urbana mista, de Vereda Grarn(e. 
do município de Cabaceiras, reqn~­
rendo sua jubilação. - A' vista do 
laudo de inspecção de saúde a que 
foi' submettida a peticionaria e <.ias 
informações prestadas pelo Thesou­
ro, concedo a jubilação nos termos do 
dec . 599 de 13 de dezembro de 1934. 
art . 4.0 § l.o combinado com o art . 1 •0 

do dec . 47 de 18 de janeiro de 1931 . 
De Euphrasia Cesar Cava lcaP. tl. 

professora effectiva da cadeira. ru .!i­
mentar urbana mista de Entrom.a­
mento do município de Sapé, achnn ­
do-se com a sua saúde alterada, · e­
quer três (3) mêses de licença, com os 
vencimentos íntegraes para seu t ra­
tamento. - Submetta-se á inspec<ão 
de saúde . 

De J . F . Nobre, proprietario da e-a­
sa funeraria, requerendo o paga -
mento da importancia de seiscentos 
e oitenta e três mil réis (683$000) pro­
veniente dos enterros realizados de 
janeiro a março do corrente . anno, de 
ordem da Chefatura de Policia . -
Deferido. 

EXPEDIENTE 
DIA 6: 

Petições : 

DO GOVERNO DO 

De Irene Sergio Dlniz, professora 
effectiva da cadeira rudimentar ur­
bana do povoado Patos. do municí­
pio de Princêsa, achando-se com a 
sua saúde alterada, requer três (3) 
mêses de licença, para seu tratamen­
to . - Submetta-se á inspecção de 
saúde, nesta capital . 

De Caetano Jullo, 2.0 tenente com­
missionado da Policia Militar deste 
Estado. solicitando pagamento de aju­
da de custo a que se julga com di­
reito . - Deferido . 

De Elias Fernandes, major da Poli­
cia Militar do Estado, requerendo que 
lhe sejam pagos cinco (5) dias de 
diarias a que se julga com direito. -
Deferido . 

De João da Cunha Vinagre, direc­
tor e professor do grupo escolar " Dr. 
Epitacio Pessõa " . e da escola nociur­
na " Cardoso Vieira ', solicitando no­
venta (90) dias de licença para trata­
mento de sua saúde . - Submetta-se 
á inspecção de saúde . 

De Josepha Emília de Carvalho 
Costa, 4.ª escripturarfa. da Chefatura 
de Policia, requerendo três (3) mêses 
de lic~nça, nos termos do art. 170 da 
Co.µstitUição Federal. - Deferido . 

_De Antonia de Moura Baracuhy, 
na.o podendo por alteração Jde sua 
saúde, continuar no exercicio de sua 
cadeira, solicita noventa (90) dias de 
licença, com os vencimentos na for­
ma da lei, para seu tratamento . -
Submetta-se á. inspecção de saúde . 

EXPEDIJi:NTE DO GOVERNO DO 
DIA 7 : 

Petições : 

De Caetano Julio, 2.0 tenente com­
missionado da Policia Militar, deste 
Estado, solicitando pagamento de dois 
(2) mêses de diarias, a que se julga 
com direito . - Deferido, á vista das 
informações. 

De Maria Marcolina da Conceição, 
viúva do cabo João Pedro dos Santos, 
requerendo pagamento de cinco (6) 
méses de atrazo de sua pensão, no an­
no proximo passado e que seja con­
cedida aos seus filhos menores a 
pensão a que têm direito . - A' vista 
das informações do Thesouro de que 
o pedido da requerente foi já attendi­
do pela Secção de Contabilidade, de 
nada ha que deferir . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 8 : 

Petições : 

De Epaminondas da Silva Azevêdo. 
tabelll.ão do termo e comarca de Ala.­
gl>a do Monteiro, achando-se grave-

ra da cadeira rudimentar urb~na_ m1s- comarca de CaJazetras, servindo-lhe 
ta. d~ Imm8:-c~lada. do _mun_1cip10 de de titulo a presente portaria. 
Teixeira . sohc1tando mais trm_ta_ <30) 1 o Governador do Estado da Para­
dias de licença, com os _vencimentos hyba exonera Ernesto Rolim de Al­
mtcgraes na forma da lei , pa~a con- buquerque do cargo de 2.º tabelliáo 
tmuar o seu tra~ament~ de saude ., do publico, judicial e notas e escrivão 
;:,ubmet ta ~se á mspecçao de saude, do termo de Cajazeiras, que vinha 
nesta capital. exercendo interinamente . 

De Hercilio Wanderley Bezerra, ad- - [ 
ju!'lcto de promotor publico da co- S t • d I t • S 
ma rca de Pombal. no exercício pleno ecre ar1a O ll erIOr e e-
da respectiva pro~otoria, requerendo gu rança Publica 
pagamento de vencimentos a que tem 
direito . - Deferido . 

De Berenice de Carvalho, profes­
sora effect iva da cadeira nocturna 
do sexo masculino de Barreiras, mu­
nicípio de San ta Rita, não desejan­
do continua r exercendo o nlludido 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
Expediente do director: 
Portarias : 
O Director do Departamento de 

Educação designa d . Olindina Vas-

THESOURO DO ESTADO 
OEMONSTUAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 11 DO CORRENTE 

RECEITA 

Saldo do dia 8 do corrente . . . . . . . . . . . . . . 
Luciano Franca - Salarios de operanoi . . . . . . 
Oscar Pinto - Aluguel da casa, 1eierente ao 

més de março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas de Campina Grande -

Por conta da renda de março . . . . . . . . . . 

DESPESA 

Obras Publicas - Folha do pessoal do S . Tech. 
Dr. José Rodrigues de Aquino - Adeantamento 
Gaspar Binter - Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Serviço de Plantas Texteis - Quota do mês de 

~bril . .. ....... ... . ...... . ... . . 
Instituto Sericicola - Folha de operarios 
Sebastião Pereira - Empreitada . . . . . . . . 
Elysio José de Sousa - Idem ... ... . . 
O~ras P~blicas - Folha de operari.:>s . . . . 
D1rectona de Producção - Idem . . . . . . . . . . 
Joaquim de Mello Castro - Tomadas de cont.a 
João Pereira de Castro Pinto - Despesas rea-

lizadas ..... ...... . .. . ... . . . .... . 

Saldo para o dia 13 do corrente .... . .. , .. . . 

437:584098 
195$900 

16~000 

1:000$000 1:355$900 

43 8: 9351$988 

2:235$000 
3:000$000 
8 :850$000 

16 :666.$600 
593$500 

1:966$000 
1:000$000 
2:866$600 

692$'100 
148$000 

303$200 38:219$600 

400 :720$388 

438 :939$988 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba., em 11 de J.brU 
de 1936 . 

l<"'ranca Filho, 
Thesoureiro geral. 

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSõA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 11 DE ABRIL DE 1936 

Saldo do dia 8 . . 
Receita do dia 11 

RECEITA 

DESPESA 

Folhas de operarios, referentes á semana hoje 
finda ...... .. ...... . ..... . ... . . 

De pensionistas, idem, idem . . . . . . . . . . . . . . 
Pago a Arnaud Nobrega, differença de ·C'l'atifica-

ção . . . . . . . . . . .. ... ... . .. . . .... . 
Idem a d. Estella Freitas, uma toalha para a. 

capella do Cemiterio . . ......... .. .. . 
Idem a Ignacio de Sousa Moraes, por conta do 

serviço de remoção de entulll.os da Igreja 
velha das Mercês . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Adeantamento a Assistencia P . Municipal, pare. 
despesas de prompto pagamento . ..... . . 

Saldo para o dia 13 . . . . . . . . . . . . . . . . 
No B. Auxiliar do Commercio . .. .... .. .. . 
Em documentos de valor . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

26 :045$736 
2:452$200 

6:218$262 
65$300 

33$300 

100$000 

1:000$000 

500$000 

16 :000$000 
6:148$660 

442$624 

28:497$936 

7:906$862 
20:591$074 

20 :6~1$074 

Thesourarta da Prefeit.m·a Municlpal de Joâ.o Pessc)a, em 11 de abr11 
de 1936 . 

GentU Fernandes. 
) 1 Thesoureb!o Interino. 

IC 1 A L 
concellos Cavnlcanti, professora da D ir. n SIP . , 11:1111rd11 de 1.• cl11.~se n.• 
cadeira rudimentar de Riacho San- ' 2 : 
to Antonio, do municipio de Caba- Dia 6. SIV ., lluarda de 2.• cla.sse n . º 
ceiras, para prestar serviços na ca- 33 ; 
deira do sexo masculino da villa de Rond11ntes , llUarda. !iscai Geraldo e eoar-
Cabaceiras . da de 1.• clas se n .0 4; 

O Director do Departamento de GuaTdu do Quartel, guardas ns . 3G, 71 11 

Educação designa d. Maria José de 11 5 ; 
Oliveira, da cadeira rudimentar urba- Gun9a da S / P . , guardas ~ - 60, 2'1 • 
na de Alto da Conceição, do munici- 7G . 
pio de Pilar, para prestar serviços na 8-0let.im n.º 83. 
cadeira nocturna "Padre Victor" des-
ta. capítal. PaTll ·conhecimento da Corporação • devi. 

O Director do Departamento de da execução, publico o aelluinte : 

S egunda 1>art e : 

1 - Multa Just ificada - Jus titieou-se da 

Educação designa d. Alice Leopoldi­
na de Lima, professora rudimentar de 
Pirpirituba, do municipio de Guara­
bira, para prest~r serviços na escola 
nocturna " Cel. Jacyntho Cruz '' , av. mult a imposta por i nrracç.ão do art . 474, 
Manuel Deodato, do municipio da ca- do R lT /P. , o s r . Heito r Franca, proprleta. 
pital. rio da l:lleyclet.a n .0 1- A - PB . 

O Director do Departamento de \II - J>etição despachmla - Do sr • Pe-
Educação designa d. M.aria Bemadet- dro Luiz. de Mesquit a , portador da carteir& 
te de Freitas, professora de l.ª en- de cliauffeur profissional d.a serie " C " , re­
trancia da cadeira rudimentar de qne-rendó · troca J)Or outra da s erie " F" . -
Santa Helena, do municipio de Sapé, Como r equ er , pagando as taxas resrulamen­
para prestar serviços na cadeira ele- tare,, • 
mentar mista de Cruz de Armas, do 
municipio da capital. 

O Director do Departamento de 
Educação designa d . Filogonia da 
Penha Gama, professora de 4.ª en­
trancia regente da cadeira elementar 
de Cruz de Armas, para prestar ser­
viços no Grupo Escolar Isabel Ma­
ria das Neves, desta capital. 

(a~s. ) João Macl-,I dos Santos, sub-hu-
pector, int erino, r espondendo pelo expe-
diente. 

Conrere com o orig:nal: - José Salviano 
das Mercês resp0ndendo pelo expediente da 
s ub-ins pe.ctol'ia . 

o Director do Departamento de COMMANDO DA POLICIA }flLlTAR DO 
Educação . designa a normalista di- ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE. 
plomada d. Maria do Carmo de Luna 
Freire, professora interina de l.ª en­
trancia da cadeira rudimentar de Bõa 
Vista, do município de Sapé. para ter 
exercício na cadeira elementar de 
Araçá, do mesmo munic:.pio . 

{Auxiliar do Exercito). 

Quartel em João Pe:ssôa, 11 de abril d• 
1936 . 

Ser viço para o dia 12 (Domingo) . 
Offic l-al de dia, 2.0 tenente Sebastião Mau-

( 

·Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 11 de abril de 

1936: 

Petição de João Alves Frazin, re­
querendo licença para construir um 
predio na av . Floriano Peixoto. Defe­
rido. 

Petição de Antonio José de Mello, 
requerendo licença para se estabele~ 
cer com uma quintanda na rua Tira­
dentes, n.0 74 . Como pede . 

Petição de Arnaldo P. de Figuei­
rêdo Lima, requerendo licença par:\ 
construir um muro no predio n .0 266, 
á rua Benjamin Constant . Deferido . 

Petição de Alfredo José de Athayde, 
requerendo licença para reconstruir o 
predio n.0 414, á rua da Republica. 
Deferido. 

Petição de Octavio Monteiro Falcão, 
requerendo licença para construir um 
predio na rua das Trincheiras. Pa­
gando primeiramente os impostos de 
que é devedor aos cofres municipaes, 
deferido. 

Petição de Maria Esther B . Mes­
quita, requerendo licença para cons­
truir duas casas na rua Saldanha da 
Gama. Deferido. 

Petição de Gaston Nunes Vieira, 
requerendo licença para construir 
uma casa de taipa na av. Mira.mar .· 
Deferido . 

Petição de Amaro Gomes, reque­
rendo licença para construir oito ca­
sas de taipa na rua Agrippino Ca­
mara . Deferido . 

Petição de Joaquim Pereira do Nas­
cimento, requerendo dispensa da mul­
ta que lhe !oi imposta por estar cons­
truindo um alpendre no predio n.0 

821 , á rua das Trincheiras, sem as 
formalidades legaes . Julgo proceden­
tes as allegações do requerente, pelo 
que defiro . 

Petição de Maria Lucia de Mello, 
requerendo licença para mudar al. 
guns caibros, abrir uma porta de 
communicação do quarto com a sala 
de fazer ligação dagua no predio n .0 

28'1, á rua da Republica . Deferido . 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI­
VICA DO ESTADO 

Qnartt>I f'III Joici Pes■ôa, 11 de .abril de 
1926 . 

Seni ço para o di11 12 ( Dom ingo ) . 
Uniforme 2.0 (knki ). 
Dia. á l n~pecto,·in, e;uu r da d e 2. • elassp 

ricio. 
Ronda á Guarnição, sa-rgento ajudante 

Is~ac Lord ão . 
Adjuncto no officia l de din, 2.0 sarlleDto 

José F ernandes . 
Ordem á CIO . , soldado corneteiro Fran­

c-isco Guilherme . 
Piqui;t e ao QII:' ., soldado corneteiro An i­

ceto Duar te . 
Dia â S ecretaria , cabo A yrton Nunes. 
D ir. ao telephone, soldndo telephonista 

Odilon Beni z . 

Serviço para o dia 13 (Segunda-feira) . 

Orfioinl de d in, 2. 0 tenente João Elpidio . 
Ronda á Guarnição, 1.0 sargento Lui" 

Gonza(!II . 
Adjuncto ao o fíicial de dia, 2.0 sarllento 

r11<kr.s> ,I;> ia s. 
Ordem á CiO . , soldado corneteiro Miner­

vi no Vicente . 
Piquete ao QI F . , soldado cornet eiro Joiio 

Lourenço . 
Dia á Secretaria, cnbo SíL Luna . 
Din no tel ephone, soldado t elephonistl!. Se­

verino Ferre ira . 
Bolet.im n .0 82 . 

(nss .) Delmiro P,ercira de Andrade, cel. 
comte. 

Confere com o or~inal, Elyaio SobNira, 
tf'n . cel. sub-comte . 

EDITAES 
SECRETARIA DA FAZENDA 

EDITAL N.0 18 - ·coMMISSAO DE 
COMPRAS - Chama concurrentes 
para o fornecimento do seguinte ma­
terial : 

Para a lmpre1;1,sa 0/ficial: 

30 toneladas de papel branco com• 
mum, simples para Jornal, fllligra:-ia­
do. com linhas d 'agt.a, em toda. r-ua 
extensão, de 6 em 5 centimetros, bem 
calhandrado, com peso de 54 a. 65 
grms . por metro quadrado, em bobi­
nas de lm,38 de largura . 

Para a Directori a de Viaçcio e Obras 
Publicas : 

Uma machina de escrever UNDER­
WOOD ou REMINGTON de tabulador 
decimal , teclado moderno e 47 cms . 
de carro . 

n .• ◄ l ; 

Dia. :í. SIP ., 
1; 

i: ua rda de l. • clnss P 
Para a Directoria do Fomento Ve­

n.• getal e de Pesquiaas Agronomicas : 

Dia í1 SIV ., guarda de S.• "las~e n .0 

61 ; 
Rondant es , 2 uardn$ de l.• classe ns. S 

e 6 : 
Guarda do Q11arte l, ~uardn.; ns . 21, 67 

e 89 ; 
Guarda <la SI V . , ll'Unrdn~ ns. 60, 27 e 

76. 

Serviço para o dia 13 (Seirunda-Ceir.a) . 

Uniforme 2.0 ( kaki). 
Diu á lns pector iu , flUa r da ele 2. • classe 

n .o 40; 

Uma ma.china de escrever UNDER· 
WOOD ou REMINGTON de tabulador 
decimal , teclado moderno e 30 cms. 
de carro . 

As propostas deverão ser escriptas 
a. tinta ou dactylographadas e assig­
nadas de modo legível, sem rasuras, 
emendas ou borrões. em duas vias, 
sendo urna devidamente sellada, con­
tendo preçp em algarismos e por ex­
tenso . 

Os proponentes deverã o fazer no 
Thesouro do Esta.do uma caução. em 
dinheiro de 600$000, para garantia e 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
S6 desapparecem com o uso do "BARAFORMIGA 31" 
que att1·ae e ex termina as fo:rmigujnhas caseiras e toda 
especie de baratas, e que por ser ,liquido, é o unico que 
acaba com as baratinhas miudas que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos. 

"BARAFORM.JGA.., 31" 
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMAOIAS 

Vidro pelo Correio - 4$000. · ! 
Pedidos a Lima. Carvalho, Caixa 1248 - Rio. 

ENCON'l'RA-SE NAS BôAS PBARMi\CIAS E DROGARIAS 
RUA MACIEL PINHEIRO 128 - • 

DRQ&ARI __ li~DIW 
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. ~ VfftMES 1 lOMBRIGAS 1 OPII.ACÃft:1 
• Sem Vermifugo não se cura Verminose 

f\ opinião de um grande Scientista 

O Professor LEITÃO OA CUNHA-Reitor da 
rUniversidade e Oirector da Faculdade de Medi· 
. cina do mo do Janeiro, escreve: 

~ -~ "Em r-esposla á sw1 presada carta de 11 do 
t corrente, apraz-me dizer-lhes que tenho empregado 
· .muitas vezes o" VER.!tf/OL RIOS':, com resullados 
~·,ravoraveis, quer no que respeita á expulsão de 
~omfn•iµns, q11er consoante á AUSENC/A DR 
r AG_C/DENTES TOXICOS" ,. ... 

• (a) R. Leitüo da Cunha. 

.,. 4, firma re'C.: Tab. Belisario Tavora. •;!. .. ~-... _~,-,~~~ª. lm_~,,_~rtan ... te :,,- ,, o_1'9Verrniol , Rios nJo contêm Thymol. 

t(ERMIOL RIO_$ 
li:~ E PEROLAS SEM CHEIRO - SEM SABOR 
1 • 

effectividade da proposta, cuja caução 
será levantada após julgamento defi­
nitivo. 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que ~,e 
propuzeram, caso seja acceita a sua 
proposta , assignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda. com o prazo 
maximo de 10 dias, após resolvid.a a 
,concurrencia, com previa caução ar­
bitrada pelo Tribunal competente. 
·não inferior a 5 % sobre · o valur do 
fornecimento. a qua1'reverterá a fa or 
do Estado, no caso de rescisão do 
contracto _ sem causa justificada e 
fundamentada a juiw do referido 
Tribunal. 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe­
chados até ás 14 horas do dia 24 do 
corrente, pa.ra. julgamento do Tribu­
nal de. Fazenda. 

Os proponentes deverão apresen~o.r 
Juntamente com as suas propõsta.s 
-amostras do papel offerecido, bem 
assim marcar o prazo para a entrega 
do material. 

Em enveloppes separados das pro­
postas, os concurrentes deverão apre­
sentar recibos de haver pago os im­
ipostos federal, estadual, muntci!)'\l e 
da caução de que trata este EdiLal. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de ef -
fectuar a compra elo material con.s­
tante da mesma. 

Chromacio Cavalcanti, pela Com­
. missão de Compras. 

EDITAL DE 1.0 PRAGA - 1.º Carto­
rio. - O dr. AgTippino Gouveia de Bar­
ros, juiz de direito ela J.11 Vm·a da co­
marca desta capital. ein víi-túde da lei. 
etc. 

Faço saber aos que o tJresente ed!­
tal virem, delle noticia tiverem ou in • 
teressar possa. que ás 14 horas do dia 

• 13 do mês de abril proximo vindouro, 
na sala das audiencias, no predio n .() 
42 á rua Epitacio Pessôa desta cidade, 
o porteiro dos auditorios Luiz Etu·id~s 
Moreira Franco, ou quero suas vezc>s 
fizer, trará a publico pregão d.e vênda 
em arrematação a quem ·mais cler e 
maior lance offerecer além da avalia­
ção de vínte e cinco contos. de ré!s 
<25:000$000), o predio n .0 134, sito á 
avenida do Abacateiro desta capital, 
construido de tijolos e cobei:to de te­
lhas, com agua, luz e installação sa­
nitaria, todo murado e edificado em 
chãos fol'eiros, a Santa Casa de Miseri­
cordia, o qual foi penhora~o pela fir -
ma M. Coêlho & Cia., d'esta praça a 
O. B. Peixoto e sua mul_q.er, _1}a acção 
executiva cambiaria que neste Juízo 
lhe move par.a cobranç~ qa quantta d.e. 
9: 145$100. ~ - para conl).cçin)ento de to­
dos ordenei se expedisse o presente edi­
tal, o qual vae publicado pela impren-

sa e affixado no local do costume na 
forma da lei . Dado e passado nesta ci­
dade de João Pessôa. em 19 de mar<:~ 
de 1936 . Eu, João Nunes TravasSO'-, 
escrivão o da.ctylographei e subscrevo . 
O escrivão. João Nunes Tt·avassos . 
Agrippino Ban-os. Conforme o origina' : 
ctou fé . Data supra. O escrivão do com­
mercio. João Nunes Travassos. 

ADMINISTRAÇi::i.O DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 1-A - Aforament-o de t-er­
nos accrescidos, ala.gado e de m.a.ri­
n.ha - De ordem do sr. Delega.do 
Fiscal do Theseouro Na.cional, neste 
Estado faço publico que d. Rosa 
Barreto Leiros, successora de Lucidato 
Gomes Leiros, requereu o aforamen­
to dos terrenos accrescidos, alagado 
e de marinha, annexos á propriedade 
denominada "Gurugy •• sitos á praia 
de Jacumã e ás margens do rio Gu­
rugy, no districto de Conde, munici­
pio de João Pessôa, neste Estado. 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n .0 

1, publicado no jornal official A 
União desta capital, em sua edição 
de 11 de março de 1936. 

Administração do Dominio da União, 
em 11 de março de 1936. 

Sabino de Campos, encarregacJ,o da 
Administ;ração. 

\ 
ADMINISTRAÇAO DO DOMJNIO 

DA UNIAO NA PARAH:X.nA - Edi­
tal n.0 2-A - Aforamento de terrenos 
ala gado e de Marinha - De 01·d~m 
do sr. delegado fiscal do Thesourc 
Nacional, neste Estado, faço publico 
que o sr. Francisco Coêlho de Araú­
_10 , Pquerc•u :· afc•ra>ne:..to elo~ terreno" 
~lagac!c, e de ma rinha.. sitos :\ margem 
di.reiLa do rio Parahyba, no lugar de­
nominado ," Jac:u-é " , em Cabedello 
munic.1;:>io dr\ Joi"to Pessôa, ne~te .1!:s­
t-ado. 

O:.: d~LP.lhe~ tcclmicos e temais t>S­
clareclmt>ntoi. cunstam do edital n .0 2, 
p11hlicacto no Jornal offir.ial A União, 
desLa capital, em :,;ua edlrão de 13 de 
março de 1936. · 

Administração do Don1h: lo dfl. União. 
em 13 de março de 1936. - Sabino de 
Campos, encarregado da Administra­
ção. 

ADMlNIS:l.'RAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N .0 18-A - Aforamento de um 
terreno proprio nacional - De or­
dem do sr. Delegado Fiscal do The­
souro Nacional, neste Estado, faço 
publico que d. Angelita Vianna Bar­
reto requereu o aforamento do ter­
reno proprio nacional, situado á rua 
Solon de Lucena, na villa e districto 
de Cabedello, município de João Pes­
sôa, neste Estado. 

Os detalhes technicos e demais es-

TU--BE'RC.ULOSE 
Dll. ARNALDO GOMES 

Ourso C,e ~M>ect.allmçAo com o prof. ClemenUno Praga no Hosptt&l de 
Isolamento 8. Sebastião no Jiio de Janeiro. Diagnostico Precoce da 
tube:reuloae e tratamento pelo pneumothora:z: arti!1c1al-erisoterapta-

tren1ceetomJa. e outrOB proceSSl.)S modemCM!I. 
D01.:NÇ,\S ~O APP. BEBJ .ltATOJl.10. 

• , t . 
~ e tratameiilto em horaa previamente ~.,-c,du ,._ 

li.la.riamente das 9 112 áo 11 horas. 
Slr,JA BABAO DO ~IUMPHO 400-1.º ANDAR. TD:t. ,~ 

JO.&O PESSOA 

-

A MAIOR OESCOBr RTA 
PARA A MULHER 

do Dr. Silvino Araújo 

f LUXO SEDATINA 
A M.'lJLHER NAO SOFFRERA' MAIS 

DORES 
Alivia co!icas utednas em 2 11oras. 
Emprega-se com vantagem para 

combater as Flôres Brancas Colicas 
Uterinas, Mens­
truaes, após o par-

~ to, Hemorrhagias 
e Dôres no5 0va­
rios. 

E . poderoso ç_al­
man te e Regula­
dor por excellen­
cia. 

Fluxo Sedatina, 
pela sua compro­
vada efficacia é 

receitada por mais de 10. 000 medicas. 
FLUXO SEDATINA enccntra-se em 

toda a parte. 

clareclmentos constam do edital n.0 

18, publicado no jornal official A 
União, desta capital, em sue. edição 
de 10 de março de 1936. 

Administração do Domin~o da Unifi.o, 
em 10 de março de 1936. 

Sabino de Campos, enc. da Admi­
nistração. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINlO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N .º 5-A - AFORAMENTO DE 
'l'l';RltENO DE MARINHA E PRO­
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal, neste Estado, faç_'.o publico que o 
ctr . José de Seixas Maia requereu o 
aforamento do terreno de marinha e 
proprio nacional, sito na Praia For­
mosa. districto de Cabed-3110, neste 
Estado. 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam 0 do edital n . 0 

5. publicado no jornal offir.ial ·' A 
União '·. desta capital. em sua edição 
de 3 de abril de 1936 . 

Administração do Domínio ela 
União. em 4 de abril de 1936 . 

Sn.bino de Campos - Encarregndo 
da Administração . 

TENHA JUIZO 
GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

Grande numero de homens C8.5!ldos 
que em solteiros adquiriram doenças se­
cretas ficaram, com ellas chronicas, eis 
a razão porque milhares de senhoras sof­
frem sem saber a que attribuir a causa. 
destes casos. 
Para recuperar á saúde basta 3 vidros do 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
1,º - o sangue limpo de impurezas e bem estar em geral. . 
2.º _ Desapparecimento de manifestações cutaneas de origem_ syph1-

Uica. 
3.º - Desapparecimento completo do REUHMATISMO, óôres dos ossos 

-e dõres de cabeça. 
4.º Desapparecimento das manifestações syphllltlcas e de todos os 

incommodos de fundo syphilitico . 
6.º o apparelho gastro intestinal perfeito. pois o ELlXíR 914 não 

ataca o estomago e não contém iodureto. 

E' um depurativo que tem attestado dos Hospltaes e de especia­
listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 

clarecimentos constam do edital n .0 

6. publicado no jornal official A 
União, de&ta capital. em sua edição 
de 7 de abril de 1936. 

Administração do Domínio da 
União, em 7 de abril de 1936. 

Snbino de Campos, encarregado ela 
Administração. ' 

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA 
- EDITAL N . 0 11 - De ordem do sr. 
In:spector, se faz publico que nos dias 
6 9 e 13 do corrente mês, ás 14 horas, 
á.~ portas do armazem 3, desta Alfan­
dega. em 1. ª, 2. ª e 3 . ,._ praças, r~spec­
Uvamente, serão vendidos em hasta 
publica, os objectos abaixo meneie; -
nadas : 

Lote n. 0 l 

Orna caixa contendo 4.9 garrafas de 
sueco de fructas, não fermentadas. 
(gazeificadas ou não) , pesando liqui­
do 68 . 600 grammas, vinda pelo vapor 
ENTRERIOS, entrado em Cabedello 
no dia 31 de julho do anno findo. 

Lote n. 0 2 

São sadios 
os seus filhos ? 

Os paes têm uma séria responsa­
bilidade: a de obsürvar constantemen­
te se os filhos estão tendo um desen­
volvimento normal. ou se, ao contra­
rio, pela fraqueza do organismo, es­
tão aptos a adquh·ir doenças capazes 
de an-uinar-lhes todo o futuro. 

Não devem os paes esperar que 
as creanças fiquem magras, pallidas, 
percam o appetite, para então, tra­
tai-as; é muito mais segm·o "preve­
nir", fortificando-as com o tonico 
por excellencia. o que ás creanças 
mais convém: a Emulsão de Scott de 
Oleo de Fígado de Bacalhau. 

A Emulsão de Scott dar-lh~s -á 
musculos rijos. sangue forte, ossos 
solidos. dentes sãQS. ADI\II '1 'l'RAÇAO 00 DOMINIO 

DA ONIAO NA PARA.JIYBA - EDI­
TAL . 0 4-A - AFOltAMEN'l'O DE 
TERRENO DE MARINHA E PRO­
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delegado Fiscal do Thesou~o Nacio-, Dois feixes de aspas de ferro par& 
n~, n~::;t_e Esta~o. faço p.ubhco que_ o enfardar algodão, pesando liquido 111 
d1 . I11neo Joff1ly reque1e,u o afoia- k.ilos, vindos pelo vapor ENTRERIOS, 
mento do terreno de mal'lnha e pro- entrado em Cabedello no dia 31 de 
prio nacional. sito na Praia Formosa. julho de 1936. 
dis_tricto ?e Cabedello. município de Alfandega, 2 de abril de 1936. 

Preparada com o mais puro e fres­
co o~eo de fígado de bacalhau da No­
ruega, a Emulsão contém a malo!" 
quantidade passivei de vitaminas A e 
D, sem as quaes nenhuma crea1wa 
póde crescer forte e sadia. 

A Emulsão de Scott, é um vel"da­
deiro alimento concentrado, tonico e 
revitalisante. Convém evitar sy&te­
maticamente os fortificantes á base 
de alcool; elles prejudicnm todo o or­
ganismo. sobretudo o fígado, os rins 
e o systema nervoso. 

Joao Pessoa, neste ~stado . . Antoiüo Gomes Forte - 2.º escrip-
Os detalhes techmcos e demais es- turario 

clarecimentos constam do edital n . 0 • 

4, publicado no jornal offícial "A 
União", desta capital, em sua edição 
de 4 de abril de 1936 . 

Administração do Domínio da 
União, em 4 de ab1il de 1936 . 

Sabino de Campos - En~arregado 
da Administração . 

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 :~-A - Aforamento de ter­
rnno de Marinha. e proprio nacional . 
- De ordem do sr. Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado. 
faço publí o que o dr . Clemente Ro -­
sas requereu o aforamento do tel'l'eno 
de Marinha e proprio nacional. sito 
na Praia. Formosa, dístricto de Cabe­
dello, município de João Pessôa, neste 
Estado . 

Os detalhes tecl11Jicos e demais es­
cla redmentos const.an1 do edita l n .º 3, 
).iublicado no jorn.aJ1 offici al A 
União, desta capital, em sua edição 
de 7 de . abril de 1936 . · 

EDITAL V" ZONA ELEITORAL 
- Municipios da capital e S. Rita e 
sub-Prefeitura de Cabedello. - Juiz, 
dr . Sizenando de Oliveira. Escrivão, 
Sebastião Bastos - De accôrdo com 
o que dispõe o Codigo Eleitoral vi­
gente. torno publico. para os effeitos 
legaes, que foram qualificadas. por 
despacho do dr. juiz. as seguintes 
pessàas : 

Dia 8 : 
6.583 João Fausto dos Santos 
6 . 584 Zulmira de Sousa 
6 . 585 - Maria elas Neves Nobrega 
6. 586 - Prancisco de Oliveira 
6. 587 - Mal'luce elos Santos Ba ros 
Para ot- .effeitos elo Codigo E1eito-

ral vigent.e. capítulos I e II, torno pu­
blico que está sendo processada a ins­
crlpção da pessôa seguinte: 

Mario Augusto Roméro, filho de 
José Augu::-to Tn.va.res Roméro e de 
d . Pia de Luna Freire. nascido aos 
261411913 na villa de Alagôa Nova. 

Administração elo Domínio 
União. em 7 de a bril de 1936 . 

~~tl.>illo de Campos, enca rregado 
Administração. 

cl:1. deste Estado. solteiro e profes.-or pu-
blico diplomado. domiciliado nesta 

ela I capital. á avenida General Osorio, 61. 

1 
! Qualificado) . 

Segundo edital anteriormente pu-
ADMINI 'TltAÇAO DO DOMJNTO blicado e lista affi~ada em cartorio, 

OA UNIAO NA PAR.AIIYBA _ EDI- são convidadas a receber seus titulos 
TAL N.<1 6-A - Aforamento de ter- as pessôas seguintes : 
reno de Madnlla e propl"io nacional. 8. 540 Fe!ix de Oliveira B~lli 
- De ordem do sr . Delegado Fiscal 8. 542 - Joao Marinho da S1lva. 
do Thesouro Nacional . neste Estado. 
faço publico que d . Aurelia Rosas 
Rattacaso requereu o aforamento do 
terreno de Marinha e proprio nacio-

O "homem com um grande peixe 
ás costas••, é. ha 60 annos, no mun­
do inteiro. um symbolo de saude e 
robustez. 

Cartôrio eleitoral em João Pessôa, 
11 de abril de 1936 . 

O escrivão - Sebastião Bastos. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL 
Faço saber que em meu cartorio, nes­
ta cidade. correm proclamas para o 
casamento civil dos contrahentes se­
guintes : 

Mardokêo Lins Pessôa e.e Mello e 
d. Antonia Baptista ca valcanti. que 
;:;ão maiores e solteiros; elle. funccio­
nario publico estadual. natural de,sta 
capital e filho do fallecido Jeronymo 
i..ins Pessôa ele Mello e de cl , A1tina 
de Siqueira Lins: e ella, de profis­
são domestica, naturnl deste Estado e 
filha do fallecido - Joaquim Baptista 
Cavalcanti e de d. Filomena Candl­
cla Cavalcanti, esta moradora á rua 
dr . Pedrosa. em Santa Rita. deste Es­
tactp e os demais nesta capital. ás 
ruas · Cardoso Vieira e Barão do Tri­
umpho . 

Si alguem souber de aigum impedi­
mento. opponha-o na. fórma da lei. 

João Pessôa, abril de 1936 . 
O escrivão - Sebastião Bastos . 

nal, sito na praia Formosa, districto 
de Cabedello, município de João Pes­
sôa, neste Estado . 

Os detalhes technicos e demais es-
1~ REMEDiOS 

AOS50 
V. S. deve cuidar maia do 
que nunca da saúde e do 
bem-estar. Faça•o com mé­
thodo. Busque de quando 
em vez frasco da Emulsão 
de Scott e dê ao seu organ• 
ismo a ajuda de que ello 
carece: 

Emulsão k 
de Seott lJ1l 

QUE SE RECOMENDAM: 

No PALUDiSM·O- inTERMiTAN 
EMPÔll\S E (OHPRiNiDOS 

N/.\ SíFi LE E BousA- iBiOL (Bt a <.x) 
IH iooo E. BiSMUTO ~M h_SSOGh<.~O 

(1 hBSOLUT~MENTE INDOLOR 

~ COMO TôNiCO - N E VRO L -4 
N~tNEMiA - PANHE.MOL 
PARI.\ FERIO'-§- POMADA 105 

.... ... - - .. ,. 



6 A UNIÃO - Domingo, 12 de abrll de 198é 

SEC CÃO 
..> 

LIVRE 
CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSOES DA EMPRESA 

TRAÇAO, LUZ E FORÇA DA PARAHYBA DO NORTE 
RELATORJO N.º 4 - EXERCICIO D.E 1935 

Senhores a~sociados: mos, cujos proce1-8os aguardavam or­
Cumprindo o que estatúe o art. -49 ' deus Gle pagamento e que vinha dei­

do decreto numero 20. 465 de 1. 0 de ' xando de sei· effectuaclo em virtudl! 
outubr~ de 1931, vi.mos apresent~r-vos · da Empresa ter deixado de recolher 
o relatorio referente ao exercic10 de no Banco cio Brasil as consig-.oações 
1935, primeiro aimo de nossa. gestão I descontadas em folha de pagament.o 
á frente dos destinos desta Caixa. e destinadas á Carteira. de Empresti• 

JUNTA ADMINISTRA TIVA 
mos. o presidente destr-t Junta cm en• 
tiendimento pessoal com o .sr. Supe­
rintendente da E . T. L. e F. obteve 

Manteve-se em exercicio durante o · que fossem recolhidas no Banco não 
a.nno de 1935. a Junta Administrativa só as importanc1as destinadas a. Car• 
assim constituída : Pt-esid nte - Sr . telra como tambem quantias próveni• 
Joaquim Vicent.e Torres: Eleitos - 1 entes dos descontos de Joias e Me11-
Srs. José Bald11ino da Silveira e José salidades . 
de Luna. ~eire; De~ignados - Srs. : Continúa . entretanto, a. Emprésa 
Paulo Ferrerra dn Silva e Ismael de deixando de .recolher !:: annuidade de 

MESMO PARA OS ESTO .. 
MAGOS MAIS DELI. 

CADOS! 
Vicente Ferreira de Barros Trevas, 

DontClr Pm Medicina pala Faculdade 
do Rio de Janeiro, ex-Medico da Th 
Great, Westcr.n, Secçáo Parahyba <' 
r·amaes, ex-Medico da Hygiene Pu­
blíca Municipal da, Cidad de Cam­
pino. Grande e Direc1:or dos serviços 
medico:; da Sociedarle Beneficente 
Deus e Caridade. da mesma idade. 
ex-Medico da Estrada Federal <I . 
Rodagem de Campina Granrle ~ So­
ledade. Capitão-Medico da 2. 11 linha 
e Pharmaceutico pelo Estado de Pe 
nambuco, etc. 

Attesto que tenho empregado em 
r sos que o 911 tem falhado sua em~ 
cacia, o '' E1ixi1· de Noimcirz ·•, do Ph. 
e Ch. João da Silva Silveira, com io­
do o resultado, sem nunC'a t~r o mcs .. 
mo preparado estragado sequer os es­
tom::igos m:üs delicados: isto &!firmo 
em fé do meu grão. 

CANHOTINHO, Pernambuco. 

011veira Neves; Supplent,es eleitos - 1 1 j2 % sobre sua rencla bruta a que Dr. Vicente Fcrn~ira de Barros Trevas 
Srs. Vlctorino Pereira- Martins ; SUp- está obrigada. cujo debit.o attingiu 
plentes designados - Srs. Waldemar , em 31 de dezembro ele 1933 a rs. . . (Firma reconhecida) 
Rodrigues da Silva e Canüllo Lellis 155:0068400 não contnndo com a res- ____ __ __... ______ _ 
dos Santos . ponsa bilidade do § 6.0 do art . 13, em Saldo do exercicio de 

O sr. Waldc:nar Rodrigues da. Silve, relação ao debito da Em1Jrêsa e aos 1935 ...... :: ...... 41:903$800 
renunciou ao seu mandato, em vista. de dei::contos de Joias e Mensalidades 
i;n ter afastado da Empresa . ' dos operarios da Usina Central Elec- 't'nta.1 do Pa trimonio 

HONORINA CUNHA 

~ 
(30.º dia de seu faIJecin1enlo) 

HcronirJes r:unha e filhos, ainda dolorosamente sentidos 
pc'l:-t clern:1 sepani,ão de sua nunca esquecidn esposa e mãe, 
H01';0HII'.A CUNHA, c-onvifülln os seus parentes e amigos para 
~ssisl irem ús missns que ~<.>Tão rezadas pelo descanço eterno de 
sua :1lmn, no di~ 13 do ,·01-rente (segundn-feira), nas igrejas 
do Rosario e Casa de S::iúrle São Vicente, its 6 horas e na Santa 
Casa de Misericorciia, ás f, e J 5. 

A nlecipadamente agradecem este aclo <le religião e 
caridade. 

li 
Da AIMA MARIA KESSELRING NOBREGA 

(7.º DIA) 
SESSOES DA JUNTA AD1\11NIS· 

TRA'l'IVA 

trica que a mesma Emprêsa deixou actual : rs. . . . . . . . . . 131: 325$800 

v0rcdictum do Egregio Conselho Na- CONCLtrSAO: 1 Cunha Nobrega; Cassiano Carneiro da Cunha Nobrega; Delmiro 
de effectuar. estamos aguardando 0 j , li-enard Carneiro da Cunha Nobrega e filha; Maria da 

cional cio Trabalho para fazermos va-
Durante o presente exerciclo a Jun- . ler 0s direitos uesta Caixa. Presume a. Administração, srs. as- Pereira de Andrade e senhora; Ferna_ndu Carneiro da Cunha 

t.a reallzou 14 sessões. !-:endo 12 ordi~ sociados, que ora se desincun1be de Nobrega, senhora e filhos; Appolonio Carneiro da Cunha No-
narias e duas extraordinarias. grande tarefa, a11ás honrosa. que vos brega e senhora; Humberto Carneiro da· Cunha Nobrega; Leo-

As sessões entre os st>us memb:-os ORÇAl\1ENTO EY...ECUTADO: dignastes delegA.r-lhe, estar vos rela- ·ct B C l S 1 · N b f ·1· foram as niaiia: ,.0 rcti"' es, J)redointnando - Ili as ezerra ava canti; i vmo o rega e am1 1a, compun-- ' "'" t.a ndo as occorrencias de sua gestão. 
sempre o interesse de bem servir .1 De accôrdo com o que e deliberou deixando coherentemcnte s.o vosso gidos ante O· rude golpe que vêm de passar. com o doloroso fal-
e~ta Caixa. 1 e foi communica.do ao Conselho Na- dispôr quaesquer escla recimentos que lecimento de sua idolatrada esposa, mãe, nora, cunhada, tia e 

CONTRIBUINTES : 
Houve um pequeno augmento , em 

1935, no numero de contribuintes. 
Este exercício foi iniciado com 155 
ccntrlbuintes e encerrado com 203 . 

CARTEIRA DE EMPRESTIMOS 

cional do Trabalho. orçou-se para o desejardes sobre o assumpto. b · h A ~11 • '-'{ [ • N b "d t d prec:ente exercício em rs . 42 :3oosoou ; so rin a rma 1r, arw J, esse rzrig o rega, conv1 am o os os 
a Receit.a e rs . 13:800$000 a Despesa. Jofo Pessõ . 5 de tlbn l d 1936 . parenles e amigos, para assisth·7m ás missas _de 7. 0 dia, que, 

Rxecuts ndo-se esse orçamento ob- Joaquim Virente Torres _ Presi- por alma de sua chorada e querida morta, serao celebradas, no 
teve-se O seguintt> resultado: Receita dente da Junta . 1 dia 15 do corrente (quarta-feira), pelas 6 112 horas, na igreja 
rs . 5R:087S200 e Despesa rs . . . . . . . .To é de Luna _F·r~ire - Secretario. da Cathedral. • 
11 : 183$400 . r ·ma l de Olmc,ra - Membro er-, . .. • -

fPcttvo Anlec1pam. desde Ja, sua grabdao, a lodos que compare,. 
P ?Jio Ferreira da Silva - Membro cerern a este acto de religião e caridade. PATRIMONIO CONSTIT01DO : 

A nossa Carteira vem funccionando I effect1vo . 1 
com regulariàade, resentindo-se. en - !D 
treta.nto, pela falta de capita l para Si:ildo do Patrimonio em Vl"'orf11n Pereira Mart in.s - Sup- E 
satisfazer a todos os pedidos de em- 1934 . . . . . . . . . . . . . . 86 :422$000 , plen te eleito . 

HERUNDINA TOSCANO DE BRITTO prestimos. visto os fundos disponíveis 
d& CaLxa não permitt-irem que sejam 
transferidas grandes ímportancias pa­
ra a Carteira. 

Todavia, a Junta Admin1st!":.üiva 
desta Caixa solicitou ao Egregio Con -
selho Nacional do Trabalho um sup­
primento de verba de rs . 12 : 000$000 
a. fim de melhor satisfazer aos srs . 
associados . 

ASSISTENCIA MEDICA ; 

O nosso serviço medico continúa a 
cargo dos illustres facultativos drs . 
Adhemar Londres e Antonio de Avila 
Lins, que vêm prestando os seus ser­
viços profi.Esionacs com o maior de­
votamento e abnegaç.ão. 

ASSISTENCIA PHARMACEUTICA: 

Apesar da escassez da verba desti­
nada ao fornecimento de medica men­
tos, esta Caixa vem nttendendo aos 
seus associados com l'egular prompti­
dão . 

EMPRl!:SA TRACÇÃO, LUZ E FORL 
ÇA (ENCAMPADA PELO GOVERNO 

DO ESTADO) 

Esta Junta verificou qtie a Emprêsa 
Tracção, Luz e Força <Encarn)pada 
pelo Governo do Estado) encontra-se 
atrazada no pagamento de sua con­
tribuição (annuidade de l 1 12% ) des­
de julho de 1933, e bem assim, que a 
mesma Emprêsa deixou ele fazer os 
descontos de joias e mensaltdades dos 
operar1os e empregados da Usina Cen­
tral Electrica, redundando esse des­
caso da Emprêsa num prejuízo men­
sal de rs. 832$800 para as finanças 
àa Caixa. 

A Emprêsa ainda deixou. por varios 
meses, de recolher no Banco do Bra­
sil as importancias descontadas em 
folha áe pagamento de empregados, 
constantes de joias, mensalidades e 
consignações para Carteira . de Em-
prestimos. · 

Sobre as irregularida des supracita­
das esta Junta se dirigiu á Adminis­
t:-ação da Emprêsa reclamando con­
tra essas infracções ao Decreto n. 0 

20 . 4.65, tendo o sr. Superintendente 
nos respondido que esta Caixa teria 
satisfeitos os seus interesses desde que 
regularizasse a sua situação, no que 
diz respeito á acquisição de persona-
11dade jurid1ca . 

CAIXA .DE APOSENTADORIA E PENS( iE S DA EMPRP:SA TRACÇAO, LUZ 
E FORÇA DA PARAHYBA DO NORTE 

Resultado do excrcicio, a.purado em 31 de dezembro de 1935 

RECEITA 

Joias . . . . . .. , . . . . . . . . . . . . .. . . . • • • . • • • • • 
Mensalidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Augmento de vencimentos . . . . . . . . . . . . . . 
Quota de Previdencia ...... ............ . 
Comribuiç · o dtl Emprês11 . . . . . . . . 
Medicamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

DESPESA 

Administração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 
Portes e telegrammas . . . . . . . . . . . . . .. . . . ~ 
Despi>sas diversas . . . . . . . . .' . . . . . . . . . . . . . . . 
Livros e impressos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Soccorro medico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
SoccorJ'O pharmaceut ico . . . . . . . . . . . . . ..... . . 
Pensões . . ... .. .. .. . .. ... . . . . . .... . ... . 

Saldo liquido do exercicio . . . . . . . . . . . . . . 

5 :233$700 
10:401$300 
5 :101$800 

l3 :992S900 
21 :32IS000 

3Bi5oo 

56 :087$200 

6:400$00:> 
120$200 

1:278$900 
92$100 

3:600$000 
257$500 
434$700 

44 : 903$800. 

56 :087$200 

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZF.i\iIBRO DE 1935 

ACTIVO 

Banco do Brasil - Saldo desta conta . . . . 
Banco do Bras1l - Juros de depositos . . . . 
Emprêsa T., Luz e Força - Salrlo desta conta . . . . 
Empresa T . . Luz e Força - <Encampada pelo Govêrno) 
carteira de Emprestimos - Saldo desta conta . . . . . . 
Apolices Federaes - Idem, iclem . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Moveis & Utensílios - Valor do existente . . . . . . . . . . . . 
CaL"a - Saldo na Thesotu-aria . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

53 :727$800 
369$50') 

1:771S800 
55:006$400 
8:000$000 
9;538S800 
2:720$000 

191$500 

131:325$800 

(1\ilissa de 7.º dia) 
Venancio Toscano de Britto, Bartholomeu Toscano de 

Dritto, Ad:rinna Limeira de Araújo Toscano, Maria, Manuel, 
Acdsio, Galdino. BarlhoJomeu Filho e Roderico Toscano de 
Britto. esposa filha: Luzia Toscano de llritto e filhos; Daniel 
d'Arat1jo, mãe e irmãos; compungidos com o fallecimenlo de sua 
incsquedvel esposa, fiJha, irmã, nora, cunhada, tia, sobrinha 
e prima HERUNDINA TOSCANO DE BRITTO, convidam seus 
parentes e nmigos pani assistirem á missa do 7. 0 dia, que man­
dam celebrar pelo descanço <le sua alma, na igreja, da Cathedral 
Metropolitana, ás 6 J 12 horas, do dia 14 de abril (terça-feira). 

Ante ipadHmente agradecendo aos que co111parecerem a 
esse acto christão, e lambem, a todos quantos acompanharam 
os restos morlaes da faJlecida a sua ultima morada. 

.. 

CAIXA CENTRAL DE CREDITO 
AGRICOLA DA PARAHYBA 

(lnstallada a 18 de janeiro de 1934) 
Praça Anthenor Navar~o, 20 - João Pessôa 

BALANC:eTE EM 31 DE MARÇO DE 1930 

ACTIVO 

ASSOCIADOS . . . . . . . . . . . .. , . . . • . . . . . • . . . . . . .. 
PASSIVO - ·--- l\1'0VEIS E UTENSILIOS . . . . . . . . .. . . . . . . . . ... , . . ,. 

TiTULOS DESCONTADOS ...... .' ............. . .... .. 

3:%50$000 
19:137$500 

1.665:527$000 
219:999$000 

6-0:371$400 
691:401$700 . 
102:660$700 
27:142$400 

1'1~:143$600 

Patrimonio - Saldo representando o patrimonio desta Caixa 
até 31 de dezembro de 1934 . . . . . . . . 

sa.ldo liquido verificado no presente exercício . . . . . . . . . 

J. Madruya - Guarda-livros. 

LETRAS A RECEBER . .. . .. . . . . . . . .. . .. ......... . 
86:422$000 ESTADO DA PARAHYBA C) ESPECIAL . . . . .. .. . . . . 
44:903$800 CONTAS CORRENTES GARANTIDAS ............. . 

CAIXAS .l;\.URAES - NOSSA CONTA . . . . . . . . . . . .... . 
lJl :325$SOÕ CORRESPONDENTES . . . . .. . . . .. . . . .. . . . .. . . . ... . 

VALORES CAUCIONADOS .. .. ... . .... .. . .. ..... .. . 

CAIXA: 
Surprehendeu-nofi, devéi-as, a, r<1spo.s ­

ta do dr . Superintendente da E . T 
L . e F . negando personalidade jurí­
dica a esta Caixa . 

VISTO: - Joaquirn Vtcente Torres - Presiden te da Junta. ' t Em moeda. . 1 • • • • ••• •• •• 11:0555700 

418:7305900 
Não nos conformando com a respos­

ta da Adminis tração da Emprêsa, por­
Ql'anto esta Caixa é uma 1nstituição 
creada por forca de um decreto do 
Governo da Republlca. recorremos pa­
ra o Egregio Conselho Nacional do 
Trabalho. a quem este ins ututo está 
dir~ctamente subordinado. 

Esta Junta recebendo constantes 
reclamações de varlos associados pe­
dindo pagamen1,o de seus empresti~ 

1 COI\.'IMUN!CAÇAO - Dua1·te & 
CASAS A' VENDA - Ven- Guimarii,es commmlicam ao publico 

tlem-_sc ns seguintes casas: f1 j e ao ;::omme:c~o, ~ue_ t~ansferiram 
:ivcmda J>e:1urep:iire 11< h"n n seus e_,crtpto1io_, pma a piaça s. Pe-
, , ' ., · · '~ " . · dro Gonçalves n .0 26. 
33(3, a travesirn Amaro Coulmho João Pessôa, 7 de abril de 1936. 
n. 32 e á ri,a Marlim Leilão ns. Duarte & Guimarães 
460, 456 e 450. A trnlar c-om o sr. 
Grncili:100 Delgado no "Bnr AI• 
iiança ", :í avenida lleaurepnire 
P.oh::rn, 2ilfi. 

S1•s. ão ordinaria de ~ssemblóa. Ge­
ral dn. Socfoda.de Artistas e Ot1eru.rios 
Mechanicos e Llberaes cm 12 de abrll 
de 1986. 

AGUA FIGARO 

De ordem do presidente deste puder 
socin.l, convido a todos os socios para 
no proximo domingo 1 a do corrente 
na. hora e local do costume compare­
cerem á séde da Sociedade Artistas e 
Opoi:a.ríos Mechantcos e Libcraes a fim 
de ai;sistlr á sessão ã. ordtnaria de As. 
sem bléa. Gero 1 con voco..d:~ de accôrdo 
com o § l.º do art. 37 de nossos Es­
tatutos. 

- _., __ ------------
n.,, em prete e caatanh•. le1l1te ait !j~o•• 

qaeatea, frios e de IIU. 

... , i -! ., - João Pessõa, 5 de ab1il de 1936. 
Ablllo Correia da Cw1ha. Lima se• 

ereta.rio. - ' 

No Bnnco do Brasil e cm outros bau-
oos da praça • . • • . . . • • . 

EFFEITOS A COBRANÇA ... . 
l>IVERSAS CONTAS . . . . . . . 

• • • • • • • • • • • ... 1 ••• • 

. . . . . . . . .. . .. . . .... 

432:786$600 

374:909$000 
19:428$700 

4.4~:'15'1$600 ...... ______ ___ 
PASSIVO 

CAPITAL . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . .. . ... . . ... , 
FUNDOS DE RESERVA .... ..................... . .. . 
DEPOSITO POPULARES . .. . .. . . .. .. .. . . . . . . . . . . .. . 
( 'ON'l'AS CORRENTES COM JUROS ... . . ......... . 
DEPOSITOS A PRAZO FIXO .. .. . . .. . . . . . . . . .. .. ... . 
DEPOSITOS DE AVISO PREVIO . . . . . . . . • . . . . . ... . . 
CAIXAS RURAES - SUA CONTA ....•........ .. ... 
DEPOSITANTES DE VALORES EM GARANTIA . . . . . . 
COBRANÇA DE CONTA ALDEIA ......... . .. . ... . . . . 
OJVERSAS CONTAS . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 

Joio P~o, 31 de março de 1938. 

Alftro da, C'osta Gulmarát!,, d!reetor•gerent.e 
J. S. Moesb!lu». ccmtac!or. 

J.805:080$300 
56:t32$40O 

261:093$300 
279:583S900 
22'1 :442$900 
43'1:530$100 

8:017$400 
8'76:143.$600 
374:909$000 
169:024$700 

,. fU:75'11800 



Viajando a lfll'Ü1.\ . lnes1 e1·arh>.:nerte, 
até o Rio de Ja.neiro. não t-iv t 01npo 
de nvisar ao:; m us clientes e ::1migos, 
o que o ·a fa.ço por tnt.enncoio d"A 
··nt·o. N minha a,\ seucla , '1tb rR 
de poucos dias. fica m rPspondendo 
pelo expecUente do meu es ript.orlo, os 
meus brilhantes collegas dn,. Ado.lber­
to Ribeiro e Jo~é Mflrio Por to meu 
irmão dr. Apollonio Nobrega. Conto 
regressa1· e ltqui chegar tu1t.es do fim 
do presente mês de ab,·U. M u ende­
reço na Capitnl Federal é : Pua Fe­
lippe 0ama.rão 65, Vllla Izabcl, onde 
aguardo ordens. 

João Pes~ôa.. 12 ce abril de 1936. 
1• 'rnnnJo • ·obre~ 

ALl,L\NÇA PltOLET RL\ BENE­
FICENTE: - A"scmbléa. G ral ord-ina­
rin - Convoração - Convido todos 
os associados quites. para com ~wccc­
rem á se são de As ·embl6a Geral or­
diaal'ia a realizar-se no pro·•:imo do­
mlng·o. 12 do corrente, x-u·a C'lcic,Jio ela 
nova dircc\iorla . 

Sala das Ses:~ões da ·· A1l i.t\1l':i P,:o ­
letari Beneficeme " . em J d :1hrll 
de 1S36. 

Sebastião H . de Bn n·os, presidente. 

JUSTIÇA ELEJTOL\L - AVISO . 
A Secretaria do Trib,.nml Reglonn.l 
de Justiça. Eleitora l dest e Est do. avi- , 
sa a.os intaressados que a el~ição pn.~ ' 
ra supplente de de~mtado represen­
tante do grupo "Profissões · Liberaes '' 
terá lugar no dia 14 do corrente, ás 
11 horas do dia, conforme edi 1 pu­
blb1do na A Uruã.o, de 26 do mês pro­
xlmo passado . 

João Pessôa, 12 de ?,b r il de 1938. 
O official da Secretaria - Alfr,~do 

de Sousa Monteu-o, pelo director . 

VENDE-SE OU ALUGA-SE" 
ende-se ou aluga-se a casa n.0 

1 . 500, sita á Avenida Alm ida 
Barrêto, esquina com a Avenida 
Concei1;ão, propria para qual• 
quer ramo de negocio, possuindo 
bôa armação e acomodações para 
residencia de familia. 

A tratar na Praça 15 de No­
vembro, 115 - 1.0 and r. 
(Agencia da Cia. Alliança da 
Bahia)_. 

l.LLUMINADORA -- E' onde 
se pode comprar hunpadas e ma­
terial eleclrico em geral de su­
perior qualidade é aos melhore~ 
preços. Oplimas condições para 
revendedores. Rua Maciel Pi~ 
nhciro, n.0 445. - CHA ES & 
C:UNH~-

A UNIÃÔ -- Domingo. 12 de abril de 1938 

"A CHAVE DE OURO" 
Clube de sorteios de João Verlsslmo de Sousa 

Rua Barão do Triumpbo, 482 
1te111Jt.11c1a do 110riele dos coupons-brtnd~ ~tultM, "-itfüado 

~ lo Ctnbe de sorteios A CRAVE DE OURO. em sua séde á ru~ BariGt 
do l'ri.wnpho 482 no clia, 11 de abrH ás 15 112 horns: . ' . 

1 ,º Premio 3352 
2.° '' 143·0 
3■° n 3424 
4■° " 2738 
5:° " 2314 

.Tofto Pessôa 11 de abril de 1936 

.tOAO l'ERl88T~IO OE F;O'(Tf<A, conc~'UODl!J"lú. 
AJ)ll.ERBAL rYW.ÁGIBE. t.lual de f'.lUbM. 

-- -~-=========================-:dJ 

''V ALE QlJEM TEJ\ií" 
-- Rua Beaurepaiire Rohan, 196 --

FEDERAL -- R O 

8640 
Extracç:- ás 14 hora.s. cm l l de a 1)ril e e l:r'ô. 

J. PESSOA · & 1H:\L\ OS 

DR, M. GOtt,ES D SIL 

Do Hosp. Os Ido Cruz e Assisleute da Faculdaue de Mcdic-irta do Recife 

CLINICA MEDICA 
Esp 0 cíalist~ cm d ~n ço.s dos puJ n ões. bronquios e p,leuras 

Tratamento da. tuberculose pulmonar pelo pneumotorax a,rtificiat 
e outros processos. 

Con.sultorio : R. J lPERATRIZ, 173 1.º andar 
Resid. : R,oa do Riachucllo n.º 475 --:- RECIFE 

- DUAS SEiSõES t\'S 6 112 E 8 1[2 

1 

11 
1 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Asce dlno lobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello u. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHYBANO" 
~Uado do 11erlelo dM coupons_brlncltt rn,taltM, ~Uz.aclo 

Ptile Clube de 8()11.eios FAVORITA PARAHYB/\NA, em su• 11f'l1'e i 
pmQa An.torúo Rabcllo, 12, nos di:is 9 e 11 <lc ab1·H, ás 15 !1m·'-\s; 

lii° Piremio 9151 
2.° H 2615 
Siº " 8511 
~a° " º16 3"4 
5.a" " 13 6fi 

João Pl'ssôa 9 de abril d 1936. 

lo" Premio 3& 4 
2." " &33~ 
3a" H 7161 
'º<, H 011 
5, " 820ij 

.João Pes.sôa ll cl, a-bril de 19:;6 . 

PLl~O UDEMOCRATA" 
NOC11TRNO 

~;11U1ufo d4'it 1110rtl\i" ~mt ~(lnpnnit_bnniJ.-• ',nltq,if:o• r"l\t\tAdo 
plt'tn ClGhl' d<> 11 rtc!l'>:f Y.'~VORlTA PI\RH~-,'lV\~ .. ,~ ,.,a e:·~ ., á 

pr::-,c:.a liinto -~ Rabcll , 1- , no dí:l ~l d l' é!bd, ás 19 í o:-as: 

111° Premão 
2aº 9' 

3/ " 
4aº H 

5u° " 

6 ~9 
0'1~8 
9624' 
5696 
1553 

J oã :i :P ssôa., 11 de a ora <lc 10~6 
rU•IV'I\-H.4, 4 r•rvr .... :~ll';lt -llo,t\Y h .. ~ . 

ASCENDiMO NOBRJl:OA ofô CIA. r-11:q Nlrl•>1"• -

~'-----=- :-:"-=--=-=-e-:-==-=::::c.=-=--~=-~==============!.J 
,,;::=...=======:;:-=:======== ========== = 

ORESTES LI.SBOA 
-ADVOGADO ..,t__ 

CAUSAS CIVEIS, CO~i~iERCIAES E CH1MlNAE~ 

.~VEN!DA GENERAL OSOR10 (RUA NOVA 20Sl. 

JOÃO PESSôA --

\LVARO JORGE & CIA. 
(OASA Fm"'DADA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
' Plrao,a Dl', Alvaro Machado, 3 e 231 Praça. 15 de Novembro, U 

ENDEREÇOS: CODIGOS USADOS: 
Tclegraruma - "DeHli'• l\taseotte, Ribeiro e 
l'elcphone - 133 rarUculare9 

MANTtM FlllAES 
j - EM -

, Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
' Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 
1 Praça Matriz, 17 4 e 178. 

Itabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Chamam a e.ttenç[Lo de sua numerosa rreguezta da Capital e do 
ntertor e doa demais commerclantes em geral para o seu completo E' 
•a.rladissimo sortimento de me,·c:ictor ins que recebem semanalmente dos 

t prlnc1paes centros do pais e do extrnn); iro e que estão vendendo por 
>ti!Ços inacr 'd!ta vels . 

ACHAM-SE APPARELfIADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SU.<\.S ENDAS, REM TEMERBM OS 
CONCORRENTES. 

PF.I~ÇOS EXC PCIONAES ARA VEND S A' VJSTAI I 

AMm d outros innumercwels artigos, têm permanentemente em 
seu stock os SPgmnt s: 

Xnrqu de todos os t~J)o3. farinha tl trigo nacfonal e l"Xtran­
g"E'lil"n de toéhts tts m • T<'as, assuosn frltunu:lo. cenrejns: Antaretica, 

eut.onia e Ca sca t ·nha, k<>rosem>, ga~oHna , sal tJe .Jacau e do Estado, 
banalhn.u, completo sortimento «~ mar 'i.d gas, pa i>t p~r:i Jornal e pa ­
(1 Pl " Norf.e ", nrroz de torln.s as qu:-tlldade$, foitc <'Ondensiulo "l\'Joça., e 
" \Tlgôr", lon('lls e vidros. linlms "llisr,o•• e ·· C>rrente",. rnme farpado 
,unericano "Iowa" e grn.m1>os para cer as, es:oolô • "RE" e chumbo 
para caça, vela Rto, sueco de u,a ,; tl~cional .; tm.ng-eiro chá r,reto 
todo~ os tempêros, ba lança .. EstrelJa.'' . co111pleto ort tUe~to de con~ 
servas ~ 'fhlhos nacioru.\es e e h-augeh'os, chorolntel!i e bombons. 

Venham se certifica dessa realidade os que preci­
sam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSO P ARAHYBA DO NORTE 

l 111 na,,_ w n,s 
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JOÃO PESSôA - Dom~n~o 12 úe aorn oe 1936 
---------- -------------------------.------------------.. ------------ ---:- ----:-:-:"'~-----

A·PPROXIMA-SE DA PHA1SE FINAL O DUELLO EM QUE A inauguração da Escola de 
Agronomia de Areia 

A CASA DO ES,TUDANTE 
SE EMPENHAM A ITALIA E A ETHYOPIA 

O MINI STRO JO SE' AMER,J CO 
AGRADECE AO GOVERNADOR Alt ­

GEMIRO DE FIGUEUtEDO O 
CONVlTE QUE LllE FOI FEITO 

PARA A I 'l'I R A E A 
CERIMONIA 

O governador Argemiro ele Fteuei• tricio professor MaLheus de Oliveira , 
rêdo assignou hontem um decreto I dlrector do Lyceu Pnrahybano . 
abrindo O credito de 40 :000$000 pani O decreto referido tomou o numero 
acquisição de um predio paro. a ins- 698, de hontem datado, e vae publl­
tallação da Casa do Estudante da cacto na secção competent~ desta fo-

Os prisioneiros são esp-etados e queimados pelos solda­
dos do Negus - Hailé Selassié confessa a situação 

desesperadora a que está reduzido 
Para.hyba . lha . 

Ser :'1 u 111 !H'Oll l f' l'Íl11 Cll l O do O acto do Chefe do Govêmo veiu 
de encont ro a uma justa aspiração da m a io r re lt; ,.o p:1r:1 o nosso E -­

lado :1 i1rnu gur:1 çúo. no prnxirn o 
di a 1 :">. d:1 E sco l:, d e' ,\ g r, ,nomia 
de Areia, c s tnhrl e<' im e nl o d e 
ensino s uperi or, co n gl'll e re :io s 
mais co nh ec· idos d o s ul d o p n ís. 

classe estudantina do Estado, facili- Em rcgosijo pelo acontecimento os 
tando-lhe a creação de um estabele- estudantes de João Pessõa prepara ­

RIO, 11 - A Embaixada It.al~ana 
nest.a capil,al informa que o governo 
ita liano communlcou á Lig·a da~ N a­
ções em Genebra . o facto honipilan­
te, testemunhado por egypcios. de um 
prisionell'o italiano espetado num fer­
ro e queimado vivo pelos ethyopes, 
sendo esse acto um dos mais barba­
ros, j{qna is verifit,adas nos tempos 
modernos . (A. B.) . 

teria recebipo um telegramma do Ne­
gus no qua l lhe c:ommunicnva ser a 
sua situação pessoal desesparadoca, 
pois j á não dispunha senão de um 
exerci to de 5 .500 homens . O govêrno 
inglês, accrescenta, o mesmo jornal, cimen to no genero da Casa do Estu­

dante do Brasil. no Rio de Janeiro. 
A iniciativa em apreço vinha sendo 

de ha muito defendida junto a s. 
excia . por elementos prestigiosos da 
mocidade estudantina desta capital , 

O Govfrn n cb P:ir! , h y b:1 pre-
1 nde sole nn izar n :1rto in:1u­
~u r :1I e mpres l:rnd o -1 he ~, si g nifi-
:::-i Lendo á frente o illustre educador pa-r a ç :i o co ndi gn:, :10 vul\ u do e1n-

prc h endim e nl o, lo rn:111do parle u • d d r • 
n ~I S fes l:t s qu e se renliz:lrÚO p e lo I m commun1ca o a po 1c1a 
gr:1t o m o liYo, junl:unentc com carioca sobre o suicídio de 
os se us :1u x. ili :1l't'S (' :dt:i s :llllori- Allen Baron 
ti ad es. 

Tt>ndo o g~ivc rn:1<l o r Arge mirn RIO, 11 - Em communicado, a po-
rl e Fi tJu r i r,' ti o e n vi :1<rn 11111 1 e le-

., licia diz que está. desfazendo as in-
gr a rn m :l an m in is tro .lost· A nw- famias do deputado norte-americano 
;.i<' O, cn nv id :111d o-o p:11":i :i ssislir Marco Antonio e de outro cidadão 
ú r r l't rid:1 ~ú lC'_nnid :,dc , recebc t_i, do mesmo país sobre o suicidio do 
h nl <' lll , s · - rxc ,:t · · d :iqu e ll e ('tnl- communista Allen Baron no edifício 
nr nl r cn n ll' rr :1 nco . o d espac h o da Policia Central do Rio de Janeiro. 
i 11 í r :1 : • • 1 Os jornaes publicam em primeira 
. ·' ~ l~). 11 - l~l"IY,Hlo_d e ª st s- / pagina O communicado. mostrando a 

l1r a 111:1~1 g ur:i ~·an '.l:i b-;cnl:1 d e Usura da actuaçâo da policia brasileira 
Agl'o nolll 1:i <f t, A r_<' t:,, agr:.lcleç_o sempre em intimo contacto com a 
pt•nh o r:1d o :, g~n l lf t..·z:1 do , <" Ol1 \l l · Embaixada Americana. a qual está 
te • - S:ilHl :.,çues . - - .los<' A me, perfeitamente informada de tudo . 
rico··. 

I A . B . ) . 

Não deixem de concorrer CUNHA & DI LASCIO 

Consl rucções e ma teriaes 
para as mesnias. Artigos 
sc=i nitarios e fr rragens. Con­
sultem preços e Yt-rifique1n 
as qualirladcs. 

Escriptorio: 
cio Triumpho. 

Rua 
271. 

Barão 

Impressionaram bem as no­
vas tabellas do p~ssoal dos 

Correios e T eJegraphos 

vam para a proxima semana., uma 
estrondosa manifestação de sympathia 
e apreço ao governador Argemiro de 
Figueirêdo, a qual ficou transferida 
para quando do regresso ele s . exciP .. 
da metropole do país, o.onde o levam 
os interesses do Estado . 

A Exposição-Feira do Brasil 
Central será inaugurada no 

dia 1 O de maio 

PAHIS, 11 - Seg1.mdo in tormações 
trrlllsmitLidas pelo corresponden te do 
L'Oenvrn cm Genebra. o govêrno inglés 

O Rio de Janeiro ouvido 
tidamente na Cidade 

Eterna 

. 
n1-

de accôrdo com a opinião dos peritos, 
baseou a tactica diplomatica do facto 
dizendo que as tropas ethyopes dev~­
riam resistir ao menos até a estaçao 
das chuvas. Os peritos inglêses Jul­
gam que foi o emprego ele gazes ita­
lianos que alterou os calculos que se 
fi zer::i.m . (A . B . ) . 

Grupo "Gente Nova" 
SEU PROXJMO ESPECTACULO 

DE 5.~ FEIRA NO THEATRO 
"GUARANY" 

ROMA, 11 _ A recepção :1esta ca- o grupo " Gen te Nova ... constituido 
Está marcada para o_clio l0 _de m:-sio pit.al d~ Lransmissâo raclioph::mica e.o de amaclore<; conterraneos. dará, na 

ff i 1 d proxima quinLa- feira, . no Theatro proximo a inat~guraç~-0 o ic a . a Rio ele Janeiro foi com surficient.e in- "Guaran.Y .. mais um espectaculo, le­grande Exposiçao-Fe1ra, Industnal. , . d d is 
Agro-Pecuaria e commerciul do Brasil j Lensidacle e clarez1. sendo annuncia :1. vanclo á scen n. uma comedia em o 
Central que está. sendo promovida pela ; por todos os jornn.es e vivamente es- actos : "~ vida ~f!1 ~rêshi~~~-~~o;:· 
prefeitu'ra e patrocinada pela Associa- : lJernda principalmente> pf' lo Col1eg·io da lavra o coBme 1?giap • 
- e · 1 e será levada a effeiLo . no lldefom:o ezena. 

çao ~gi~e~cJfa n Triai{gulo Mi- Pio Latino Americano, onde vanos · Tomarão parte nesse espectaculo os 
cmi er a ' 0 j seminaristas brasileiros · dispõem de 

1
1 amadores George de Oliv~ira, Jo~é 

nero . . . Tinoco Milton Vasconcellos, Cynth10 
• , • auto-ia.lantes · . . . Cilaio. ' Raumundo Carvalho e senho-Conhnua desapparec1da a o discurso cio embaixu.clor lLaha.no ri tas Mn.rtha F ialho e Irene Sousa . 

EI • na capital do Brasil foi ouvido clara- TraLando-se de uma peça bastante 
fflenOr Vira mente e julgado opportunissimo, es- interessante. des<:mp~nhada_ por ª°:ª· 

RIO. 9 - A proposito do desappa­
recimento da menor Elvira Fernandes, 
um matutino diz ser inexplicavel o 
silencio da imprensa lembrando que 
certos jornaes levantaram turbulenta 
celeuma. quando se t ratou da prisão 
df' Geny Gleyzer . Entretanto, Elvira 

Pec!almellte qua.ndo encorajou os ex- dores de ~·ept~taçao Já confmnada "m 
. . . nosso meio. e de se esperar que no 

portadores e importadores itallanos dia acima o Thea tro ·· Gua ra.ny" es-
a considerar com a maior attençii.o ~ Leja repleto de espectadores. 
cuidado o mercado brasileiro, o qual , 
depois das sancções, também poderá 
a bastecer a Italia. nio sómente de 
café, mas de procluctos agrícolas e de 
raros mineraes . é uma menor de 16 annos, completa -

A retransmissão desse discurso foi mente desprotegida , continuando des-
acompanhada pela população com o apparecida. não havendo mais duvidas 
maior interesse por varios membros sobre O seu assassinio pelos agentes do . b ,1 . 1 . Tada em 

I{omint.ern , sob as ordens de Carl0!-; da colon1a ras1 eu·a e om1c1 1 

. . d" Roma os quaes telephona ram para a Prestes. Emquanto isso, a JU 1a · . 
. . repartição competente, chzendo da. sua. Qleyzer agitadora pengosa. usufnnn-

1 
'd 

' . emoção e mostrando-se agrac ec1 os 
do dos cofres de Moscou, pratlcou to-1 , . d B. -1 <A B ) 
da a sorte de attentados contra o re- POI ouvh em ª voz 0 1 o.Si · · · · 

gime, ª mesma pretende silenciar º N A O y A e I L L E ! 
caso de Elvira . <A . B .L • 

O pequeno mal de hoje, pode 
Posta restante da A UNIÃO ser O grande desastre ele am~-

Encontram-se na Posta-Restante 
nhã. 

Accidente com um appare­
lho da "Panair" 

NEW YORK, 11 - Informações 
vindas de Port Spo.in, na ilha de Tri­
nida cl , diz que na occasião em que le­
vant.ava vôo. do aeroporto dalli, com 
destino a.o Brasil e ao Rio da Prata, 
ás 5 horas un. n1anhã, ele hoje , o hy­
dro-aviâo "Puer Lo Rico Olipper", da 
Pan-American Ay1·wn.ys , soffreu ligei­
ras avarias. ao tentar desviar-se de 
uma embarcação que surgiu inespe­
raclumenLe na sua frente. 

Algm1s pasasgeiros soffreram ligel­
rns escoriações, ficando hospedados 
no proprio hotel da companhia, á 
espera de outro avião no qual deverão 
seguir para o seu destino. (A . B .) . 

No numero d'O Tico -Tico de 1 de · 
abril vindouro começará a ser publi • 
cado o "Grande Concurso Patrloti­
co - Quadros da nossa Patria ", cer­
tamen de notavel finalidade civica e 
educacional, no qual todas as crian­
ças do Brasil devem tomar parte, por­
que nem um só pequeno brasileiro 
deve perder a opportunidade de pos­
suir o me.is br.llo de todos os rela­
tos da historia do Brasil e de concor­
rer á posse de um dos quinhentos 
premios que serão distribuidos. por 
sorteio publico, entre os concurrentes 
e que teem valor total de 50 contos de 
réis . Os premios são dev~as tenta ­
dores bastando citar o que é consti ­
tuido ' ele uma matricula gratuita em 
qualquer dos cursos completos. do 
Instituto Lafayette, que ainda offe­
recerá ao feliz sorteado um enxoval 
completo para o primeiro anno do 
curso - tudo é utilidade inestimavel 
para a infancia . Concorram, pois, 
queridos amiguinhos, ao "Grande 
Concurso Patriotico d'O Tico-';l'ico -
Quadros da nossa Patria •· , que esta 
revista começará a publicar em 1 de 
abril vindouro . 

Rio. 11 _ Nos meios do funcciona- desta !olha três exempla,res do DIA­ Hoje ~ um mic roscopico grão 
de areia que a penas perturba a 
regularidade do funccionume nlo 
de seu figa do . A manhã pode ser 
um calculo biliar, que somente 

O proximo numero de anni­
versario de "lllustração" 

lismo ha grande contentamento pel~s 
tabellas organizadas pelo director ge­
ral dos Correios e Telegraphos, sr . 
Leonidas Menezes. as quaes não so!­
frera.m impugnação, satisfazendo a 
todos os diarist.as. O referido func­
cionario vem recebendo relicitações de 
todos os contemplados. <A. B.l . 

RIO OFFICIAL, destinados ao Banco 
do Brasil, e um de PARA O ALTO, 
endereçado a d . Olivia Barbosa, Col­
legio de N. S . das Neves . 

se resolverá com uma perigosa 
O caso do Recolhimento de intervenção cirurgica ! Não va-

Perdões, na Bahia 

A Bibliotheca "Calixto No­
brega" ameaçada de fechar 

Estamos informados que , diaria­
mente, grupos de meninos perturbam 
a leitura dos frequentadores da Bi­
bliotheca "Calisto N obrega ", não at­
tendendo ás delicadas observações que 
lhes são feitas pelos directores . 

ci1e ! Antes de pensar em opera­
ção, elimine este calculo com 
"Pariquyna '' . São c itados ás 

Commemorando o seu segundo an- BAHIA, 11 - Foram esclarecidos os dezenas o s casos de cura de cal-
no de circulação, sahirá a 15 do cor- RECUPERE A SA0DE! incident.es envolvendo o arcebispo- culos com o uso deste notavel 

As assuadas chegam ao ponto de ser 
lançadas pedras, com o intuito de 
quebrar as vidraças elas portas que 
dão acesso ao salão de leitura, além 
de ser transformada em mictorio a 
esphinge que adorna a frente do edi­
fício . 

rente, em edição augmentada, mais Se julga ser infeliz, porque µrirnaz e uma superiora elo Recolhi- preparado. 
um numero de "Illustração" • soffre de prisão de ve ntre , a ca~ mento de Perdões . De effeito surprehendente-

0 brilhante magazine parahybano, beça lhe dóe constantemente, tem o laudo do corpo de delicto conclúe mente seguro, "Pariquyna•· age 
que tem como direct.or o .iornalist,0, a língua suja , suas fere s estão pela inexistencia de qualquer signai ainda com absoluta efficacia nos 
Eudes Barros, t rará uma vasta e se- ~empre descoradas, não perca de aggressão physica na pessôa da- casos de icterícias, congestões 
leccionada collaboração em prosa P. tempo em la mentos e em invejar quella religiosa . hepaticas. colites, etc. '' Pariquy-
versos. com t.rabalhos firm:ldos pelos H s:dis faç à o e a sa úde dos ou- Entretanto, 0 facLo escandalizou a na '' é o mediramento ideal para 
nomes mais illust.res da liLern.1,ma t ros '. Procure ru rar-se . sociedade, proseguindo O inquerlto po- 1 combater as moles tia s do figa do. 

Ao dr . Abdias de Almeida, zeloso 
delegado de policia da capital, pedem 
os prejudicados as devidas providen­
cias . 

Setecentos contos em 
nikeis nordes1,ina. ent1·e os quaes José Ame- T ome, quanto antes. as mata- llc1al. Não houve, tampouco, excom-

1 
Resta~eleça a normalid~de no 

rico, Rodrigues de Carvalho. Cal'lo':i Yilhosa s Pilu]as Reguladoras munháo da superiora referida, mas a funcc1onamento de seu f1gado e 
D . Fernandes, Americo Falcão. Adhe- RRR ci e Ractway , que corrigem interdicção dos sacramentos. (A. B.>. agradecerá nosso conselho . RIO, 11 _ A Casa da Moeda estâ 
mar Vidal , Coriolano df' Medeiros e a s de o rd e ns inl estina es e reg u- ] providenciando distribuir nickeis por 
outros. la l'izam a ac (·ã o dos org:1os diges- todo O país, attendendo ás innumeras 

"Illustração" esLampará . nessa. cdi- tiYos , fazendo v oltar ao espírito l EDICÃÜ DE HOJE J 6 P AGJNAS reclamações da falta de troco, infor-
çáo que terá 40 paginas, um fa rLo a antiga alegria e ao corpo :d búa .... , mando que, desde 1 . o de janeiro do 
serviço de "clicherie" com flagra nLes I di s posição . 2 s E e ç o E s il ·corrente anno, o mesmo departamento 
dos mais import.antes acontecimentos As Pilnlas Reguladoras RRR :===============================~& ldistribuira cerca de setecentos contos 
desta ultima quinzena e photographi::is de Radway, tom a das em peque- em nickeis. estando prompta, já., a. 
de element.os uo nosso mundo social e na s dose s, agem aos poucos so- AS f ESTAS D Q SE G U N D Q nova cunhagem . u . B .). 
de ouLros cen tros do Nordéste . bre o organismo, sem o irritar, 

A capa, que é um artístico Lrabalho como r,eontere com os prover- e AR N A V A L 
de Stuckert, é uma ampliação colorida hiaes purgantes. Não causam 

de uma photographia da senh01fü.t colic::is e não tem gosto algum, Decorreram brilhantes no "Astréa H e nos "Diarios" 
Maria de Lourdes Cal'valho . 

A circulação desta folha nO' 
interior do Estado 

Consoante noticiámos, terá inicio. 
terça-feira proxíma , a vendagem des­
ta folha nas localidades servidas pela 
estrada de rodagem desta capital a 
Campina Grande . 

Para isso, a Gerencia manterá no 
respectivo serviço, um gazeteiro da 
Agencia de Jornaes desta cidade me­
diante entendimento havido ent re os 
srs . Francisco Salles e Manuel Igna­
clo da Rocha . 

A Uníão vendida pelo gazeteiro que 
viaja na sõpa, custará trezentos réis, 
em qualquer das cidades e villas onde 
passar. 
. Caso haja irregularidaúe, a Geren­

cia acceitará reclamações dos nossos 
leitores, a fim de que possa tomar 
as devidas providencias. 

ROUPAS PARA CH,JANÇAS, desde 
2$000 cada , formi davel sortimento re­
cebido da melhor fa brica do sul pela 
CASA VESUVIO, rua Maciel Pinhei­
ro, 160. 

Chegou preso, ao Rio, u·m 
official da guarnição do 

Piauhy 
RIO, 11 - Procedente do Piauhy, 

chegou a esta cidade, preso, o 2. 0 te­
nente Antonio Teixeira da Silva que 
veiu escoltado por um seu collega de 
igual posto, tendo sido logo recolhido 
á fortaleza de Santa Cruz . (A. B .). 

Com a animação dos annos anterio- 1 OS BAILES DE HOJE 
res, realizaram-se, hontem, bailes com- . . _ . 
memorativas da mi-carême, nos clubs HoJe, prosegmrao esses festeJos, nos 
elos DIARIOS e ASTRÉA, compare- mesmos clubs, com a realização• de 
cendo aos mesmos a elite social de bailes, nos quaes não será exigido 
nossa terra . traje a rigor. 

Excellentes jazz-bands animaram as 
danças até alta madrugada, observan- AS FESTAS DO 2.° CARNAVAL NO 
do-se em ambas as agremiações ele- "BOHEMIOS BRASILEIROS" 
gantes de nossa terra, um ambiente da 
mais franca animação e cordialidade . Revestiram-se àe muita animação 

as festas do 2.0 carnaval na séde do 
club " Bohemios Brasileiros•·. 

L~,R·1 , .· . _; . . . 

. . .. - ~ · .·. 
~ , , • • .• L 

A ' soirée dansante de hontem com­
pareceram innumeras familias conter­
raneas, tendo as dansas se prolongado 
até a madrugada de hoje . 

Continuando os festejos da mi-ca­
rême ainda hoje se realizarão clansas 
na séde daquelle sodalicio, á rua Du­
que ele Caxias, tocando a jazz-band da 
Policia Militar . 

,.# . . . . . ., 

J;'/1._UNI(~ MANTE-lúL\ ~E-M P.IV/lL! 
-.- .. · .. ' ·. 

A União recebeu attencioso convite 
para assistir á·s refendas festl vidndes . 

O papel do phosphoro no 
organismo humano 

Cada um de nós representa um ver­
dadeiro la bc.:-ntorio chimir.o . PasSt.Lm­
se em nosso corpo phenomenos mara­
vilhosos rtue a sciencia procura des­
vendar e explicar. Nos livros elemen­
tares estudam-se as funcções digestiva. 
circula toria, respiratoria, etc. Só em 
livros medicos são estudadas certas 
funcções cor.1plexa::: de traru.cendente 
imporbncja, como seja, a chimlca dos 
humor~s . Segundo o estado de equilt­
brio ou desequilibrio dos humores o 
individuo se apresenta, respectiva­
mente, em estado normal ou anormal. 
A 's ve1.es o desequilibrio corre por con­
ta de falta de um elemento indispen­
savel, como por exemplo. do phospho­
ro, que tem um papel importantiss1-
mo como aetiva dor do metabolismo . 
A falta de phosphoro se denuncia pela. 
fraqueza, de -a.nüno. cansac;o, nervo­
sismo, palpitações <"' a.nsiedade. Basta 
restabelecer o equilíbrio chimico dos 
humores po::- meio de um preparado 
de phosphoro, o Tonoiosfan, para que 
desappareceçam, como que por encan­
to. toctas as manifestações morbldas . 

1 
Com duas ou três injecções voltam as 
disposições gem es do organismo e o 
contentamento de v.iver. 
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"o c1pleme.1 O Um jornal P n 

-- Seg11ndé.l -f'C'ir8 - O rne~1 10 µr )gr~ 1 ,:1~1 - -

Terça-feira -- QUE TE. 
Quarta-feira - N 

T, inlo ;1 111108 de . 11cce88 
a.o o m •lhOt' teelam r pnro 

prd rir J lJVENcf U O E 
A ,E, A 'DR• para t,rn• 
t:i r e mbcllezar os oabcl­
los. Ex ,in~ue a caspa, ces­
sa a q uéda dos cabellos, 
evitando a calvicie. F:iz 
volta r á côr oa tu:-àl os 

h,J,.......i'"-,,!I, 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém sacs de 
prata e u sa-se 

"---i.4 como loç:l ~ 
~ . 

\'i&-o O a A • O O • ~ ·'VP ,,~ 
Polo correio. • • • F ' · . . ,. 
Oep. "Casa Alexandl'e" 

Ouvido,, 1'18 • Rio 

O EM SABER 
• - que a -

"CAJiVOAIUA .t:CONOMl<.:A., 

R ua Tenente Retumba n.º 86, 
entr ·ga o. ctom1cil io carvüo em saccos, 
de 1.0 qualic ade. pelo menor preço e 

ResldencJa.: - Rua VI ond d :Pc:lota.3 242. 
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BARBELINO 
AFFIRMA: 

GILL~TTE ZUL 
a melhor lamina 

até hoie fabricada 
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Que noites! Deusas e Deu e;> m pen f:lr a• 
o s<,t c pondo o mun<lo de cr.lw<'& , t, 

· ao cl r ar'. 

- COi: 

: llan .\towhrn y - r lori 1(' \1 
.Sh~111no 1 - l rcnc.· \\':11-c llcm· · 

Uma pro cç~o da " 

. ·o\·amcntc junto ! O p~.i· 
no,·o roina ncc dt ruira 

11 11 1 1 -

<?- :;a}, •. 

t l.1 
belJe,1: 

JANETT GAY 'OR ·- C AR ·S l· 
- E!'l'f -

COADJUVADO POR OOf ART!ST Dk'.. \ l LOR 

( til 

1 11 rn 

Gino-er Roggers - ... a~ l n nn 

Complementes: - FOX MOV1E'.i'O E NEWS-(Na<'ional D. F. - .J. 
APR-ESENTAC-h -0 l!NEDITA 

--S A 8 B A D O N O " R E X ' 9 -~ 

-\ h~forl. uma, mulher tão em eviden-
i- pertencia :l todo!! que a-0 os ,. F1\ NS'' PODEM ESPERAR CO:VI TODA 

-- ,r.a:-ido ---

,~J s · CONI~ JA NÇA 
f'. . ., • s. Ld 'D l 

· A AME 

'\"PARAMO . ... 

"REX" 
e C.OS - J OE E. 

BROWN 

A " 
.\ vo w ensacion 1 de Philo 

'~• ,;e! \Varren \,Villian1 
-- . lar~::., r ·t Lindsa : 

o 
D AGÃ O 
"W ar. er First,, 

L6 

.John Y\'ayne - Shirlev Grey 

- "Universal" 

OS CAVALLEI 
Tra.ta-.se de uma comed,a musical com um fundo romantico um íihn 
de luxo e elegancia. perfeitamente conforme as preciileeções' dl) nosso 

publico. Um "cast" de su.rp.rel endente valor. 

CARL BRISSON - MARY ELLIS a estrella da Opera M~tropoli tana 
de Nova York como protagonista.s ; e á volta dettes um grupo 

de prímorosos artistas 

Katherinf de IVIille, Ed\var<l Everett Horton, 

i\f :1rina Schul,0rl e êl lwil~1rin~l Rosib~1. 

- UM FILM DA "PARA..MOUNT" 

-- QUIN Jl .. flE!RA MO "FELSPPI!" 

Sintam n grandeza da acção e a finalidade deste 

drama, uma obra de vanguarda, brilhante 

inkiativa dn "\Varner Fir. t ' 

G- ME N CONTRA o IMPE­
RIO DO CRIME 

JAMES CAGNEY - ~IARGARET L!NDSA Y 

O f'ilrn <fllC in[l ugu rc1 u rn~ era no progn s. o 

maravilhoso da cineirwtographia ! 

ANN DVORAK 

ROBERT ARl\1STRO G 
---------------------------------------------------------~--- --.. 

J 
- HOJE 

' ' \Varner F ir. i • 'a tional' ~rres ·n U1 .b n '"'S Cagne. 1 , o v[l lcnte 

de "Conlprnndo bnrulho ., - en1 

o 
MARGAltET LTiffi, A V - M '\. Y CJ,ARK 

COMPLEMENTOS : - FlF'I. SHORT MUSICAL - UM 1~ CIO 

"REX" 
H, jc matinée Ô:$ 2 h ora:i - J: me., C:>s--.ey 

- Em 

Comprando barulho 
- Preço - 1sooo _ 

Hoje matfnée it.s 3 hora. - A 1l.º série 

O ~re n cvdonico 
JOHN WAYNE 

- P~·eço - 300 rs. 

SANTA 
HOJE - Duas sessões ás 6 l -2 e 8 horas - HOJE 

-- Preços - 1S600 - 800 

/\ .. Para1not1nt Pictures" apresenta Lannv Ho.ss - Jor Pcnn r 

- .lad· Oakic 

MOCIDADE E MUS 
Hellen M:t.ck - Lyda Robert - lVIary Brian - A melhor comedia music:1<J:1 d.A. t npor.w.a . 

COMP~NTO - PARAMOUNT NEWS <UM NACIONAL D . F . .B.). 

"JAGUARIBE" 
Hoje mr.:tlnée [is 3 112 ll.ol'as - A 4.• :iérie 

O trem cyclonico 
JOHN WAYNE 

-Preços - 800 - - 600 - 400 rs.-

"SANTA ROS 
Uojo matinée - A 2." t1erit• 

O trem cvclonico 
E "DROGAS L ·ERNAI::~ .. 

- Pre o - 600 r . . -

" 

' ' - • •. • /' • •. . • •.• : • ' : ' • • • ' • • ' . • ! ' . •• -:, • . • : • .. . 
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Ford offerece 
-------~---................ . 

~ ---
CAO 
~ 

sem augme to de preçoJ 

VIDROS 

E 

DE 

EM 

SE ~UR AN CA NO PARABRIZA 

JANE'LLAS ltf OD s AS 
Mais possante, :nais rapido, o F o d 1936 é 
ainda o mais seg uro V- 8 até a ;Jora corLs­
truido ! Sobresahindo entre os carros de 
sua classe, o Ford V-8 1936 é o unico a 
apresentar. sem áugmenio da p reço - mais 
esta garanr a excepcional - vidros de segu­
rança no parabriza e ein todas m.1 janellas l 

accrescenta carr0sse11ia inteiriça de aço 
soldada em uma só peça, freios mechanicos 
de super-segurança-. baixo centro de gravi­
dade - e outros característicos custosos que 
mais lhe consolidam a notavel segurança J 
Mas examine pessoalmente o Ford 1936 -
i.mico carro de baixo preço com motor de 8 
cy lindros em V 1 Cerque sua familia duma 
protecção sem par! Adquira o carro mais 
seguro de sua classe -- o Foi,d V- 8 19361 

Mas este é apecnas um dos caractl')risticos 
desse carro extraordinario 1 Á proteccão de 
vidros d e segu r ança , o Ford V- 8 l 93S 

U• unlco <Grro de baixo pr~o apresenta Bell•• 
aa, Confono • Economia - â altura da consagrado 
•xc•ll•ndo do motor V• 8 - o ford pora 1936 1 ore/ VJ' ;oa,,ra .7936 

Agentes Ford: 

F. MENDO CA & CI ~ D • 

EDIT AE 
FISCALIZAÇAO DOS PORTOS DA 

1 
~ai• duvidas quanto ao ·onteúdo. e :,; -

PARAHYBA - Conco1·1rencia Publice- ráo apres ntadas com amo l.rns dos 
Faz-se publico pelo presente. que no mai;e1·iaes propostos e só as. im ab r­
Escriptorio Central çjesta Fiscaliza- t.as e lidas no lugar. dfo e hora ac:i­
çáo. no 2.0 pavimento superior do ma mdicados. na presença de codos 
predio dos Correios e Telegraphos dn os concorrentes ou mesmo na au ­
cidade ele João Pessõa.no dia 7 de maio sencia, delles. 
proximo, recebem-se proposLas em JV 
cart,as fechadas. que serão a bertas e Cacla concorrent,e que comparecer 
hdas ás 14 horas do mesmo dia. 1x1ra deve examinar deLiciamen Le as pro­
forneciment,o em concorreJ:1cia publi- postas dos demais e as rubricarf.o 
ca, de maLeriaes diversos constant.eg com o presidente da concorrencia .. 
da relação infra. os quaes devem se t· v 
todos de L '\ qualidade, ent regues no As propost?..s elevem ser confeccio-
Almoxarifado da Repartição em Ca- nadas em vernaculo consignando a 
bedello. salvo resolução em contrario. nomeclaLura. peso. dimensões. quan­
livres de toda e qualquer despesa r e- tidade e preço liquido de cada nu1te­
sultan te de embalagem. transporte e ria l, clara e minuciosamente. 
outras que resulte accrescimo de VI 
cusLo dos materiaes, mediante as con- Não rnrão tomadas em consideração 
diçóes seg·uin te.;; : emendas, rasuras ou alguma outra 

I a1teração. não resalvada. bem assim 
Os concorrentes deverão apresen- as que contiverem formula em cle­

tar suas propostas em enveloppes fe- i saccôrdo com o presente edital. 
chados e lacrados com indicação do VII 
conte4..do e respectivos proponentes.a- As propostas acceitas serão sub--
preseriianôo na mesma occasião tam- mettidas a es1,udo e publicarlas com 
bém em envelope riistincto, fechado e o posLe1•ior parecer da comm1ssão ele 
lacrado, os ciocumentos comprovani:es concorrencia e julgamento do sr. e•,­
de sua idoneidade, taes como, de ser gcnheiro chefe. 
commercia.n te matriculado e estai· VIU 
quite com o pagamento dos impostos Pa1·a assigna ·u ra do conl racLo ele 
federaes, estaduaes e municipaes, até fornecimento os proponent;,,s cujas 
o ultimo semest re e outros que se tor- propostas sejam acceitos devem re­
nem indispensaveis a sua admtssi1o colher á mesma Delegacia Fiscal 
como proponente. uma caHçáo calct;lada na razão de 5 

II 3, 10 '-' ;, do valer dos materiaes a for-
Cad~ concorrente caucionará pro- nf'cer ou quantia nunca inferior n 

visoriamenLe a apresentação de sua dois conLos de 1·éis (2.000S000>. 
proposLa com o deposito prévio na IX 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio- A nenhum conconcnte será per-
na! neste EsLado da quantia de um mitt.ido nlterar ou modificar preços 
COl)tO de réis (1.000$000) , em dinhei- ou condições de sua. propost,a, df'pois 
ro ou apoiice da divida publica. ele apresentada. 

Ili X 
As propostas serão eseriptas ou A cauçíi.o a que se refere a clausu-

dact,ylographadas em 3 vias, em pa- la II se1;á restituída immediat,amente 
pel de Om.33 x Om, 32, clevidameme I ao Julgamento da respectiva propo.;­
datada:,;, a.ssignadas e selladas com t~ e111m11.i.nLo a ele c1 ue LraLa a cl0,u­
~st,r;1impilha federal inclu:;lve ? i,;e llo !nla VIII, será rest,ituicta um m ê5 
ci e Educação e Saúde, na +-~ via. sem l a pós a conclusão do fornecimemo. 
emendas. razul'as , borrões ou quaes - XI 
quer outros defeitos que possam ca u- A Fiscalização não se responsabili-

# 

za pela acceit,ação do contrar t.o re ­
lativo á concorr ncia por pn,n,e do 
Tribunal cte Comas 1 por vemura 
e~ e Departamento não acceitar. do 
que nenhum on11s r sulLará pura ,, 
Go·✓êrno do Estado. 

l\U TEIUAf, DE CON8 MO 

I .0 GrUJlO - ( ferrilgcns) 

--------------
G R A T I S Está doente? Quer saber o que 

. tem? Mande nome, idade profis-
são com enveloppe sellado para 

res1>osta á Caixa Postal. 509 - Rio de .Janeiro. 

enxadas •·Jacaré". ele 2 1,2 e 3 libras. trada de Ferro, kilo; laminas para 
nho 111 vergas. kilo: escalas de aço. serra. de 12 '' "Victor". duzia; !an­
de um meu·o lLoncloni. uma ; -escalas ternas "Diet,z" e .. Victor'' , uma: la-

. de al umínio, de um metro < London>, Lão em vergalhão redondo, de 318 ", 
Anue:las de ferro ele 518 ". 314 •·, 718" 1 uma; escalas de madeira. de 1 e 2 l l2 ... 5/8'. 314 .. , 718. l ". 1 118 '', 1 112', 

e 1 ·• lolo , a licaLes de pon.,a cha La ! d ferro com tlinco, para portas. de e 2•·. kilo: limatóes redondos _de 
de 6 · a 8 .. 'com isolamenLo para 5.000 . 5.. 0 3 •·. cluzia: fecl1 aduras de latão 1 '3. 3!16 ''. 114 ... 318" e 112 ". duzia; 
w., um ; alicate de ponta roliça de par~ gavêt,a.; . de ~ l :e:, 3'' e 3 112:·. li11;,as c.~1ala~. bas,t,ardas __ cu .. ~- _A.~ de 
6 a 8'' com isolamento para 5.000 w. cluzw.; fech::idurn.s ele -~erro ~om c~1- , 10 _, 12 , 14 . 16 e 18 , duzia ;_ lun~~ 
um ; arco~ para serra com graduaçe.o, xa para ponas. ~\e 4 e 5 . duz1a,: m~!ª c~nna ,'.?'· S .. ~ -1. de 10 _. 12 • 
duzia, arnme de ferro galvanizado feno E'm vergalhao redondo, ele 114 14 . 16 e 18 . duzta, hmas tnangu­
de ns'. 10 a. ·22. kilo ; brocas america- rafína , kilo : palhinha. pa ra _cadeira. lare_s <U. S. AJ de 6", 8". ~O " e 12, 
nas de pé conico, de 1,8. 3 116. 114, a l ·•. kilo ; ferro e~11 ''.ergalr:ao qua- duzia ;, luvas d~. ferr~ galvnn!,zaclo .. ~~ 
5tl6, 313 e 9116. uma; ca bo ele aço , draclo, ele 1 '1 a 1 . k1lo ; ferro em 314, 1 . 1 112 . 2 _ • 2 112 , _ e 3 , 
flexível ele 12·• a 1 •· de cliameLr barra de 1,2·· a 2··x1 14, kilo : ferro unia; martelos de bilro, de vanos ta­
lülo; cano ele fe rro galvani7,ado de tem barra de 1" a 3"x318". kilo; fe r- mr .. nhos, um; martelos de unha. de 
112", 314", I. 1 112. 2", 2 112 e 3", me- , ro em ba rra_ ele 1•· a 3"xl i2"~ kilo; va.rios tamanhos, t:!n; .,mach~~ P.ª~~ 
tro· cantoneiras de ferro de 1 112 --. 1 fer ro galvarnzado em vergalhao re- tarracha, d.e 114 • o 116 . 318 , 
2·•.' 2 l i2'' e 3" x 318. kilo: cantonei- donclo de 1 ,l", 313··. 112" . 518 e 314", 7xl l6 .. e 112''. t~~no; magneto "Bos­
ras de ferro, de 2", 2 12 " e 3'' x1 14•·; í kilo: for ro em chapa de 2m.xlm. de eh" cte um ~1lmdro, wn ; man~­
de madeira de lei. de diversas dimen- : 31rn··. 1!4'' e 5116 ", kilo; ferrolhos metro de pressao, 150, 180 _ e. 200 h­
k ilo ; cantoneiras de ferro de 2". : de latão de 2". 2 1'2, 3". 112" e 4 ... bras, um ; metal _ "~agnolla ', .,kllo: 
2 11·2 e 3 ''xl l2'', kilo ; curvas de ferro rluzia: ferrolhos de ferro chatos de mve1s para carpmte1ro. de 12 • 16 
i;<ilvanizado. de 112 ". 314, 1 ·• 1 112". 3 ... 2 1 2"., 3 1,2 ... e 4", duzia; fo- e 18" .. um: par,afusos .. co~; porca.~ 
2'. 2 112 ... 3•· e 4· •. uma; curvas de lhas de ferro galvanizado onduladas sext~vadas ~e 1 : 1 112 , 2 • 2 112 
Jen'.1 ele a!La pressão de 1, 1 1r,r, 2 ", . de 8' e 10·. um~ ; fio _isolado ns. 12. e 3 x 3_1~ . k1lo; P.~rafus~ •. co~~1 
., 112..: ., .. 4 34 ·• uma chumbo 14 e 16. metro; 110 f lex1vel duplo, me- porcas sextavadas ,de 1_. 1 112 . 2 . ;m 1ei, ,.i1 'c1e 1~16 ~ i t8" kilo · ca- , tro; fio ele alta tensão, metro; fiLa 112". 3 112 x 112 ·, k1lo; parafusos 
deado ,:; y"Yale'', grandes ~ peql;enos. isolante. caixa: fl anjas de ferro gal- com !~orca~. sexta~a~as d~ 1 .~12'_'· 2 .. , 
um · cobr para forro ele embar(;aç:w. vanizado ele 3,4 .. 1 ·· l 112'' 2" 2 112 2 112 .. 3 • 3 l lu x 112 , kilo, pa-

. · · . 1 b. · 2 ·· . f . . · . ·. . • 1 , rafusos com porcas sextavadas de l de ns. 16 e 18. lolo, co 1ad1ça lle e . umn. , 01quetas de fe110 ga ,n.- 1 •>" 2 •. ·> 112 .. 3 .. ,., 1,2 .. 4 ., 4 112 ., 
ferro para i,::anto. de 112 •·. 314 ,._ 1 ... niz. elo, par : grampos para trilhos. 1- : . , ' • .- • • • ., ' ' • 
l l i2", 2" e 2 112" . clparafusos. par; decauvile, kilo; grampos jacaré. e ? x51s. kilo , par~.fu;?.s .,c0 n;,,P0 rca~ 
dobradi"as c'c latão ele 314 ·· 1 •• pente · grampos para t-rilhos de Es- sexuwada~ de 1 112 · - • - l i .. , e 3 

" • • ' • • < x 314 ·•. k1lo ; parafusos com porcas 

lUTZ FERRANDO & CIA. LTDA. 
CIRURGIA 1!;1M GERAL - ARTIGOS CIRUil.GICOS - APPARE­
LHOS DE' DA'J:'HERMIA APPARELHOS DE RAIOS X DOS MELHO­
RES FABRICANTES. 'EXCLUSIVISTAS DOS lVIICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PROOUCTOS DE E. LEIT. , TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

R -presentantes exclusivos, neste Estado: 

~ORRlA & C IA • 
Rua Maciel Pinheiro, 29 

· •M~ft ................................. - ...... -., ......... ___ , ____ ....... ---• ... ---... -..-----· ... ---•..,•--....... --"'8:J-ft,._V._..,,..,. ...... "!' ... ":°~,•""/•...,·""""'--+-'"'-

sextavadas de 4 .. •·. 5" e 6" x 718 ", 
kilo ; porc:as de ferro sextavadas de 
5,8 ... 718" e 1 •·. kilo; pregos de aru­
mc de 1 112" a 4 " , kilo; pregos de la­
t,ão de 1 112-- e 3[4", kilo; pregos de 
cobre de 2". kilo; chaves de boocas. 
de l 14 ··x3J8 ... uma: rebites cte ferro 
de 112" a 1 112 ", kilo ; rebites de co­
br de l l8"x112·•, 318", 112", 518". 314". 
718" e 1 ··. k1lo; serrotes de 15 a 30". 
um; serrotes de fixa, um: ta.rugo de 
bronze. de 2 112". 3", 3 112" e 4", k!.­
lo; traclos inglêses para púa, de 1/8 • 
3,16'', 11-1''. 5116" e 318", um: trad<?;S 
inglêses ele 318 ", 112 ". 518, 3/4" e 7J8 • 
um· torn iras de ltitão de vasar. de 
112·: e 31'1",. uma: to~·~~Jrn ~e la~~? 
para passagem, de 1/2 , J14 e • 
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0 EXITO DEPENDE DA ESCOLHA EPIL EPSIA 

• 
ANTO:r,,,,TJO MENDES, portu-

guês. casado, com 38 annos, re­
siden te á Travessa. Agra Filho, 
70, Catumby - Rio de Janeiro, 
decla.ra que soffrendo durante 
quatorze a n'11os de fortissimos 
ataques epileptieos . ba dois an· 
nos a trás. por indicação do dr. 
Ra ul Martins, medico da Light, 
começou a fazer uso do especifico 
Antiepileptico B ARASCH, encon­
tra.ndo·se, agora, a pós o uso de 
n ove vidros g,randes daquelle fa· 
moso r emedio do prof. Barasch, 
em perfeito estado de saúde, ra· 
dicalmcntc livre de todas as ma· 
nifesta ções des~e terrivel mal 

' estado cm que se vem mantendo 
ha mais de dez mêses. O Anti· 
epilept.ico BARASCH é vendido 
cm todas as pharmacias e droga­
rias cm vidros grandes e peque· 
nos. 

uma; torneiras de latão para prova, 
de 3l8" e 1 l j2". uma; tr enas inglêsas 
de fita com fios metalicos de 10m, e 
25m. uma; trenas de aço. de 20m e 
de 30m, tuna: vergalhões redondos de 
cobre de 318 "' , 112" e 518", 112x5l8" e 
34'.x718", kilo; verrumas para púa, 
de 118 ' '. 3116'' e 114 ' '. duzia ; velas 
•· Bosch " para motores, uma: mate­
ria(;s e sobrecellentes para a utomovel 
··Ford··. bem como repa.ração ele mo­
veis. machinas. apparelhos e con­
certos de machinas e au1omoveis. 

2.0 GRUl'O - TINTAS 

Alvaiade '· Velle Montagne". kilo ; 

- SI st'!u smlgo Ht1nrlque foue 
mais reslstt1nte, poderia Jogar 
no nosso team. 

- Experlmt1nta um reglmen de 
MAIZENA DURYEA, Henrlqut1, 
E/la te tc,rnará. mais forte. 

- Henrique fez mais um goal / 
MAIZENA DURYEA tornou-o 
nosso melhor Jogador/ 

MAIZENA 
DURYEA 

Peça.nos um exemplar gratls 

do llvro de coslnha. 

MAIZENA BRASIL S. A. 
Ceu,11 Postal 2972-Seo Paulo 

Remelte•mt ORA TIS seu llvro 

763 63 
NOM• ....... ........... ~-....... ...... . 

RUA.·-··-··--·--- ...... .... ...... . ... . 

CIDADE ·····-···· · · ···· ·······-··········· · 
'f 

ESTADO ·· ·-· ····· ··· ······· · ··· · •• · ······· · 

azul ultra mar em pó, kilo ; a.lcool de 1 ,, • • • • • • • 

40.º. litro ; esmalte branco e preto em e 1;~ . k1lo , .~al vu gem. k1lo . c1_men ­
Jatas de 1 kilo . kilo ; goma Jaca. to _Portla,nd , barn ca de 13~ k1los e 
kilo ; olco s ta ndard <pesa.elo). kilo ; 1 N~c1onal. sacco de .,50 k1los. ~110 : c01: .­
oleo ele linha a genuíno. li t ro ; píxe r~!ª ~e sol,!· de 2 2 x ~12 . 3 112 . 
Jiqt(do. litro: pó preto. kilo ; plombo- 1 4 .: 5 e .. 6 · .. metro:. co.1:re1~ bal~t,a de 
gim. kilo : 1ôxo 1,- rra. lü lo: rõxo rei, 2 •_ 2 112 • 3 • 3 11_2 • 4 . 5 -~ 6 -.~e ­
kilo : secanLe de zinco, kilo. t~o. cabo de _mamlha _de 112 a 2 d~ 

d1ametro. k1lo : creolina ·· Hurdson · . 
:,: , 0 G llPO - COMBUSTI VEL LU- lit ro : eslôpa alcatroada. inglêsa. ki -

BF.::FICANTES ETC. lo ; fita de asbest,o - Plombaginada 

Carborêt.o granulado. kilo: carvão 
Carcliff. kilo: estôpa de a lgodão de 
1.". kilo : gazolin a " Standard ". ca ixa ; 
kero"e w " ,iaca\é ... caixa; lenha da 
maLta, m.:.-tro cubico. 

de l " x 114 •·. k1lo : fil ele de cores di­

.. 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, rem& 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedia garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
ida.de, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido coIP menção honrosa no 2.~ Congresso Medico de -Pernambuco -
dIDE PROSPECTO QUE AOOMPANHA CADA VIDRO) 

A' Vl:NDA NAR PRINCIPAJ:!-1 PRARMACIA!ii 

13 x 18, uma ; borrachas em tabletes, 
Elephante e Union n.0 210, duzia ; 
bacia de agath, uma; balde de agath, 
um ; Citrato de ferro amonical , vidro; 
de 100 grs ; copos graduados de 50 a 
400 grs.; Duplos decimetros de madeira, 
um ; esquadros de celluloide sortidos. 
cianureto de potassio, vidro de 100 
grs., godets de louça, grupo de três ; 
jarros de agath, um; lapis grafite 
para desenho, duzia; lapis de cõres 
diversas, sortidos. caixa ; Nanquin em 
bastão, um ; papel. 100 kilos em bran­
co, para copias. peça; papel " Can­
son ". peça ; papel "Canson " monta­
do, peça; papel telha, peça; papel ve­
getal, peça ; papel ozalid S. S., peça ; 
papel ferro prussiato, peça; perceve­
jos ele metal , caixa ; pincel para de­
senhos de ns. 1. 2 e 3. um; reguas 
graduadas, uma ; reguas de madeira 
de 0m,50, 0m, 60, 100m e lm.20, uma ; 
reguas de vulcanite de 0m.50. Om.60 
lm,00, uma ; regua parallela. uma ; 
tinta de aquarella, em tabletes. sor­
tidos, ex.; triplo decímetro em diver• 
sas escalas. um ; transferidores de 
celluloide, sortidos, um. 

Justiça Eleitoral do Estado da Pa­
rahyba, faz saber. a quem interessar, 
que. em sessão realizada a 18 do cor­
rente. este Tribunal, em vista da res­
tauração das comarcas de Santa Rita 
e Misericordia, resolveu alterar o pla­
no de divisão do Estado em zonas 
eleitoraes, que é o seguinte : 

"Alteração do plano de divisão do 
territorio do Estado em zonas eleito­
raes, em virtude da restauração d=i.s 
comarcas de Santa Rita e Misericor­
dia, por decretos ns. 591. de 30 de ou­
tubro de 1934, e n.o 641 . de 21 de. ja­
neiro de 1935, respectivame)lte, do 
Govêl'no do Estado ' ' . 

l.ª ZONA __.. Municipio de João 
Pessôa, comprehendendo a sub-Pre­
feitura de Cabedello. 

Juiz eleitoral - O dr . juiz de di­
reito da 2." vara da comarca da ca­
pital. 

Cartorio eleitoral - O cio official 
do Registro Civil. 

2. 11 ZONA - Municípios de Ma­
manguape e Sapé. 

Juiz eleitoral - O dr . juiz ele di­
rei to da comarca de Mamanguap~ . 

Cartorio eleitoral - O do escrivão 
do 2.0 cartorio . 

Juiz e cartori0 preparador - O dr . 
juiz municipal do termo de Sapé, ser­
vindo o cartorio do escrivão do Jury . 

3.ª ZONA - Munici1>ios de It.a­
bayana, Pilar e lngá . 

Cartorio eleitoral - O do escrivão 
do registro civil . 

Juízes e cartorios preparadores -
Os drs. juízes municipaes do•· ter• 
mos de Ingá e Pila r , servindo respec­
t ivamen te o escrivão do 1 .0 cart.orío 
e o official do registro civil . 

4.0 ZONA - Municípios de Guara-• 
bira e Ca i1:ár.;,. 

Juiz eleitora l -- O dr . juiz de rii­
reito da comarca de G uarnbira . 

Oar torio eleitoral - O ào {>Scri ,,ão 
do 2.0 cartorio . 

Juiz e cartorio preparador - O dr . 
juiz municipal do termo de CaLçára.. 
servindo o cartorio do escrivão do 
jury . 

5.0 ZONA - l\.1unicipios de N4'.gôa 
Grande e Alagóa Nova . 

Juiz f' leit,ora l - O dr . juiz de di­
reito da comarca de Alagôa Grande . 

Carto1•io eleitoral - O do official 
do Registro Civil. 

Autoações conforme modelo. 1 . 000 ; 
brochadores pa ra pa pel um; capas 
para processos, 1. 000. conforme mo­
delo ; carimbos de borracha, um ; ces­
tas de arame para papeis, uma; co­
pos de vidro. finos. duzia ; cartolina 
folha; enveloppes timbrados para me­
µnorandum. 1.000 ; cmveloppes tim­
brados em papel forte conforme mo­
delo. 1 .000 ; en veloppes timbrados pa­
ra officio , conforme modelo. 1. 000; 
escrivaninha com 2 depositos, uma; 
escarcellas de cartolina com gram­
pos para collecionar papeis. uma: es­
panadores de pennas, um; fi tas para 
ma hinas ·· Remington ,. e '' Mercêcles ,. 
!de copias) , urna; gomma a rabica dll­
luida em ! ra cos de diversos tama­
nhos. frasco : lapis pretos " Faber., , 
duzia ; lapis pretos nacionaes. duzia; 
llvros em branco com l 00 e 50 fl s em 
papel bom bõa ncardenação. um ; 
livro. typo protocollo. com J 00 fls . . 
wn : ma ppa · e tatisticos. onforme 
modelo. 1.000 ; memorandtun de li ­
nh o t.imbrado e pautado. em blocos 
de 100 fls . . conforme modelo, blo­
co ; mac hinas pa ra furar pa pel, uma; 
oleo " R.emingLon " e " Ula rol " para 
machinas, li t ro ; papel a lrnasso com­
mum, resma; papel almasso pautado Juíz e car t,orio prepa rador - O dr . 
meio linho, resma ; papel a lmasso su- Juiz mun_icipal do termo de Ala~óa 
perior resma; papel de linho liso Nova. servindo o carLorío elo official 
t imbrado. em folha dupla, conforme do Registro Civil . 
modelo e ob amostra . resma; papel 1 6.º ZONA - Municipios de Areia, 
de linho liso em folhas du plas. con- Espera nça e Serra i b ,. 

Juiz eleitoral - O dr. juiz de di­
reito ·da comarca de Areia. 

Cartorio eleitoral - O do escrivão 
do 1 .0 cartorio. 

Juizes e cart orios preparadores -­
Os drs . juízes municipaes dos ter­
mos de Esperança e Serraria, servin­
do. respectivatnente, o official do Re­
gistro Civil e o cartorio do escrivão 
do juty. 

7. 11 ZONA - Municípios de Bana.­
neiras e Araruna. 

Juiz eleitoral - O dr. juiz de di­
reito da comarca de Bananeiras. 

Cartorio eleitoral - O do offici.al 
do Registro Civil. 

Juiz e cartorio preparador - o dr. 
juiz municipal do termo de Araruna, 
servindo o cairtorio uo official do Re­
gistro civil. 

8.ª ZONA - Município de Umbu­
zeiro. 

Juiz eleitoral - O bel. Ovidio da 
Costa Gouveia, juiz de direito apo­
sontadto, confoi:me decisão do Tri­
bunal Superior. 

Cartorio eleitoral - O do escrivão 
do 1.0 cartorio. 

9.ª ZONA - Municípios de Campi­
na Grande e Soledade. 

Juiz eleitoral - O dr . juiz de di­
reito da comarca de Campin~ Gran­
de . 

Cartorio eleitoral - O do escrivão 
do 2.0 cartorio . 

Juiz e cartorio preparador - O dr . 
juiz municipal do termo de Soledadc. 
servindo o cartorio do official do Re­
gistro Civil . 

10.ª ZONA - Município de Picuhy. 
Juiz eleitorf\'l - O dr . juiz de di­

rei to da comarca de Picuhy. 
Cartorio elei torai - O do official 

do Registro Civil . 
11." zo~~ - Município de AJa.gôa. 

do Monteiro . 

Juiz eleitoral - O dr . juiz de di­
reito da comarca ele Alagôa do Mon-
teiro . "' .. .., 

Ca rtorio eleitoral - O do escrivão 
elo 2.0 cartorio . · 

12.ª ZONA - Municipios de Pa.tos 
Teixeira e Sail.ta Luzia do Sa.bugy . 

Juiz eleitoral - O dr . juiz de di­
reito da coma.Í'ca de Patos. 

Ca.rtor io eleitoral - O do escrivão 
do 1 .0 ca r torici : 

J uizes e cartorios preparadores -
Os drs. jllizes municipaes dos termos 
de Teixeira e Santa Luzia, servindo 
os respec'tivos officiaes do Registro 
Civil. 

13." ZONA - Municipio de Pombal. 
forme modelo. resma; pa pel com en- -----------------------=---------­ ,. 

4. 0 GRUl'O - MADEIRAS 

versas para bandeiras, metro ; fio da 
Ba hia. kilo ; fio de vêla. , kilo ; graxa 
consiscente. kilc; graxêta de asbesto 
de 318' ', 112 ... 518 .. , 314 ". 718' ' e 1 " , ki­
lo ; graxêta mial har, kilo ; graxêta en­
cebada de 3;8" , 112", 518". 314". 718 .. 
e 1 ··. kilo ; giz cm pedra, kilo ; linha 
marca ·· Urso .. _ O e 1. duzia: lona 
branca de lm,15, metro ; lona branca 
·• Loeomoti ·a .. de lm.00. metro ; lona 
bi-color de l m,15, metro ; lona bi­
color de lm.00, metro ; lixa esmeril ns. 
O e 1, folha ; mangueira de lona 
3 ", 3 112 '' e 4 •·. metro ; moringas para 
agi;a, uma: oleo para motores-" Mo­
bil Oil ", lit ro ; oleo para machinas. 
lit ro ; oxigenio , mts. cubicos; pano de 
côr para cochins, metro ; papelão hi­
dralico de 118". 3116 " e 1:4", kilo ; 
potassa kilo ; pavios chatos de 7 •·. 
e 10 ", duzia ; pilhas seccas, uma ; pa­
rafina, kilo ; palhinha para cadeira, 
kilo ; sóda caustica em latas, kilo ; 
telha de barro commum, 1.000; tijollo 
de alvenaria, 1.000 ; telha francêsa de 
Marselha. 1.000; t ijollo francês. kilo; 
vassouras de piassava commum, du• 
zia: vassouras "Catête ", duzia; vas­
~oura de piassava para t,ina, velas 
" stearinas ", caixa. 

veloppes timbrados para cartas, bon1, 
caixa: pa pel madeira para envol to­
rio. r esma; papel carbono superior in • 
glês, caixa; papel carbono superior in­
glês. folha; papel hygienico. maço ; 
pennas " Mala t ", caixa; penna5 
" Bayard " n .0 1.255. caixa ; presilhas 
pa ra papel. diversos typos, caixa; 
raspadeiras " Rodger '', uma ; sabonê­
tes finos de diversas qualidades, du­
iia ; t inta azul-preta nacional litro ; 
tinta encarnada " Sardinha·•. lit ro; 
toalhas .. felpudas . para mãos, bóas, du­
iia; vasos para esponjas, um; map­
pas pa ra os serviços de n avegação, 
L 000 ; machinas de escrever . " Re­
mington ·• e " Mercêdes" uma . 

llllllll li li li l l l Ili l l lll l l l li l li l J 
Barrole de madeira de lei de 3 .. x 

4 .. x 5m.00. metro corrente; pran ­
cll õcs de freijó. de 2 .. x 12 "' x 5m,O0. 
mt. corrente; pranchões de freijó de 
3" x 12 .. x 5m,00, mt. corren te; pran­
chões de sucupira de 2" x 12 " x 5m, 
00, mt. corrente ; pranchões de sucu­
pira de 3 " x 12 .. x 5m ,O0 m t. corren­
t e; ripas de madeira para tecto, de 
5m.00. duzia; sarrafos de madeira de 
lei, de 2 .. x 3 ". x 5m ,00. um ; taboas 
de ced ·o apparelhadas de 112 '', 314" e 
J ·• x 8 " x 4m.00, duzia ; taboas de 
frcijó apparelhadas de 112", 314" e 
1 •· x 12" x 4m,00, duzia; taboas de 
pinho " Paraná·• appa relhadas de 
112 ", 3,'% " e 1 ·• x 4m ,O0, duzia; vigas 
sões, mL. cubíco. 

!;.º GRUPO - DI VERSOS 

./\ciclo :,ulforko, liLro; acido muria-
1 ico, liLro ; algodãosinho. metro ; bal­
des de zinco de 8 ''. um ; benzina. li­
tro ; borrachl't em lençol de 1116 ", 118" 

6. 0 GRUPO - MATERIAES DE 
ESCRIPTORIO TECHNICO E DO 
EXPEDIENTE 
Banheira de vidro para provas de 

VINHOS SALTON 
TINTOS: 

SANTA LUZIA - Agrada a todo paladar, BARBERA - Especial, sem 
competidor . CLARETE - Leve e sãborosisslmo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS: 

RHENO - Especialidade para peixe. GRANDE VINHO - Oellclosol 
E' uma coisa. . . doida 1 

VINHOS SALTON 
PARA BANQUETES: 

MOSCATO - Espumante sem igual! CHAMPAGNE Melhor que 
as estrangeiras 1 

Recebedores: - J. HONORATO & CIA. 
Rua Barão do Trlumpho n. 306 

MERCEARIA MODftLO 

• 

Para constar, devidamente autori­
zado pelo sr . engenheiro çhefe. eu 
abaixo assignado, fiz o presente edi­
tal no escriptorio da Fiscalização. na 
cidade de João Pessõa, aos 7 dias do 
més de abril de 1936 . 

João Bernardino de Freitas, 4.0 of­
ficial . 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS ­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 
PARAHYBA - EDITAL - O desem­
bargador Paulo Hypacio da Silva. 
presidente do Tribunal Regional de 

DE.SENHORAS 
1111111111111111111111 f ff I f f 11 f ff f t 

Este optimo produclo remove por completo os pêlos supcrfluos 

do rosto, núc o, axilos, braços e pernas, sem o minimo dôr ou irritação. 

Nõo é p.), ri.e m liquido, é um creme maravilhoso, sempre prompto 

poro ~e opplicor. Encontro .se em todos os boas casos do ramo. 

--, Nõo deixe poro depois o que pod~ró remediar ogoro -

Er,contra-se á. venda nas principaes Pha.rmacias e Perfumarias. - Dis­
tribuidores para todo o Estado da Parahyba : AGENOR GOMES & CIA. 

Rua João Pessôa, 260 - Campina. Grande 

· - ·---, 
1 

F O R D V. ·3 
COM RADIO 

L U.X O E C O N F O R TO 

PLACA N. 13 3 

Praça Vidal de Negreiros 
~'":...=_=_:::_=_:::_:::_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_~=_=:_=_=_=_=_=_=_=_=_:"_=_=_=_=_'::!:._=_=_=_=_=_:_=..:=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=~-----------------·-------------------------------

COMPLETE SUA COSINHA COM UM FOGÃO c-tcELINA:: 
PEÇA INFORMAÇOES DO NOVO PLANO DE VENDAS EM PAGA ENTOS MENSAES DESDE iosooo J 40$000 - Rua Maciel Pinheiro, 404 
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PARA DOENÇAS DO PULMAO 1 

so VINHO CREOSOT ADO 
Do Pharm.-Chlm. JOIO DA SILVA SIYEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas l 
PODEROSO FOBTIFICANTK 1 - GIi.ANDE CONSUMO 1 

IPHILR6YNRI 
THEODULE WOLFF 

O UNICO PESSARIO 
PREVENTIVO QUE 
DÁ TRANQUILUDADE 
ABSOLUTA Á ~ 

edificio. séde deste Tribunal, e pu­
blicado no Jornal official do Estado, 
por 3 vezes, no prazo de 10 dias . Da­
do e passado nesta cidade de João 
Pessôa; capital do Estado da Para­
hyba. aos 21 dias do mês de març& 
de 1936 . Eu, Carlos Bello Filho, secre­
trario do Tribunal. o escrevi. - Pau­
lo Hypa.cio da. Silva., presidente . 

( Reproduzido por ter sido publica.­
do com incorrccções) . 

SECRF.TAlUA DA FAZENDA -
EDITAL N. 16 - Commissão de Com­
pras - Chama concmTentes par.i o 
fornecimento de 1 . 000 carteiras esco­
la.rei:-. dupla5 em madeira ae lei, com 
t ampo e encosto em taboas compf1n­
sadas, 248 frentes e 248 trazeiras, des­
tin:adas ao Departamento de Educa-

J i 1 ·t 1 o ção, sob as seguintes condições : 
.u z e ei ora - dr· jUiz de di- As propostas deverâo f-er escriptas 

reito da comarca de Pombal. Cartorio eleitoral - O do escrivão a tinta ou dactylographadas e asstg-
do 2.º cartorio . nadas de modo legivel, sem rasuras, 

14_.ª ZONA _ Municípios de Catolé ernendas ou borrões, em duas vias, 
do Rocha e Brejo ao Cruz. sendo uma devidamente sellada, con-

Juiz eleitoral _ o dr. juiz de di- tendo preço em algarismos e por ex-
reito da comarca de Catolé do Ro- tenso· cha. Os proponentes deYerão fazer no 

cartorio eleitoral _ 0 do escrivão The,c;ouro do Estado, uma caução em 
do 2.0 cartorio . . clinheho de 50(1$000, para garartia e 

Juiz e cartorio preparador _ .0 dr. effectlvidade da propc~ta, cuja ~auçfi,o 
juiz municipal do termo de Brejo do será levantacta após julgamento defi-
Cruz, servindo o cartorio do escrivão nitivr. · do jury. Os proponcntPs obrigar-se-ão a tor-

15-ª ZONA _ Mmúcipio de Piancó . nar effecUvo o compr.:,miss('I a que se 
Juiz eleitoral _ o dr . juiz de di- propuzeram, caso seja acceita a sua 

reito da comarca de Piancó . proposta, assignando contracto na 
ca.rtorio eleitoral _ 0 do official Procuradcria da Fazenda, com o prazo 

do Registro Civil . maximo de 10 dias, após resolvida a 
16.ª ZONA _ Município de Prin- concurrel"Cia, com previa cti uçf~o ar-

cêsa. bitradtt pelo Tribunal competente, não 
Juiz eleitoral _ o dr. juiz de di- inferior a 5º1º sobre o valor do forne-

reito da comarca de Princêsa. cimento, a qual reverterá a favor do 
Cortorio eleitoral _ o do official Esta.do, 1~0 caso de rescisão do con-

do Registro Civil. tracto, sem causa justificada e funda-
17.ª ZONA _ Municípios de Sousa. e mente.da a juízo do referido Tribuna l . 

Anthenor Navarro . As propostas deverão ser entregues 
Juiz eleitoral - O dr . juiz de di- nesta Comn: issão. em enveloppes fe-

reito da comarca de sousa. cha~os. até ás 14 horas, do dia 14 de 
Cartorio eleitoral - O do of fícial abril do cor~·ente anno. para julga-

do Registro Civil. mento do Tnb nal da F_'.13Zf'n da. 
Juiz e ca.rtorio preparador _ 0 dr . . Os proponcntPS dev(:,'rao aprese-n t"l.r 

juiz municipal do termo de Anthenor , .rnntam ente : ºn.1 as suas prorx,,sw.s e:a­
Navarro, servindo O cartorio do Z.º ta log~, de,,enhos. ou phol.ograplrni .. , 
tabellião . mostrnndo o typo do matcria l offere-

18.ª ZONA _ Municípios de Caja. - cido e. determir.ando a . qua li:tade da 
zeiras e São José de Piranhas . madeil a e ou.tros rl:ª tenn.es a empre-

Jui.z eleitoral _ o dr. juiz de di- gar, co1:1 as 1espect1vas especificações, 
re1to da comarca. de Cajazeiras dimensoes, etc. 

Cartorio eleitoral _ o do e~rlvão Em enveloppes separados das pro-
do 2.º cartorio. \ pos}as. os concurren les deverão apre-

Juiz e cartorio preparador _ o dr sen a r recibos de haver pago os 1m­
juiz municipal do termo de 5 J : postos !edera l. lSl.adua.l e munle,ip&.I e 
de Piranhas servindo O escrlv.ào ºJ~ a cau~ao de que trata este edita 1. 
2.º cartorio . ' Os proponentes deverão marcar o 

19.o. ZONA - Municipios de São pra~o para a entrega do materia l. 
João do Cariry, Cabaceiras e Ta.pe- Fica reser vado ao Estado o direito l 
roá. de :1nm1llar a presente, chamando a 

Juiz eleitoral - O dr luiz de di- noYa concurreneia ou deixar de effec ­
re1to da comarca de s . ·JÔáo do Ca- tuar a compra do material constante 
rtry . da mesma. 

Ca.rtorlo eleitoral _ o do officlal Gommissáo de Compras, 27 de mar-
do Registro Civil . ço de l936._ ---: Chroma.cio C'avalcanti 

Juizes e cartorios preparadores - pela Ccm·.mssao. 
Os drs . juizes municipaes dos ter­
mos de Ca?aceiras e Taperoá, servin• 
do, r~~pect1va.mente, o cartorlo do 1 .º 
tabelllao e o do officia l do Registro 
Civil. 

20.6 ZONA - Munlclpios de Mlse­
ricordla e Conceição . 

Juiz eleitoral - O dr . juiz de di­
reito da comarca. de Misertcordia. 

Cartorlo eleitoral - O do escrivão 
do 1.0 ca.rtorio . 

Juiz e cartorio preparador - o dr. 
juiz municipal do termo de Concei­
ção, servindo o ca.rtorio do offictal do 
Registro Civil. 

21.8 ZONA - Munictplos de Sa.nta 
Rita e Pedras de Fôgo . 

Juiz eleitoral - O dr . juiz de di­
reito da comarca de Santa Rita . 

Cartorlo eleitoral - O do offictal 
do Registro Civil. 

Juiz e cartorto preparador - O dr . 
juiz municipal do termo de Pedras de 
Fôgo, este ultimo com séde na vtlla 
do Espirita Santo, servindo o carto­
rio do escrivão do Jury . 

Para constar, mandei passar o pre­
sente. que será affixa.do na porta. do 

.· :. ·_· ,, . 
.. - fl 

SECR.ETARIA DA F AZENDA -
EDITAL N . 0 1 - Faço publico. de or­
dem do sr . Secretario da F azenda 
para conhecimento de quem intere, ~ 
sar P?ssa que, nesta Secretaria. serão 
recebidas propostas, até o dia 15 do 
corrente. para compra dos ma.teriaes 
dos predios pertencentes ao Estado 
ns . 100, 106. 112. 118. 124, 126, 132, 136: 
162, 166, 17~, 174, 178. 188, 198, 222, 
232 e 238, sitos á rua Cardoso Vieira, 
nesta capital, obrigando-se os propo­
nentes a demolir os ditos predios e 
fazer a remoção do respectivo mate­
rial, aentro do mais curto prazo a ser 
tambem dec1arado na proposta. 

As propostas deverão ser escriptas 
ou dactylographadas, sem rasuras ou 
borrões, em duas vias, contendo o 
preço por extenso e em algarismos, 
sendo uma dellas devidamente sella-
da. ' 

Fica. reservado ao Estado o direito 
de acceitar ou não as propostas de 
accõrdo com as condições estabele­
cidas. 

Secção de Expediente da Secretaria 

.,..i ·' . 
. . . ~. . •. ·. ~--• 

,'\ -.·.·: 

,;·: ,• .,. 

~ -~:. 

~~ •-
.. ,. .. '·. • 

EXPERIMENTE-O E 
USAL-0-Á SEMPRE 

da. Fazenda, P.m 4 de abril de 1936 . } 
. Luiz da, Silva Pinto - Chefe de 
Secção, int,enno . 

ORDEM DOS AD VOGADO~ DO 
BRASIL - Secção do Estado da Pn.- r< 
ra.hyba - EDITJ\L - Faço saber a 
quem interessar que o bacharel Al­
fredo de Paiva Malheiros, juntando os 
documentos exigidos por lei requereu 
a sua inscripção no quadro dos advo­
gados desta Secção . 

Qualquer impugnação deverá ser 
feita documentadamente, no prazo de 
cinco dias. 

.Fernando Nobrega, l.º secre tario . 

m~io_s legaes, serão considerados de­
m1tt1d~s por abandono de emprego. 
de accordo com o art . 14 § 2.º da Lei 
n.º 14.663, _de 1.0 de fevereiro de 1921. 

Secr~tan a do 2.0 Districto da Ins­
pectoria Federal de Obras Contra as 

1 

i .• : ·· 
;,.- . - "._ ... 

Sr.ccas, em João Pessóa, 7 de abril de 
1936 . 

Olavo Wandcrlcy, secretario. 

VISTO : - Abelardo Sanes: encar­
regado do expediente. 

Ministerio da Viação e Obras Publi• 
cas - Inspect.oria Federal de Obras 
Contra as Sêcca - 2.0 Districto -
Edital - De ordem do sr . engenheiro 
encan-egado do expediente, responden­
do pela chefia, ficam intimados a 
apresentarem-se a esta Repartição, 
dentro do prazo maximo de 30 dias. a. 
rartir desta data, os a uxilia res Isaac 
Cavalcanti Soares e Romeu Castello 
Branco e Silva. fin_do o qual e sem que 
ten~am comparecido ao serviço ou 
justificado o motivo da ausencia pelos 

GALERIA NOBRE 
DE .l. F. NOBRE 

Artigos religiosos ~m gera l, capcllas e véos pars noivas. objectos 
e tecidos para armadores, estampas, quaclros, vidros, espelhos, nx;tdU• 
ras, ma.las, valises e celchões . 

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CtRA 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459 

••••••••••••••••• Regionaes, Místura N. 2,Rajá, Commerciaes, 
Aviadores, For-te, etc. São os mfllhores 

Aã;QJ;llt~~ i~JQ~itHil'iQI 
Rua Maciel 

lllmgQ>;miQ) . 'f QllllQJJ.SJD & (Qli\Hle 

Pir1heiro 190 ' 
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PHARMACIAS DE PLANTAO A v· E e· A ç A 0. E. 
DURANTE O MlS DE ABRIL . 
S. Antonio 1-- 9 17- ~~ 
Teixeira 2-10-18-~W 
Confiança :3-11-1 ~J-'27 
"\ ér:is 1- l~- 10-28 
J.) · 1 r - 1 ·>_ •) 1- ')º Jl'[ISI .) .J ~ -~' 

Povo G- l •1- 1~- :JO 
~ I i nerv:1 
Londres 

,- 1- ')'> 1-- ~)-_\) 

DR. OSORIO ABATH 
---··---

Ciru gião da Ass;st,.-nci~ Publica 
e do Hospital Santa I ab~l. 

OPERAÇ()ES E Vias 
-- URINARIAS -

Tratanento medico e cirurglfa> 
das doenças da. urethra pros­
ta t.a bexig:1 e r ;ns. Cyst0 CO• 

'pias e urr.throsropia.s. 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas. 
Consultorio : - Rua Barão do 

Triumpho, 460. 
- JOAO PESSOA -

CASAS - Venden1• 
se as casas n.º 53, á 
a,Tenida .João da 1\-f al­

ln, e a d e n . º 4 J , 11 a 
praça Simeão Leal, 
ambns nesta citbde. 
A tratar con1 o dr. Cn­
n1illo de Hollanda, ou 
corn a senhorinha l\la· 
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
avenida Genen1l Oso­
rio n.º 113, nes ta ci­
dade. 

" 

FORD 29 - \ endr-sc ' 
un1 1-- OHD l., po 29, Lõa pi n .. 
turn, n13ch'i11n oplirn:i. /\ 
tratar con1 João O. Lins. 
Hua Duque de CJxio.s, 60-1-
l.º andar. 

CURSO DE FRANCES 
Ensina-se francês pra­
tico a crianças n1eno­
res de 10 rrnnos de 
idade, na A v. J ofio 

d.a :Ma Ua, 77. 

João Pessôa-Parahyba 

,ta.:::::::====================-

LLOYPJ NACIONAL SOCIEDADE ANONYlli 

Séde: - Rio de Janeiro 
PARA O SUL 

PAQUETE "AR.AIMNGUA" - Esperado de Porto Alegre e cs-
ca,1as no dia 15 do corrente sahinclo no mesmo dia para, Recife , l\lla- , 
rei\ Bahia, Victoria, Ri.o, Santos Rio Grande, Pelotas c Porto Alc-
1:·rf".' r,a ra o~de r, <' lJe carga. e pa~ ·ag·eiros. 

CAUGU illl: O "ARAT/HA " - Espera.do de Rclijm e escala~ no 
<lb 25 do. corrente. sahinuo nü mesmo dia ,,a.ra Recif •. Mac·eió. Hahia· 
Uio de Janeiro e Santo , para onde recebe carga. 

CAltCUETR.O "CAl\'lPTNA ·· - Esper::::do de Luiz Correia. i! es­
calas no d ia 28 do coi-r nte, sa.hindo no me~mo dia para Recife. Ma.­
eeió Bal\ia Rio de Janeiro e Santos, para onde recebe ca.1·g·a. . , 

PAQUETE •· ARARAQ ARA" - Espera-do de Porto Alegre e 
e~cab.s no dia 22 do corrente sa.llindo no mesmo dia para Reci~::,., Ma.­
ce'ó R:o àe Janeiro, Victoria, Santos. Rio Grandt•. P'elot:is e .Porto 
Mei:'-rc p:l rn ondr r eeebe c:irga, e passagriros. 

PARa O NORTE 

AR,GUEIRO ··CAMPEIRO" - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia, 26 elo corrente. sahinclo no mesmo dia pa,ra Nata.l. i\Ia­
cáu, Areia Bmnca. Fortaleza. Tutoya. S. Luiz e Belém, para oncle 
receb carga. 

CARGUEIRO "A RCANO .. - Esperado de S:mtos e escalas· no 
dia 2i do corrente sahindo no mesmo clia 1>ara Fortaleza, São Luiz e 
Belém. pa,ra onde re~ebe cr,rga e 1m- ageir.o . 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio. pois mantRmos contracto firmado com u. "LEOPOLDINA 
RAILWAY" ,· OUtrosim, a baldeação será feita no p~rto do RIO DE 
JANEIRO, 

Regular sernço de cargM e i:as,sa.geirof.', pelüe panueteo • AR.AS• 
•ntre os porto5 de Oabedello e Porto Alegre. 

Para demais ;nformações com os agentes 
soe. EXP. LAFAYE'l'TE. I.U ENA, LIMT'fADA. 

E-.criptorio - Rua Barão da. PlbSSagem. 43. - João Pessôa, 
Armazem á Praça 15 de Novembro. 

--======================== 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO-&R.ANDEN$E 

Linha reralar de vaporei entre Cabedello 

e Porto AI erre 

CARGUEffiOS RAPIDO8 

PARA O SUL 

CARGUEIRO " HUV" - Oo 11-011,e, <l<'vcrá rhegar em nosso 
po1·to no pro:dmo dia 12 deste, o cargu iro "Chuy ". Depois de neces­
saria demo1·a ahirá para os portc,s de Recife Maceió Rio Sa,ntos, 
Rio Grande, ·p lota · e Porto Alegrn. ' ' • 

PARA O NOI~1'E 

C'"AitCUETRO "llERV.'\L" - Esprrado do sul, cleverá chegar em 
nosso porto no 1,roÀimo <Lia. M deste, o ·arg ueiro .. Herval ". Após a nc­
eessaria. demora, sa hirá para os 1,ortos de Na.ta.), F-01·t.alcza, Tutoya e 
Areia Branca. 

D&MAIS INFOltMAÇult8 CO.M 01 

A1ente1 - LISBOA & CIA 
&OA BABA.O DA PASSAGEII .N. U - TELEPBOLU ~ . Dt 

r;=::.::.· ===================== 
ca !! HI I O LLOYD RASILEfRO 

,d : l!llelr - lr1 ff 
rio, 2·22 

maior empr"'s naveração da 
Ame ·ica do SuJ 

Stlrviço i ! assa eir . carru 
PARA O NORTE 

LI .A SP,NTOS - BEU.'M 

P: Q{IE'fE " ODR!G • S AI. vp ·· ·· - De S:mtos e esc:l1as é 
esi,el'ado n~ di:1 n do cor· 0 ntt> . d .vc: d sai;,• no mesmo dia pa-ra os 
r,or(,os de Nnla.l, Forlal ia. Tutoyn, . ·ão Lulz e Belém. 

PAQUETE '' l, . PEDRO .O" - Esperado do sul no pro:d.mo dia 
22 elo ro1·r nte 9a hind,, no me mo d ia. pa ra Na-tal. Fo,taleza, São 

PARA O SUL 
PAQUETE " P&UDE;-·TF, DE MORAES ., - EsJ►erado no pro­

xim.:> dia 17 sa hinclo n o mesmo cl.ií!, pa.ra s 1io1 .. tos de Recife, .Ma<:eió, , 
Bahia Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE •'Af,MIR N'fE J CEGUAY"' - Esperado do norte 
no prr-x:mo dia 24 ele uilr il e s2I ir[~ no mesmo dia pa.1·a Rec:ife , Maceió, 
Bahia . Rio cl{• J anciro e Sa to::-:. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 
.PAQUETE "CA í'O'' S Ll.E ' .. - E ·pera.do do norte no pro­

xzmo dia. 15, sa-bfrá no ruesmo dia pa ra Recife, l\faceió, Bahia.. Vfoto­
ria Rio de Janeiro, Angra dos -.:s. Sa,ntos, Pa.ranaguá, Antoruna, S, 
Francisco, Rio Grande. l\'f.on tevitléo e Buenos Ayrcs. 

<JARGUEiltO "CA. AlUBú" -· )!;sperado do norte no prox.imo 
di.;, 1:l sahiudo l'h> me:~mo élia par. ·: Rcci e Maceió S. Salvador, Vil'­
toria., '1tio de Janeil'o. Angra elos lt<'is, Srmtos, Pa1·~naguá, São Fran• 
cisco, Rio Grandt', IUon• video e ucnos Ayrcs. 

CARG l'Ei O .. T , ~s n~ our BRO ,. - ES!JCra.do no dia. 24 
e sahirá no m e.;mo ia par. , u t:.11. i\l:l:e:m. Areia Bra nca•. Araeaty, 
Fcrlnicza, C:lmo<'im e Tut y . 

--- .... :---
A Companh1:i rec be earg~ f.'t\ a Santarém, Ita.coo.t1Ara e Ma· 

oãos oom transbordo em Belém ~ psrn Pelot&B ~ Porte. t\.l<gre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Reccbem-ae cargas para qU&lq:aer porto do &to.do da :li~ em 
Trafego Mutuo, em s. Salvado1· ooru a Cia . de Navegação Bahiana 

Outrooim a.cceita cnrga.s 'para estaçÕ'aé! dn ~ Mineira e 
~ c;P.o cor.a baictc::i,çáo em Angn dos Reis . 

Sobre faltas e avarias em mercadorias. só seráo accl:itas quando 
apresentadas por escr.pto no praso de 3 cl ias após a terminação da 
descarga elo vapor conductor t-0rnando indispensavel aos reclamantes 
assignarem o "Modelo D-3" (proprio para o caso), que serâ forne­
cido por esta Agencia. 

Parn dema.18 in!o1·maeõ~ com o a!('Qnte 
DAS tLl!:U l(t0r4E8 

Cl:llcript,orlo: Praça t-.u t h~nor t'lf11.vnrro. o. 28 - An--1.a... 
~m: Pr .ca 15 de novembro . 

nd4'Jrt",o telcgnpbloe: - N'AVELLOVD 

Phuncs: - E rriptorto, ~8 - Axmazem, 52 - JOÃO PES50A. 

''MERCtDES" 
MACHINA DE ESCREVEiti 

MAIS MODERNA E MAZ:8 
RESISTENTE 1 

MACIDNAS PO.RTATl:IS ""Ulh 
C~DES-P.RIJ}IA '"l 

Vendas em prestações modJOM. 
'"BOLEMAR" Companhia Come. 

mercial Duhnfahr & Rei~ 
.JOAO PESSOA - &UA MACIEL 
-- PINimlRO N." !Sl -
llúlnte:m.03 o!f1cina com ~~ 

d()JllDC!lf.etl ... 

COMPANHIA NAClhNAL DE NA . E , ~ÃO ·_sTEffiA 
CURSO DE INGLÊS E 

CASTELHANO 
1 ~ SERVIÇÔSEMANAL DE PAS~-Ê-CÃRfu\s ENTRE PÕRTO ALEGRE E-CABEDELLO -

ANISIO BORGES - RUA EPI­
TACIO PESSôA, 28. 

-- João Pessoa --
V APORES ESPERADOS 

"ITAPURA" 111.r ~neo e ltsjahY. rom ew.dad baldeei :ao no Rto eh J~nt' . . 1 
_,,,.., _...,, .._.,... J"""' ~o, MIIISJO, ~ .. , O.m · 

A Coru~n.bia rouzi,e eru·,w mOl)mr(.l;eúdu alé "I Te91):0!'0. 
Esperado do porto de MACAU no dia. 15 do corrente, sahirá no mes~ 1 ~°" ff1t!I l)Qquetes. 

mo dia l)a,1·a: RECIFE, MACEló, BAHIA. VICTORIA C RIO DE JANEIRO. So Pede-~ ~?S r:,1"11. (lll.1T6g -~ qat1t :;iroT!.tlCDBie"1 ~ ~- N,,' ;~u 
recebe passageiros até o porto de Rio de Janeiro. IM ~~jam no ooistiv.!o dcll'J rta"1os no cUa de Bl!tl,:, ehctndaa. 

"ITABERÃ" 

Contabilidade Commercial 
JOÃO BEZERRA DE AJ DRADE 

Guardn-livros 
Confecç:io de escrip tns avul­

sns e todo mislér concernente 1 
profissão. Encarrega-se do :tver­
hnmenlo e rubrica elos livros de 
"Vend}1S á '\-Ísta" e "Regislro de 
Duplicalas", na AI randega e 
Junla Commercial, conforme de­
terminação do Dec. Federal n.0 

178. Hnn l\•faci<>l Pinheiro. 1:-l:l. 

Espe.-ado dos p;ortos do Sul 110 dia• 18 do corrente /Sabbado) , sahi1·á 
no mesmo dia. para: RECIFE, MACEIÓ. BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA­
NEIRO. SANÍ'OS, PARANAGUÁ, ANTONINA. FLORIANOPOLIS, IMBl­
TUBA RIO GRANDE PELO'J'AS E PORTO ALEGRE. 

OI! wnsignnt,.mos de OO!-g!ia devem rflt!ml·&a c1o Lrap1eJlti ctQ ~ ­

nbla dentro do prn.zo de 48 horas, após a descarga i'indo o G]l!EJ Incidirão aa 
~ em t.rm6reru. ·em. 

Pw&a'eo», eneonur:en. a ~ 'f&lore•. i~.md--- 11G ~ •• .;, 

lC hM'a•, m, V6f!I)6l'a dn .aahlde. doo paq et4.I • 
A.a d.•ma.1a ln!Ol'Ula,;ôea, ee.rão dadas P')lOI •1enta 

CASA A' VENDA 
Vende-se uma oplima casa 

p:ua residencia, om haslante 
accommocla«;,ões para grande fa­
mília, sita á a veni d.a Perl ro H, 
7~4 , nesta capital. A trala.r :i rua 
da Concorclia. 2'.ll. 

VENDE-SE urn torcedor de ferro 
para caldo de cannn.. A tratar na rua 
Almeida Barreto n.0 99, com o pro­
J;)rLr?Llll'io do mesmo alli C!ttabelecido 

. ' 

PROXIMAS SAHIDAS: 
'' ITAQUATIA .. - Terça-fefra, 21 do corrente. 
"ITATINGA" - Ter~-feira., 28 do corrente. 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

Adianta,m 70% do valor prova.vel do Jelliio, e prestam contas 12 
boras a.pós a realização do mesmo. Trabalho garantido. Taxas mini­
mas s, contratar. 

AO~CIA DE LJ<JILOES 

PRAÇA PEDRO AMERICO, "11 - JOAO PESSOA 

======================~ 

WILLIAMS & CIA. 
O NA AK O. N-• 1i1 - PltON.a. D• 

ProfrssorJ diplom:Hl:1, :lYisa aos srs. pa<:s de fa­

milia, que ensina primario, pi::ino, arte e solfejo, en1 sua 

residencia e e,n dornicilios. 4 lralar ú rua :Maciel Pi• 

, nheiro, 36G. 
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CD p 

DE lH OE 
A Locã,o Brl hante !sz voltar a côr 

natural prlmiUva (ctl.St o.nha, loura 
doirad ou e-gn ) em pouco tempo. 
Nã o é tintura . Não mancha e não 
.. uja . O seu uso é limpo. !acil e agra• 
davel . 

A Loção Bril ante é uma rorn:1ul11. 
c'C1ent1flca d o gra11de l>.Ot,a.n lco ar. 
Oround, \1jo segredo custou 200 con­
tos a e réis . 

A L oção Brilhante extingue ~ ca.s­
pas, o p rw·tdo, a seborrhéa e tod~ 
s aHecções paTasit r ias elo ca.bello 

asslm com o, combate a calvlce. Fol 
approvada pelo Departamento Nacio­
n a l da Sa úde Publica, e é recommen­
dada pelos principaes In.stltutoa de 
H.Ysciene do estrangelro . 

MAL !! RIA REAL 
- D E -

Pr'i:guel Freire 
. VH,:\S D E TODO '"' O . T YPOS. 

C'OLCH o E . E ALM OFADO E · OB 
lEDEDA . 

R U A DA R E PUBLICA, 647 . 

V. S, l)EStJ IR A RECIFE 1 
--,--

ADQUIRA S UA P ASS AG l.0f NO 
POSTO VI D A J. DE NEGR E I R OS. A 
'.fR,ATAR C OM R OBERTO PES SOA. 

VENDA DE P ASSAGENS E EN­
COl\11'1.ENDAS 

Em9rêsa Henrique O.'! 
Moraes 

TELEP H ONE - 2-5- 3. 

P ra.ca VidaJ de N<:'tn"eiros n.• 35. 

e SAS ·~ TF.RRENOS - Vt"n -
dem -se 2 cas!'l s f'm terren os pro­
p rio . agn.1 e luz. á avf'nida do Aba ~ 

:Ht>iro. cl0 n s . 294 ~98 e um t,er -
n ·no annexo . A Lr:.1 t ~ r à ,wen.idn. Ca p. 
J os P e ·::;õa. 273 . 

A_ M~LHOR GçLADEIRA [AÇO 
,_·- ~-- · - · ;- -··=r:~•~:~· ~ ~êf§ê 

As pcsi.ô::i.s que se resfria rn e se 
con•· ti pam facilmenle: as que sen tem 

fr io e a h umidade: a s que por uma 
ligeir a muda nça de t empo f icam logo 
com a voz rouc~ e a gargan ta in­
í la 1nuacla: as que soff rem de umn. 

INDIC AD OR --- --- ...... ___________ ___ 
DR. JULIO TOSCANO DE DRITTO 

FOllM /.DO r m ,A F AGTTf,ni\nE O E M EDWlNA DA IJN (VF.RSlO ADF. 
no RI O DE JANf~l n.o 

Com pra tica, nos Hosp itacs Noss:i Scnhol':t da Saúde P rú -1\'fatrc. Sanb't 
(;asa. de Mi cricordia., l\'Jatern ida cl.c de 'ão Ohris t'úvii.o e Policlínica 

Gera l do ltio <lc Janeiro. 
Ex-lnte1·no do Hospital ela Pol ici~ M il iLa1· do Distric to Federal. 

--CLINICA GERAL--
conso1tor10: - Rua Rnrfi.o do 'l'ri~nnpho, ,mo. 

ltesidcncia.: - ltua Duqm: de Caxias , 111. 

DR, ADALB~RTO D·E ALMEIDA CESAR 
Medico do Posto de Ilygie lle de Campina. Grande 

DOENÇAS DE SRNHORAS - CLINICA MEDICA E PARTOS 

Ex -Interno no Rio ele J a neiro do serviço do prof. Mnurily - Santos . 
Ex-in terno do Hospito.l da Marinha . - Ex-lutemo do Serviço de 

Syphilis e Doenças Nervosas da Fundação G r affree Guinle . 

R esidencia : - Rua Floriano Peixoto. 0 118. 
Consulto rio : - Rua E p tacio Pessõa - 1.0 anelar . 

-- C. MPI NA GH NDE --

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE CBIA.~ÇA8 

11:x ·llllet'áo •• aentoo de crlan~ (lactaues) da ~ll• b Oua aM 
E~tos do Rio de Jan~iro • 

Chefe • Serviço iie Bygtene Infantil lllo ,;na4.a. 
CO~60LTA8 DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A ' RUA OffiEITA. lllll 

(POR CThU DA P H A.RMACIA VERAS> . 
USIDl:NCIA: - RfM PA.OR.E MEJ R A. JJ1 

DR, EVIL A SIO P ES SOA 

CLI ~ ICA GEfL L 
ESP ECIALISTA N AS DOENÇAS DO ESTOMA GO, I NTESTI N OS , 

F ICAD O E RI. S. 
CONSULTOR IO - RUA BARAO D O T RI UMPHO 400 

rnntrnda. l atera l> - TEL ., 318 . ' 

RESIDEN CI A: - RU A EPIT CJO PESS OA, 482 - TEJ., .• 40. 

================== = ====-===:!) 

DR, S E IXAS MA I A 
DIRECTOR DA SANTA CASA (flOSP . STA. I S BF.Ll 

CLINICA MEDICA EM GERAL: F.SPECTALJSTA EM MOLESl'IAS 
DOS OLHOS, NA RIZ, G ARGANTA E OU VIDOS.. 

Oonsultorio : - Rua B. do Tr't1mpho. 271-1.0 andar - T el. 258 -
Cousulta.s da s 16 ás 18 horas. 

Residencia: - Avenida Dr. J oã o d a Ma tta 72. 
-- João l'essôa - Parahyba. --• 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
OUt:NÇAS DAS CREANÇAS - CLINICA ME'DICA EM GEBAJ. 

OONSULTORIO : - RUA DUQUE DE CAXIAS, an. 
(De 14 ás 16 horas) - T elephone, 281. 

USIDENCIA: - Averuda Vldal de Neerelro., 7'1L 
----- Telephono, 155 ----

CLINICA DO 

DR, JOAO MEDEIROS 

DOENÇAS DA CRIAN ÇA - CLIKICA IvlEDICA 
CONSULTAS DIARIAMENTE DE 9 A'S 11 DA MANIIA E DE H 

' A'S 17 DA 'l'ARDE. 
CONSULTORIO: - Rua Maciel P inheiro, 172, 1.0 anda.r - Tel. 113 . 

RESIDENC.lA: - Aven ida 24 de Ma io, 22 - Tel. 267 . 

CAPITAL 

, ·elha. bronclli t e: os asmat h ticos. e 1 
f inalme n t e a· creanças que são ac- ,.;============================= 
ccmm e1, t1ctas d e coque luche. poder ã o 
t. 1 a ce1·Lez21, de q ue o seu remedio é 
o X , rope S :lo Joã o. E ' um producto 
s ienL1fic:o a prt-seniado sobre a fór­
m a ele t tin sa bor oso xa rope. E' o uni­
ce que n J.o ataca o e wmago n em os 
ri ns . A,:-e corno tonico ca lmante e faz 
o q ,<' 1.orar _,e m toss ir . Evil.a as a ffe~­
çc,es 'o peito e: da gargant.a . Facih ­
t a a rc-s pu-a ç.lo . w rn ando-a mais a m­
pl:-1 , limpa e fo:ri al ce os bronch ios, 
•,.;1r, nclo a <; infl a m mações e impedin­

do uos pul mões a invasã? de per igo-
1,0 ~; m icrobios . 1 

Ao pu blieo r ecommendamos o Xa­
fope S ã o J oã o para cu rai: tosses. 
bron ehiL s. a s t,hma . g ríppe. coquelu­
<·he. t a a rrh os , defluxos, constipações . 

- ------ ----- 1 
PRECISAM-SE - E 1n-

prcgados pa rn ::1ng~1 ria r assi· 
gnaturas de H o111 ~1 n c ('S e H <:. - i 

· l 1s Ht1 :1 Si!Yn .fr1rdin1, V l~ é. • • 
,-<) .... I . I . 

DOENÇAS NERVOSAS E l\4ENT AES 
DR, GONÇALVES FERNANDES 

Ex-Interno da Clínica de Doenças Nervooas da Faculdade de Me~ 
dictna . Ex-Interno voluntario do Hospi tal de Alien a dos do Recife. Ex· 
Auxiliar Technico (por concurso) do Servi<;o de Hyg iene Men tal e ex· 
Assistente Int. da Assistencla a Psycl1opathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da s ecção de Psycho-Technica do Insti tu to _de AnthropomeL_ria e Mccl!­
cina Escoial· do Estado ele Pernambuco. Alienista do Hospita l Coloma 

----- Juliano M.orcim - ----

EPILEPSIA - NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis ncrvosB 
TRA'l'.,\MENTO DA ANGUSTIA, DA ANS lEJ>ADE E DA ffiR'l'ERlA PEWI 

PSYCHO'l'IIERAPIA ANALYTJCA DE FREUD 
RESIDENOIA : - Aven ida Monteiro da Franca, n .0 72. 

ConsulLorlo ; - R UA DUQUE DE CAXIAS, 389 

JOAO PESSOA PARAHYBA 

.. 

GABTNF;TE ELETRO DENTARIO 
Da Ciru rgiã-Dentista 

LINDAlVA GAMA 

Clinicn -Cirnrgiv1 e P roU1cse Odontologica 
Odontopr.dic 

Consultorio -- Duque de Caxias, 504 - l." andar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas 

nor~NÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPF.RAÇõES 

ORA. NEUSA DE ANDRADE 
CONSULTORIO - R ÜA BARAO DO TRIUMP110. 333-1.0 ANDAR. 

' 
CONSULTAS - DE 14 A'S 17 HORd.S . 

RESIDENCIA -

AVENIDA CONCORDIA, 276. 

DOENÇAS D05 ©LHOS 
DR. H. COSTA BRITTO 

KX·ASSUi!TltNTE DOS SERVIÇOS DE OLJfOS DO PROF. 8ANSOU 
NO RIO DE JA~EI RO 

OCULISTA DO HOSPITAi, SANTA ISABEL 
ra~TAMENTO MEDXCO E OPERATORIO DAS DOENOA8 

DOS OLHOS 

'1.su.ite:no: - ltu V'nqac de Oaxta.1 Sti, (Alto •• l"harmac-ia 

V6nu, 1.• 611dar). ·1 
Re81c1encta; - Avenida Jua.r~ Tavora., :n:,. 

Oanaa.U.a.s: - Du H 112 ú 17 horu, 4.larla.menk 

DENTISTA l 
DR. S, P. SOUSA DO ó 

c r,1r-.,1cA 0DONTOESTOMATOLOGICA CIRURGIA E PROTHESE 
DENTARIA 

Pi-aça Bella. Vista 555 - ('Trincheiras). 
Serviço de Extracções e Obtur~ Àes para o mais exigent.:e dos clientes. 
Confecção perfeita nos se rviços de Protheses : Corôas, Pivots, B ridge­
Wor lc, com ou sem corôas, em ouro ou platina . Incrustrações, chapas 
de Vulcanite, HecoUte e Resovin : com ou se-m pressão, ou sem abobada 

pa la tina. - Ma n tem um horario noctur no das 19 ás 21 horas . 
Facilita-se o pagan1ento 

AOS POBRES - Extracções sem dô1· 3$000. D:.ts 7 ás 9 horas (ma.nhã.). 

r,=.============================~ . . 
CLINICA MEDJCO -CIRURGICA DE ANUS E RECTO 

, -

DR, JOSE CALDAS 
Com 23 annos de pratica nos hospitaes elo Rio e Sã.o Paulo 

Tratamento da prisão ,lc ventre íunccional. por processo simples 
Cura das hemorrhoidas S<.'m opera.çã.o. Cura das fistuhis a.no-rectaes e 

<los estreitamentos do recto. 
Tra tamento ,Iiet.cii<'.o-medicamcntoso das clispepsias (má digestão), fer­
menta tivas e putrefactas (colieas, clia.rrhéas, gazes, dejecções putridas). 

ONDO'.fHERAPlA - ONDAS ULTRA CURTAS 
no tra,ta.mento abortivo dos abcessos ano -recta,es, nos furqnculos da. 
margem do anos nas retites nas colites, sigmoidites, crlpitites. Apendi­

cit~ cbronica. ColecisUtcs (,•ias biliares), etc 
Eleciro coagula<;io elos tu.mores malignos 

C~nsu.Jtorio: Rua do Imperador, 346 - Phone: 67~•1 - Salas 1, 2, 3, e 4 
Horarío: - Das 9 á s 11 e das 14 ás 18 horas 

Aos sabbados até ás 16 horas 

Resitlcncla: Rua Barros Sobrinho, 458 - Pl1one: 2468 

DR, NEWTON LACERDA 
CONSULTAS CO.MMUNS AS SEGUNDA·FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS DAS 9 AS 13 HORAS. 
~oe •emal5 cl:las uteis, só' attendcrã no consnU.01io, 011 ollen~ em 

hora, previamente marca. 
CLINICA MEDICA 

Doenças Nervosa-s e Mcntaes. Tratamento da Tnberculcr,e pelo 
PNEWIOTO.RAX e a FRENICECTOmA 

ROA DUQUE DE CAXIAS, 504 . TELEPHONE, 17~. 

~ -

tr============================~ 
DR. J, WANDREGISELO 

ESl'ECIALISTA F.1\1 MOLESTIAS DOS OUVIDOS, 
NA&lZ E GARGAN'f.\ 

Consultas elas 2 ás 5 da. tarcle _J} 
CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias. 3gg 

ltcsidencia: - VIDA[, DE NEGREICOS, 423 

DR. ALFREDO DE SA 
CIRURGIAO DENTISTA DA ASSISTENCIA P UBLICA M UNI CIPAL 

CONSULT ORIO - RUA BARAO DO T RIUMPHO, N .~ 27 1 
l : ' ANDAR . - TEL. '.!58 . 

Altos do Esc riptorio de Cunha & 01 Lusoio. 

JOAO P ESSOA -.-- p AR:\1-I YB A 
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PREÇOS DE PRODUCTOS JA A VENDA NO FRIGORIFICO 

Carne de boi do 
Hio G. do Sul Kilo 1$700 

Carne scn1 osso 
Filel sc1n osso 
Carne de porco 

" 2$500 
" 3$500 

- custrlletas 
porco iI~glês ,, . 3$000 

Fructas da Argentina: 

Peras . . . . . . Kilo 
Pecegos 
U, as 1nosca lel 
An1eixas 
Uvas pretas 
I\'lelõcs . . . . . 
M~çãs . . . . 

,~ 

" 
" 
" 
" 
" 

5$500 
8$000 
8$000 
8$000 
íSOOO 
8$000 
!':>$500 

Laranjas da Bahia-da Fa­
senda "Bebedouro", u1na 
$600. 

Posto de , end~: - lVIer­
cado "Tambiá" e "Fabrica 
de Gelo". 

SOLIDARIZEMOS-NOS 

1 \ CAl\tIPANHA PELA 

VIDA BARA'I'A 

ALOYSIO GOMES & IRMÃO 
- Praça Ari t idcs Lôbo, 136 -

MOVEIS GERDAU 
NOVO SORTiMfE~TO DESTE ARTIGO 

Ca d ir~1s d r g 11:1rni1J t0 , gr·upos, porla-cbapéos, cabide . 
mesas de ce ntro, ,Jval e rcdoncta, cadeira$ de balanço, cadeiras gi -. 
ralorias om mobs e sr m mob s, la mhoreles, môchos, cadeiras gi­
ratorias para pia no. r a d c ir :1s altrts para criança, ludo do fabrican ­
te GERDAU. Gr~n de surli111 <> 11lo de moveis u.e mucacaúba e im­
Lui a . 

dade . 
Co1npr:1 e ve11d :1 de 111q y 1• i s tt.:,udos em qualquer flUanli-

Ca s:i dr 1\-10 \''· i•, ck Jo:,t.í l.\'leuegulo. Praça Peurv Americo. 
71 . .J <, ::io Pesst,~ , 

- -------- - ·-- -··---------------

CASA DE· SEU.HlE S!I VICENTE DE PAULO 
(l'A1'ItlMONIO DO INSTl'l'UTO DE PRO'l'ECÇAO E ASSISTENClA 

A' JN.FANClA) 

Si luada cm :1 praz.i vel ~ocal da Avenida João Ma­
chado, tem lodo con l'orlo para o mais exigente 
dos clienles. Procur~c csla instituição, porque, as­
sim, podereis rcc11 perar vossa saúde e concorrer 

para o amparo ás criançQs desvalidas 
João Pessôa - Parahyba 

P"5 lil - ,., 

QUEREIS MELHORAR O VOSSO REBANHO? 
- GADO "PURO SANGUE" E' O QUE VOS CONVtM 

Todo eriador intelligenle não trada de Mandacarú), 
deseja, naturalmente, marcar I Pereira de Lima, o sr. 
passo no mesmo terreno, e, o gado "puro sangue" 
sim, procura logo ampliar os , cisa. 

de João 
encontra 
que pre-

b '' ,. tam em puro sangue . 
Aqui teem os interessados 10 

clichê do reproductor "HORI­
ZONTE", 

seus negocios e valorizal-os, en- Ahi, encontram-se reproducto­
trando a estudar os meios racio- res trazidos das grandes fazen­
naes e modernos de o fazer. das de Minas Geraes, das raças 

E' sim a questão de melhoria GIL, GUZEHATH e INDO-BRA-

E o respectivo altestd.do: 
"Altesto que o garrote "HO­

RIZONTE", puro sangue GUZE­
RA TH, é da cria da minha 
Fazenda "CANTAGALLO", no 
Estado de Minas Geraes , (a.) 
Pedro Coêlho Lemos. 

doi. rebanhos bovinos. SIL. 
NA FAZENDA "Bôa Vista", Mantém, o seu proprietario, 

SITUADA A' RU \ PADRE LIN- aind~, alJi. uma --~xposição per­
DOLJ>HO, N.0 582, (Antiga es- manente de Gado Hollandês. 

••• 
Toda mulher pode aclarar, suavi­

~ar e emb€llezar sua pelle, usando 
ilariam,ente o Crême Rugo!, cuja pe­
netração in,;tanta:nea aoa,lma a irritar 
ção das glandulu cutaneas, feoha os 
:>óros dilatados e dissolve os cravos 
completamente, não deixando vcstí­
~io algum. O Crême Rugol é o ali­
·nen,to sem egual pa1,a a pelle. pois 
0ra,nqueia a 1nahs escura e suaviza a 1 
,,ais ir,ritada em 3 dias. tornando-a 
,ranca, bella, fresca e nov'a o que 
tJ.ém de tornar seu rosto formooo , 
,ambem lhe trará sorte. E:cperime.n­
·e o Crême Rugo! e ficará encantada . 

PARA TUDO E PARA TODOS 
Supportes para machinas de escrever, 

mfres para guardar dinheiro e docu­
mentos, camas para casal e solteiro, 
berço para crianças, colchões. t.raves­
seiros e almofadas para camas. fogfies 
para cozinha, lustres colonial e moder­
nos para cas~s. matf'riaes eleciricos 
para installações, velocípedes para cri­
anças, bicycletas para adultos. Ven­
dem CHAVES & CUNHA. á. rua Ma­
ciel Pinheiro n. 145. Acceitam qual­
quer encommenda para nickelar ou 
ora.tear. 

PREDIOS A' VENDA A' RUA SAO 
JOSE' - O de n .0 288, recentemente 
construido, amplo e confortavel. oi­
tões llvres, recuado - com as seguintes 
accommodações: cinco quartos. sen­
do 4 com o piso a tacos e forrados, 
salas de visita, e de jantar, copa, dis­
pensa. casinha e 2 terraços. lavande­
ria e garage; vendem-se igualmentp, 
os de ns . 806 e 326 de construcção an­
tiga mas solida, medindo 7 metros de 
frente por 43 de fundos, com installa­
.ção de luz e agua e edificados em ter­
reno proprio (não foreiro) ; tambem 
v de-se um terreno de 10 metros de 
fr nte por 43 de fundos, annexo ao 
predlo n .0 306 . Trata.r na 1·ua São 
JeGé, 288. 

CHAPÉUS 
EM PALHINHA E El't1 MASSA, DESDE t 0$000 ATE' 
10$000, DAS MELHORES FABRICAS l!O PAIS, 

ACABA DE R~CEBER A 

"SAPATARIA DAS NEVES" 
GRANDE SORTIMENTO DE . C4LÇADOS, GALO· 

CHAS, CAPAS, MEIAS, PERFUMARIAS 
GRAVATAS, ETC. 

TODOS A' 

"SAPATARIA DAS NEVES" 
AV. B. ROHAN, I 60 

1 N S T I T U T O C O M M. E R C I A L 
"UNDERWOOD" 

SITUADO EM JOAO PESSOA - RUA GENERAL OSORIO. 219 

Officinlizacfo pelo Decreto n .~ 330. de 26 de outubro de 1932 e fiscalizado 
pelo Sr. Gcncsio Gambarra Filho, des'gnado pelo Governo Estadual. 
Mantem os cursos infantil. primario, commercial. dactylographico ta.­
c!1yi;raphir.o. observando os programmas adoptados pela Instrucçâo0 Pu­
blica do Estado. Dispô:- de um corpo docente idoneo. escolhido entre 
os mais habeis professores ó:esl,a cap:tal. As mensalidades são modicas, 

ele accordo com a seguinte tabella: 
CURSO COMMERCIAL - Joia 10$000; Mensalida<le, 30SOOO. 

CURSO PRIMARIO - Mcnsaliclade, 15$000; Curso Infantil, 10$000, 
FUNCCIONA DIARIAMENTE DAS 8 HORAS A'S 22 

Os interessados podem obter qualquer esclarecimento na secretaria do 
Ins tiLuLo, durante as horas do expediente . 

Dire<:tora : 
MYRTHES CARV AI.RO 

AGUA GAZOZA SAO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel na■ 

refeições. 
Agua magnesiana SIO LOURENÇO 

a.16• iae IMl"t também ama optlma agua para as refel9M9, reaUa .... ~ 
~dos nos casoa dt molestlas do flgado, rlDa e ~ 

Agu.a alcalina SAO LOURENÇO 
Paramente medJclnal, blcarbonatatla. 10dlca e potaulca. r .. Mtle 
efflcu nas molestia.s do estomaro, Intestinos e ba~ 01 &ltetlNI • 

011 artlil1ttcos aproveitam multo asando esta ~ 
A.a •l'llU SAO LOURENÇO sio u unlcas 1·ae Um atteata•• .. -• 
Jllld.atlflf' ...accdcas. como oe doa notavela .i.,. 'ftruel Ce•to, Seella 'YMt 
&cenor ~rto. Florenclo de Abreu, Bàclo'un·~ J"o~tU • allltN e.ÃI-. 

••reaentantcs neste Estado: - v. PEBEIM a CIA. 
SUA BAB4.0 1)0 TBIUHPBO, _,, (L•). 

_. ... \. _-f.. - _, 1 -
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